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APRESENTAÇÃO 


Este livro é uma coletânea das crônicas que publiquei em jornal 
após minhas viagens à Índia, em 1971 e 72 . Preferi deixá-las com 
seu caráter circunstancial, visto que retocar seria reescrever. 

Não foi possível registrar tudo aquilo que merecia: guardo na 
lembrança 0 encanto de laipur, rosa e branco; do Amber Fort, inex¬ 
pugnável por fora, e por dentro tão requintadamente delicado em sua 
decoração de espelhos e estuques recortados; de Fatepuhr Sikri, rubra 
cidade-fantasma, 0 gigantesco portal da mesquita coroando os lances 
da escadaria; de Tanjore, onde 0 antigo Rajá vive ainda, encerrado 
em seu palácio, junto à biblioteca que se comunica com centros cul¬ 
turais de todo 0 Ocidente; do leve e arejado local que é 0 pouso de 
Krishnamurti em Madras; da impressionante visão, em Auroville, da 
octogenária Mãe”, viúva de Shri Aurobindo. 

Trago para sempre a lembrança dos espetáculos de dança, das 
mulheres envoltas em tecidos esvoaçantes, das jóias em prata lavrada, 
da balbúrdia dos mercadores em torno dos templos, das crianças 
com olhos cercados de negro traço, das choupanas onde improvisada 
bandeira denota a residência de um santo homem com 0 qual 0 povo 
divide sua alimentação, das frescas manhãs de ar cheiroso, dos cre¬ 
púsculos em fogo, do súbito vôo de pássaros azuis, do grasnar dos 
pequenos corvos de brilhante plumagem, dos anciãos hieráticos, do 
sorriso nas mais humildes fisionomias. 

Tudo isso, e muito mais, ficou-me no coração, sem chegar à arti¬ 
culação em palavras. Leia 0 leitor por entre as linhas. Com 0 pouco 
que lhe posso dar, construa sua própria visão do país que é uma 
afirmação positiva no mundo atual, mas é também um mundo de 
sonho e poesia. 

Vera Pacheco Jordão 
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VIAGEM AO CORAÇÃO DAS COISAS 


Murilo Nunes de Azevedo 


Sentimos apenas a superfície das coisas. Patinhamos como uma 
mosca nos objetos e depois esvoaçamos para outro. Essa pressa não 
nos permite sentir a paisagem. Todos os dias a mesma rotina, Os 
mesmos gestos, palavras, reações. O mundo vai perdendo as suas 
cores. As flores os seus apelos. O riso das crianças já não nos atin¬ 
ge. Só o remoer das velhas trilhas sulcadas do long-play do condi¬ 
cionamento. E o dinheiro vai sendo acumulado nas contas bancárias, 
os títulos e honrarias enchendo as gavetas. Bois remoendo sem parar 
num close violento. Os olhos parados, a baba escorrendo pelo canto 
das bocas. E a repetição do movimento das mandíbulas. Um dia os 
bois vão entrando nos jatos à procura de pastos novos. Novas sen¬ 
sações. E vão seguindo em fila perdidos nos seus pensamentos pelos 
países do mundo. E voltam aos seus pagos. Cheios de fotos, de 
souvenirs comprados em série nos aeroportos. E falam, falam clichês, 
idéias feitas das agências de turismo. Consomem as imagens, o prato 
preparado. E são felizes à sua moda. 

Viajar entretanto é uma arte suprema. De profunda participação 
e abertura ao mundo. É ver com os olhos puros o diferente. Ouvir, 
mesmo sem entender, o som das vozes, Sentir o gosto estranho dos 
condimentos, o perfume exótico das cidades. O cheiro da praça do 
mercado repleta de gente. Se não tiveres essa percepção alargada é 
melhor ficar em casa. Cercado pelo cotidiano e acomodado nas idéias. 
Viajar é uma aventura. Uma total entrega ao desconhecido. Um ato 
de amor no qual não existe o eu e outro. Há maneiras práticas e 
econômicas de viajar. Uma delas é o livro de viagem. Esse é talvez 
um dos mais perigosos gêneros da literatura pois geralmente o olho 
que vê para o leitor se projeta nas coisas vistas, Deforma os signi¬ 
ficados. Encobre a essência. Vera Pacheco Jordão consegue neste 
seu livro de viagens preparar um delicioso prato, temperá-lo e deixar 
ao leitor o prazer do banquete. O prato é a índia. Uma índia que 
devido à sua tradição das especiarias apresenta ao gourmet do 
espírito todas as excitações possíveis. Do picante mais profundo até 
a indefinível doçura do Nirvana. Uma índia que é muito mais pro¬ 
funda do que o contraste de suas formas e cores. O homem crista¬ 
lizado pelos seus padrões, com idéias feitas das coisas, é melhor não 
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ir lá. Pois a idéia que recebem é apenas da miséria, das vacas nas 
ruas, da multidão em fraldas brancas, de braços estendidos pedindo 
esmola. E muros descascados, cobertos de cartazes e letras estranhas. 
Os corvos voando no céu, os rios fervilhando de gente. Turbantes, 
saris, colares, marcas na testa e profundos olhos negros. É o choque 
da Ásia. O seu apelo global. Passado o primeiro impacto com o 
colocar dos sentidos em ponto-morto, abertos, é ir absorvendo, aos 
poucos, a beleza da paisagem. É um campo extraordinário para os 
sentidos acostumados às cidades ocidentais. As retas, aqui, são absor¬ 
vidas pelas curvas, o branco e cinza pela cor rosa da pedra escul¬ 
pida. E os símbolos entrando em enxurrada pelos sentidos embria¬ 
gados de apelos novos. Deixem entrar tudo pois a índia é para ser 
consumida globalmente. Seiscentos milhões de pessoas estão à sua 
disposição. Culturas miscigenadas. Fermentos. E embebendo tudo o 
sentido profundo de religiosidade do Sanatana Dharma. Da Sabedoria 
Eterna que é o oceano onde tudo está mergulhado. Boiam nela as 
cidades, os templos, os homens santos de olhos abertos perdidos em 
contemplação, as casas baixas com as paredes pintadas, o motorista 
Sikk com seu turbante que nos serviu quando chegamos ao aeroporto, 
todos os deuses, as imagens eróticas de Khajuraho. Tudo misturado 
num redemoinho de impressões. Do centro nasce a luz da compre¬ 
ensão que sobrepassa a superfície das coisas. É o coração da índia 
aberto ao viajante. Da índia eterna, dos rishis e da Sabedoria. Da 
verdadeira índia que existe em todos os corações. A viagem pode 
começar agora! Aproveita a oportunidade. O Katha Upanishad nos 
alerta: “Desperta! Levanta-te! Cortante como o fio da navalha e 
difícil de cruzar é o Caminho.” 

Rio de Janeiro, 1 setembro 1974. i 
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DÉLI, 

CORAÇÃO DA ÍNDIA 


Voando de Teerã para Déli cheguei em tempo de assistir às festas 
comemorativas do 219 aniversário da Proclamação da República. 

Nunca pensei que Déli fosse tão bonita cidade, nem mesmo sabia 
que tivesse representado tal papel, sendo sua história inseparável da 
história da própria índia. Dentre as vicissitudes que sofreu, desde 
que surgiu, lá pelo século XI, Déli foi por várias vezes residência 
imperial, caindo depois no abandono, para ressurgir com novo ím¬ 
peto, em novas dinastias, de todas essas reencamações guardando 
vestígios, que permitem falar de “sete Délis” como de sete cidades 
que se foram acrescentando e superpondo. 

Aqui foi a Rainha Vitória, proclamada Imperatriz das Índias. 
Aqui, pela primeira e única vez, umi monarca britânico veio ser 
coroado Imperador. Foi Jorge V, que então, em 1911, transferiu 
para Déli a residência do Vice-Rei e o centro da administração (antes 
em Calcutá), declarando solenemente que o traçado da cidade e o 
plano dos edifícios públicos a serem construídos “deveriam ser estu¬ 
dados com o máximo cuidado, de maneira a que a nova obra a ser 
criada estivesse à altura desta antiga e bela cidade”. 

Os arquitetos ingleses, Edwin Lutyens e Herbert Baker puderam 
então realizar o seu sonho, de uma Nova Déli, “que não fosse in¬ 
diana, nem inglesa, nem romana, mas fosse imperial”. 


PRIMEIRA VIAGEM (25/1 a 1/4 - 1971) 
Linha contínua 


1 - Déli 

2 — Agra (Taj Mahal) 

3 — Bombaim 

4 — Grutas de Ellora 

5 — Grutas de Ajanta 


6 — Goa 

7 — Calcutá 

8 — Bhubaneswar 

9 — Konarak 

10 - Puri 

11 — Madras 


12 —■ Mahabalipuran 

13 — Kanchipuram 

14 — Pondicheny 

15 — Benares 

16 — Chandigarh 











Baker havia estudado o traçado urbanístico greco-romano e as 
antigas residências reais da índia. Dispunha assim dos elementos ne¬ 
cessários para criar uma cidade que, pelo planejamento urbano e 
pelo estilo dos edifícios, tivesse a imponência do classicismo, sem 
fugir às imposições do clima e do estilo de vida local. 

Só em 1931 foi oficialmente inaugurada Nova Déli, com cerca de 
200 mil habitantes. Hoje, quando sua população está em cerca de 
2 milhões, a cidade impressiona pelo seu traçado, pela imponência 
dos edifícios governamentais, mas — acima de tudo — pela ampli¬ 
dão das avenidas, ladeadas de árvores frondosas, pelos espaços ver¬ 
des, não somente de parques e praças, mas das casas rodeadas de 
jardins. 

Não só os ricos têm jardins, mas as residências construídas para a 
classe média, até mesmo para gente modesta, têm em volta terrenos 
arborizados, a maior parte desses prédios sendo de dois andares 
apenas, com dois ou quatro apartamentos. Isso dá à cidade um 
aspecto humano, extremamente agradável e perfeitamente adequado 
ao clima tropical. 

Com que prazer tenho encontrado aqui mangueiras, paineiras, 
eucaliptos, palmeiras, jasmins-manga, buganvílias, e dois mag¬ 
níficos flamboyants —, que me lembram Armação dos Búzios, em 
vésperas de florir no jardim de nossa Embaixada. 

A Embaixada do Brasil é um modelo de residência em clima tro¬ 
pical, e agora está especialmente embelezada pelos objetos de arte 
pertencentes ao Embaixador Wladimir Murtinho. 


Cheguei aqui na véspera da festa cívica, e logo na manhã se¬ 
guinte fui assistir à parada, que desfilou na avenida, de cerca de 10 
quilômetros, -planejada especialmente para tais demonstrações, dei¬ 
xando ver num extremo os principais edifícios de governo, no outro 
o arco triunfal, que é a Porta da Índia. 

Infelizmente, a manhã era chuvosa e nublada, mas, se isso atenuou 
o rutilar das cores, não impediu a multidão de acorrer desde cedo, 
enchendo as arquibancadas ou comprimindo-se nos gramados que 
ladeiam a avenida. 

De todos os pontos da Índia convergiram para a capital grupos 
que representariam as diferentes províncias no desfile cultural que se 
seguiu ao militar, enormes carros, como os dos nossos préstitos de 
carnaval, apresentando atividades artesanais, dança, música, vesti¬ 
mentas típicas de cada região. 

Os elefantes puseram-se a caminho seis semanas antes, cada um 
levado por seu cornac munido de revólver para, na eventualidade 
de pânico, sacrificar o animal que perdesse o controle. Felizmente 
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nada disso aconteceu. Os elefantes desfilaram majestosos, ricamente 
ajaezados de ouro e panejamentos coloridos. 

No howdah, o palanquim que levam às costas, sentavam-se mú¬ 
sicos tocando flautas, tambores, pandeiros e crianças que haviam 
conquistado o prêmio instituído pelo Conselho Indiano de Proteção 
à Infância. Traziam na mão o símbolo dessa dignidade: uma flor de 
prata, com cinco pétalas, tendo gravadas as palavras Coragem, Tra¬ 
balho, Fé, Verdade, Iniciativa. 

Por mais belo que fosse o símbolo; acredito que, para as crianças, 
o aspecto mais sensacional do prêmio fosse o desfilar nas costas do 
elefante, por entre as bandas de música e os aplausos do povo. 



No desfile que, o 26 de janeiro, comemora a Independência da Índia, as 
crianças premiadas nas escolas exibem-se nas costas dos elefantes ricamente 
ajaezados. 


Aliás, o indiano é avesso às manifestações exteriores, e pouco 
dado a aplaudir, como pude constatar em outros espetáculos. Mas 
na parada colheram aplausos as crianças das escolas, os escoteiros, 
as enfermeiras, os veteranos de guerra. Eu, por mim — como todos 
os estrangeiros presentes —, aplaudi com entusiasmo a “Camelaria” 
— digamos assim, por analogia com a Cavalaria. 

A parada militar desenrolou-se com a perfeição e o garbo que os 
ingleses põem nessas manifestações, Os uniformes de gala continuam 
a ser aqueles que os ingleses adotaram para o Exército das Índias. 
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A beleza e o trato dos cavalos, a elegância dos cavaleiros, a acroba¬ 
cia altiva dos balizas, a quantidade e qualidade das bandas musicais, 
o passo de marcha, o rigor das manobras — tudo proclamava a 
lição bem aprendida e inteligentemente assimilada. 

Em contraste com as sobrevivências do passado, desfilaram as 
tropas mecanizadas, com enormes veículos de transporte, canhões de 
montanha e antiaéreos, tanques de vários tipos — tudo fabricado na 
própria Índia, inclusive os mísseis, impressionantes pela beleza de 
forma conjugada a um potencial destruidor que não chego a imaginar. 

No dia seguinte um grande espetáculo de danças folclóricas con¬ 
tinuou os festejos. Os grupos, vindos de todas as regiões deste sub¬ 
continente, executaram danças que, nas aldeias, fazem ainda parte 
integrante da vida: cerimoniais de casamento, de mudanças de esta¬ 
ção, de caçadas, de colheitas. Uma delas, com cavalinhos fingidos, 
lembra muito nosso bumba-meu-boi. É admirável que a índia, a par 
da renovação em que se vem lançando, conserve e alimente esse 
tesouro de tradições populares. 

Os festejos foram encerrados, conforme já se tornou tradição, pela 
exibição das bandas de música: Beating Retreat , também à moda 
britânica, incluindo um regimento trazendo ao ombro o xale escocês 
e tocando gaita de foles. 

Com admirável senso de montagem do espetáculo, os tambores 
terminaram a demonstração de seus toques, do pianíssimo ao for¬ 
tíssimo, ao ser recolhida a bandeira, quando o sol acabava de se 
esconder, e acendiam-se todas as luzes da feérica iluminação que 
traçava, contra o céu prateado, os contornos dos edifícios governa¬ 
mentais, as cúpulas, colunas, mirantes, que fazem desta cidade um 
traço de união entre Oriente e Ocidente, Nova Déli resplendendo em 
sua glória de capital de um grande país. 


NA TRIENAL DA ÍNDIA 
ARTE DO MUNDO TODO 


Tive a sorte de assistir, em Nova Déli, à inauguração da Trienal da 
Índia, a grande exposição internacional que aqui se realiza pela se¬ 
gunda vez, trazendo agora a contribuição de 47 países. 

Patrocinada pela Lalit Kala Akademi — que apesar do nome 
nada tem de acadêmica no mau sentido do termo — a exposição 
traz, não só para os artistas indianos, mas para os de todos os países 
do Oriente, a oportunidade de apreciar as realizações da arte contem¬ 
porânea na Europa e nas Américas, desfazendo assim o isolamento 
em que se encontram esses países em relação ao mundo ocidental 

Tal abertura é, entretanto, arma de dois gumes: assisti à reunião 
especialmente convocada por um grupo de artistas, a fim de debater 
as relações Oriente-Ocidente, alguns deles receando a estandardiza¬ 
ção do nosso mundo, ansiosos por afirmar a cultura peculiar à Índia, 
outros inclinando-se pela linguagem universal. 

Na inauguração surgiu um grupo numeroso de artistas protestando 
contra a Trienal, ou contra a seleção dos representantes da Índia, 
da qual, evidentemente, eles não faziam parte. Foi um protesto calmo 
e polido, como convém a esta antiga civilização: os dissidentes tra¬ 
ziam ao pescoço enorme medalha de papelão dourado, como carica¬ 
tura dos prêmios, e alguns erguiam lanternas acesas, como que para 
dissipar as trevas reinantes. 

O Presidente da República compareceu à inauguração, na qual 
foi incumbido de falar em nome do júri internacional o crítico bra¬ 
sileiro Mário Pedrosa. 


Em sua função de membro do júri, Mário Pedrosa certamente tra¬ 
balhou pelo Brasil, pois um dos prêmios foi atribuído — ao que 
consta, por unanimidade — à paulista Myra Schendel pelos dese¬ 
nhos aqui apresentados — desenhos de alcance transcendental, difi¬ 
cilmente atingível pelo público, e até mesmo pelos críticos que se 
têm ocupado da Trienal. 

Têm sido numerosos, e minuciosos, os artigos sobre a Trienal, que 
despertou realmente grande interesse. Não tenho porém a impressão 
de que a arte atual seja muito apreciada pelos críticos indianos. 
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É verdade que há manifestações extremas, com as quais já está habi¬ 
tuado quem freqüenta as Bienais de Veneza e São Paulo, mas aqui 
deixam perplexos críticos e artistas. Assim, a contribuição da Aus¬ 
trália, que mandou um único artista pintar aqui na parede, com 
estênsil, uma série de painéis quadriculados em cinza-pálido. 

Também os Estados Unidos — que, na colocação por ordem alfa¬ 
bética, se apresentam em primeiro lugar, como “América” — assustam 
o público com a exibição de 8 artistas que, como diz o prefaciador 
do catálogo, têm em comum o propósito de “ampliar a noção do 
que pode ser uma obra de arte”. Nessa base, lá está uma fieira de 
bastões de plastilina em cores, “construída” pelo artista, que veio es¬ 
pecialmente para isso, e um conjunto de cilindros abertos, em fibra 
de vidro, parecendo aguardar papeis rasgados e pontas de cigarros. 


O Brasil está muito bem colocado, e bem representado por uma 
seleção que cobre diferentes aspectos do movimento brasileiro atual: 
desenhos de Myra Schendel, excelentes gravuras de Rossini Perez, 
colagens geométricas de Roberto Scorzelli, pintura de Dirce Caval¬ 
canti — ou “Daja”, como se assina, pouco conhecida no Brasil por¬ 
que casada com diplomata, atualmente residindo em Hong Kong_ 

que consegue expressivos efeitos pelo movimento rítmico e de panos 
aplicados sobre a tela. 

Dentre os países premiados, o Japão destaca-se especialmente 
pelos dois trabalhos de Jiro Yoshihara; enormes telas pintadas, em 
acrílico, uma trazendo um círculo preto sobre fundo branco, outra 
apresentando a combinação oposta, esquema aparentemente simples, 
mas de grande sutileza e perfeitamente realizado. 

Avança foi premiada pelo trabalho de Yvaral, excelente como 
arte óptica: Vasarely é o melhor elemento da representação francesa, 

quando novas VámS ^ da Mathieu > sem P re as mesmas ainda 

bem íraC ° desenho P remiado do artista cubano 
Mario Gallardo, como tambemtáo me pareceu dos melhores o tra¬ 
balho em xilogravura do polonês Jerzy Panek. 

Já o do pintor premiado no setor da índia, Ishwar Sagara é 
ÍF Senta f° de SeU país ’ pela utilÍ2a S ao de símbolos locais e 
rito cSmS átlC °’Í°, mesmo íem P° em que se enquadra no espí- 

ItíLlf 0 bora ” ível * rep » 

cálf^t£ a , a , apreSentaÇSo , Í0 , Sikkim > todas “ <ta» com 
■: ! Ti : § 10 ^° 5 V1SÍ0 ( i ue naquele país, essencialmente místico, arte 
e religião sao inseparáveis. ’ 1 
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Nesta Trienal, apesar de haver excelentes representações, como 
a da Áustria, o mais interessante é descobrir as realizações de países 
praticamente desconhecidos, ou fora do circuito da arte contempo¬ 
rânea, como Fiji, a Coréia, o Kuwait, a Malásia, Chipre, Zâmbia, 
Nepal, Nigéria, 

Do Fiji vieram panos impressos à mão, seguindo os padrões tra¬ 
dicionais do país porém perfeitamente dentro do espírito geométrico 
moderno. Da Coréia, apreciei, além de uma peça de metal em três 
dimensões, uma paisagem abstrata excelente em sua riqueza sob 
aparente simplicidade. 

Do Nepal — apesar do prefácio referir-se elogiosamente à in¬ 
fluência sobre os artistas novos do Príncipe Birenda Bir Bickram 
Shah Dev — só me pareceu digno de nota um dos 20 trabalhos: 
Retrato de Deus, pintura meio abstrata, em tons laranja, amarelo, 
verde, de um rosto formado por símbolos gráficos. 

A Turquia tem muito boa pintura, uma delas excelente, de Debrim 
Erbil: Bósforo, como que baseada sobre um mapa aéreo da região, 
predominando os verdes e azuis profundos graficamente trabalhados. 
E no setor da Nigéria destaca-se o desenho a tinta de Twins Seven: 
O Gorila triste no Zôo de Londres, de grande riqueza e variedade de 
traços, com uma força expressiva que reúne humorismo e melancolia, 
fazendo mesmo supor tratar-se de uma projeção da personalidade 
do artista. 

Para variar, a URSS apresenta um busto em bronze de Lenine, 
outro de Gagarin, e uma série de pinturas convencionais, inclusive 
uma visão colegial dos cosmonautas. Há, entretanto, uma xilogravura 
de I, Golitsyn encantadora pela economia de toques com que sugere 
uma árvore em flor. 

Está de parabéns a índia pela realização deste certame que, tra¬ 
zendo obras de arte do mundo todo, das mais variadas tendências, 
abre novos horizontes aos artistas locais e ao público, ao mesmo 
tempo em que reforça a projeção do país no cenário internacional. 


lí 







TAJ MAHAL: VISÃO DE ONTEM 
NA ÍNDIA DE AMANHÃ 


Sim, meus amigos, acredite quem quiser: vi o Taj Mahal em plena 
lua cheia. 

O Taj tornou-se figura tão familiar, tão cartaz de turismo, que eu 
tinha certo receio, pelo menos certa desconfiança de encontrá-lo. 
Muito sabiamente, nosso Wladimir Murtinho, que sendo Embaixador 
do Brasil faz ao mesmo tempo de Embaixador da índia — tanto 
se preocupa em proporcionar aos brasileiros a mais favorável ima¬ 
gem deste país — fez-me esperar pela noite de lua cheia, para ver 
o Taj em sua mais alta expressão. 

Seguindo fielmente as instruções, comecei por examinar em seus 
detalhes, à luz do crepúsculo, aquela maravilha, que há mais de 
trezentos anos o Imperador Shahjahan fez construir para receber o 
corpo de sua amada esposa, a ele tão estreitamente ligada que o 
acompanhava em suas expedições, vindo a morrer de parto longe do 
soberbo palácio de Agra, junto ao campo de batalha em que seu 
marido combatia. Dizem as crônicas que em poucos meses o Impe¬ 
rador ficou de cabeça branca, também branca a simples veste de 
algodão pela qual trocou as suntuosas vestimentas reais. 

Toda a grandiosidade que fora até então a de sua vida, Shahjahan 
dedicou a erguer o mausoléu como um hino de amor. Mandou vir 
os melhores artesãos, não só da Pérsia e da Turquia, mas da França 
e da Itália, para incrustarem no mármore flores feitas de jaspe, 
lápis-lazúli, ágatas das mais raras cores, para recortarem blocos de 
mármore em fina renda, criando assim efeitos de luz imprevisíveis 
e sempre variáveis. Durante dezessete anos trabalharam os vinte mil 
operários para os quais fora construída uma aldeia, até que Shahjahan 
pudesse contemplar das janelas do seu palácio a obra que seria a 
grande realização de sua vida. Mais tarde, traído por seu próprio 
filho, prisioneiro acompanhado apenas por uma dedicada filha, foi 
na torre de onde contemplava o Taj Mahal que morreu Shahjahan, 
sepultado junto à sua amada, na cripta abaixo dos suntuosos túmulos 
a fim de que segundo manda o Corão, ninguém pisasse sobre os 
sepulcros. 

Desde que a lua surgiu, até chegar ao alto do céu, fiquei contem¬ 
plando o Taj Mahal sob todos os ângulos: o caminhar das sombras 
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aprofundando as arcadas, o súbito cintilar de uma incrustação tocada 
por um raio de luar, a brancura cada vez mais intensa do mármore 
chegando a tomar luminosa a cúpula, já por suas perfeitas proporções 
tão leve, agora parecendo flutuar no espaço. A muito custo arran¬ 
quei-me do espetáculo, a que gostaria de assistir até o nascer do sol. 
Mas no dia seguinte deveria partir logo cedo para Jaipur, e era 
preciso dormir. 


Fascinante a viagem pelas estradas do Rajastan, o Estado em que 
até hoje vibram aquelas cores preferidas pelo Imperador Akbar, 



O Taj-Mahal 

Fantasmas de magnólitts, as cúpulas brancas, 
orvalhadas de estrelas, na friagem noturna. 

Cecília Meirelles 

que em seu palácio de Fatepuhr Sikkri tinha um pavilhão reservado 
ao astrólogo cuja primeira função quotidiana era determinar que 
cor o monarca deveria usar naquele dia. Roxo, amarelo, maravilha, 
cores prediletas do Imperador, continuam soltas pelas estradas, nos 
saris das mulheres, nos turbantes dos homens, turbantes muito espe¬ 
ciais, armados sobre um suporte de palha que permite aquela forma 
pontuda e o pregueado em forma de leque. 

As estradas da índia são repletas de inesperado: carros de boi (os 
bois com os chifres pintados ou panos de cor enrolados na base) 
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levando enormes cargas, camelos puxando carretas de feno, carros 
de cavalo cuja capota redonda não permite contar o número de pas¬ 
sageiros que ali dentro se acumulam (sempre com uma segunda 
camada de crianças), rebanhos de carneiros, de cabras, às vezes 
uma boiada. Próximo às cidades, quantidade de bicicletas zigueza¬ 
gueando pelo meio do tráfego, que aqui continua no estilo inglês, à 
esquerda. E continuamente, gente andando a pé, caminhando de uma 
aldeia a outra, levando na cabeça um balaio de frutas para vender, 
ou um pote para encher na fonte, quando não dois ou três potes 
empilhados, pesados como são, em metal amarelo ou cobre, 

Desde cedo levando cargas equilibradas na cabeça, as mulheres 
adquirem a elegância de porte peculiar às indianas, e caminham pelas 
estradas poeirentas como se pisassem o mais brilhante salão, envoltas 
I em véus coloridos raiados de ouro e prata, mesmo as mais pobres 
! trazendo alguma jóia; seja pendurada a uma das narinas, ou envol¬ 
vendo os braços, os tornozelos, até mesmo os dedos do pé. E se 
realmente não dispõe de jóia alguma, a mulher indiana não abdica 
de sua faceirice: uma fita enroscada na trança do cabelo, a guirlanda 
de flores em torno do coque, até mesmo uma só flor basta para dar 
um toque de graça feminina. 


Por falar em mulher indiana, quando for publicado este artigo já 
estará decidida a sorte de Indira Gandhi. Seu partido, All índia, fun¬ 
dado por Nehru — seu pai — tem como emblema uma vaca ama¬ 
mentando um bezerro. A vaca é por tradição animal sagrado, que 
fornece à gente pobre alimento e combustível. O bezerro é a nova 
índia que surge, alimentando-se da tradição, porém voltada para o 
futuro como o recém-nascido. 

Esse jogo de símbolos cabe perfeitamente na índia, onde há sem¬ 
pre um duplo sentido, uma realidade profunda debaixo da aparência, 
e aqui serve um propósito prático: permite ao analfabeto votar, indi¬ 
cando, em vez do nome, a figura do seu candidato. 

Como todos sabem, a crise política atual provém da resolução 
de Indira de suprimir os privilégios dos rajás e outros príncipes, 
cortando o subsídio que o Estado lhes fornecia, ps prejudicados 
tendo recorrido à justiça, Indira perdeu a causa, e provocou a disso¬ 
lução do parlamento, contando com o sufrágio popular para resta¬ 
belecer sua força pessoal no novo parlamento. 

A quem está de fora, sobretudo a nós brasileiros, parece justa a 
corajosa atuação de Indira, porém tenho encontrado aqui muita gente 
modesta, que deveria estar de acordo com essa contribuição para a 
democratização do país, porém não concorda porquanto Indira agiu 
contra a Constituição, que representa a segurança legal do país. 


Ao que me explicaram, por ocasião da independência e formação 
da república indiana, os príncipes, tradicionalmente senhores de 
Estados, concordaram em integrar esses Estados à união indiana, 
renunciando a seus direitos de donos de fazenda (digamos assim) 
mediante a garantia constitucional de que o Estado proveria à sua 
subsistência com determinado subsídio, esse que Indira resolveu 
suspender, atacando frontalmente a Constituição. 

Ao que ouço, além do aspecto legal há uma questão de justiça: 
muitos desses príncipes viram-se reduzidos à condição de aposen¬ 
tados, vivendo da pensão estatal. Como vê o leitor, o aspecto de¬ 
magógico não apaixona o indiano, nem compensa a suspensão de 
garantias que ele, em sua milenar sabedoria, considera fundamentais. 
Indira tem se manifestado digna filha de Nehru. Nesta jogada auda¬ 
ciosa, veremos se consegue levar a melhor, prosseguindo o programa 
de modernização da índia herdado de seu pai, no qual ela própria 
tanto já realizou. 
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CRIANÇAS DA ÍNDIA 
PINTAM UM RETRATO DO BRASIL 


Rammente tenho tido ocasião de ver espetáculo tão belo, tão inte¬ 
ligente e tão auspicioso, quanto a exposição — organizada em Déli 
pela Embaixada do Brasil — de pinturas de crianças brasileiras foca¬ 
lizando a índia. 

Já havia visto, no Museu de Arte Moderna do Rio, parte dessa 
exposição, resultante de uma iniciativa do IBEC realizada pela 
EscoMa de Arte do Brasil: por ocasião do centenário do nasci¬ 
mento de Gandhi, um grupo de professores especialmente preparado 
percorreu certo número de escolas primárias e escolinhas de arte, 
falando às crianças sobre a índia, suas características apresentadas 
em fotos, a personalidade de Gandhi situada, exaltada sua obra. 

As crianças brasileiras reagiram brilhantemente à revelação desse 
mundo desconhecido: elefantes, camelos, tigres, palácios, princesas 
são as visões que, em cores vivas e traços expressivos, comunicam 
seu íntimo sentimento de assombro e encantamento. E o próprio 
Gandhi freqüentemente aparece, com sua cabrinha e a roca de fiar, 
como o herói que abriria àquele mundo novos caminhos. 

Conhecendo a riqueza desse material, nosso Embaixador Wladimir 
Murtinho percebeu suas possibilidades como elemento de aproxima¬ 
ção entre o Brasil e a índia, não só o Brasil e a índia de hoje, mas do 
futuro, do mundo que virá a ser construído por essas crianças que ago¬ 
ra recebem a revelação de um país que mal sabiam existir: o Brasil. 


O impacto dessa revelação é sensacional, como demonstra o gran¬ 
de painel focalizando o Brasil, pintado por crianças indianas na 
inauguração da mostra, diante do Presidente da índia, que honrou 
com sua presença o acontecimento — e consta que também pintou 
uma “caretinha” no painel. 

De fato, a apresentação do Brasil é feita em termos irresistíveis, 
calculados no nível dos interesses infantis e juvenis: recortando re¬ 
vistas, juntando objetos artesanais, o pessoal da Embaixada — tendo 
à frente a atividade e o bom gosto da Embaixatriz Tuni Murtinho, 
a colaboração de Rossini Perez, que aqui se encontra a fim de assistir 
a uma exposição de suas gravuras, e da arquiteta nipo-brasileira 


Hiroko Ralhan, paulista, agora residente na índia, gente idealista e 
de bom gosto — criou um ambiente em que o Brasil fala à meni¬ 
nada da índia numa linguagem que supera a barreira dos idiomas e 
o obstáculo das distâncias. 

Além das grandezas naturais do Rio, urbanísticas de Brasília, 
progressistas de São Paulo, tradicionais da Bahia e de Minas, lá 
estão fotos das legiões de Volkswagens saídos da fábrica, pintadi- 
nhos de novo como brinquedos de criança, traduzindo em linguagem 
de acesso imediato a grandeza da indústria do Brasil, um grande 
sinal de tráfego dizendo “Sinal Verde para o Desenvolvimento”. 

O futebol brasileiro não poderia deixar de comparecer, tendo a Em¬ 
baixada lançado o Campeonato Pelé, a ser disputado entre as esco¬ 
las daqui. 

Em instantâneos esplêndidos, Antônio Carlos de Alencar Rodri¬ 
gues captou situações altamente expressivas de nossa realidade: no 
cenário barroco de Ouro Preto crianças pintam aquilo que as rodeia, 
uma pretinha ao lado da loura, um mulatinho colaborando no tra¬ 
balho de algum descendente de europeus. 

Os índios estão presentes, através das bonecas carajás, de instru¬ 
mentos musicais enfeitados de penas. E uma criança indiana expri¬ 
miu no painel dedicado ao Brasil sua impressão da situação racial 
brasileira: três calungas de mãos dadas, todos três iguais. 

Duas cerâmicas nordestinas focalizam o intercâmbio entre os dois 
países: o zebu que a índia mandou ao Brasil, e o nosso cajueiro 
que recebeu em troca. 

Alegre, colorida, leve, é esta exposição, altamente didática no 
melhor sentido, isto é, não deixando transparecer a intenção de en¬ 
sinar. Esta se manifesta sob forma concreta na documentação que a 
Embaixada preparou: folhetos para os professores, de Geografia e 
de História do Brasil, folhetos verde-amarelos ilustrados com fotos, 
que cada criança leva para casa e guarda como primeira visão desse 
país até então desconhecido, mas amigo, que é o Brasil. 

O alcance desta mostra pode ser estimado quando se souber que 
pelo menos quarenta mil crianças irão visitá-la, na sede do Bal Bha- 
wan, admirável instituição, misto de Escola-Parque e Escolinha de 
Arte, dedicada a complementar o ensino da escola primária, a abrir 
às crianças possibilidades criadoras na prática das artes (pintura, mo¬ 
delagem, música, dança, dramatização), a facilitar-lhes o acesso ao 
mundo da ciência e da tecnologia, a proporcionar-lhes recreação 
sadia e inteligente. 

Ê com iniciativas dessa ordem que se trabalha pela Paz, pelo en¬ 
tendimento entre os povos, pelo mundo futuro, com o qual sonham 
todos os homens dignos desse nome. 
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BOMBAIM, 

PROGRESSO E PROBLEMAS 


Voltando de viagem, encontro uma expressão de 
quase irritada surpresa quando digo quanto gostei 
da Índia: "Como? E a miséria na Índia?" 

Destacar acima de todos os elementos positivos 
a miséria na Índia, é como se o estrangeiro vindo 
ao Brasil focalizasse apenas as favelas do Rio, os 
mocambos do Recife, as tristes peripécias das secas 
no Nordeste. O terceiro mundo é um só, com seus 
problemas de desenvolvimento, sua miséria em 
maior ou menor grau, seus esforços para transpor 
as barreiras por meio da tecnologia, 

Na Índia, eu só havia estado em Déli, onde a cidade nova é belíssima, 
e a velha cheia de atrativos, quando topei em cheio com a miséria 
ao chegar em Bombaim, que é a cidade mais altamente industrializa¬ 
da do país, sede da energia atômica que ali tem nada menos de 
quatro reatores. 

Entre o aeroporto e a cidade estendem-se quilômetros de favelas 
das mais primitivas, feitas de esteiras, de trapos, tão precárias que 
não sei como resistem à temporada chuvosa. 

Desolador como é esse espetáculo, não deve fazer esquecer os 
esforços para remediá-lo: são muitas, em Bombaim, as novas cons¬ 
truções, os conjuntos residenciais populares. Os problemas são porém 
de tal ordem que as soluções parciais são gotas d’água no mar da 
Arábia. 

Como problema básico, a Índia sofre de excesso de população. 
No mês passado efetuou-se o recenseamento, que se realiza cada dez 
anos, e a previsão era de 560 milhões de habitantes, quando o Brasil 
tem cerca de 95 milhões para uma área que é bem mais que o dobro, 

Na impossibilidade de absorver sua população, a Índia vem fa¬ 
zendo a mais enérgica campanha pela limitação de filhos. Por toda 
a parte vêem-se os cartazes com as figuras estilizadas do casal tra¬ 
zendo pela mão duas crianças, já que três é o limite oficial. Por 
todo o. país, sobretudo nas aldeias, existem postos médicos que pra¬ 
ticam gratuítamente a esterilização masculina ou feminina a critério 
dos clientes. Produtos anticoncepcionais são anunciados até na capa 
de lista telefônica. Certos Estados, como o de Maharashtra, do qual 
Bombaim é a capital, instituíram penalidades para quem ultrapasse 
o limite de três filhos. 

Isso, evidentemente, cria problemas para os católicos. Perguntei a 
um padre se havia dispensa para esses casos. Não há, e ele preferiu 
responder que o problema ainda não ocorreu, quando, na verdade, 
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o problema já se encontra no conflito entre a autoridade da Igreja e 
a do Estado. 

No Estado de Maharashtra, como em muitos outros, existe a lei- 
seca, conforme descobri quando pedi vinho ao jantar no elegante 
Taj Mahal, o hotel tradicional dos ingleses, misto de arquitetura 
oriental e gótico-vitoriana. Assim, não se vê ali o triste espetáculo, 
tão comum entre nós, de bêbedos caídos pelas ruas. 

Ao aproximar-me do Taj Mahal Hotel ouvi banda de música, e re¬ 
conheci um cortejo de casamento, com os lampiões carregados à ca- 



A fabricação de locomotivas elétricas é uma das grandes indústrias da Índia, 
servindo não só ao consumo nacional mas à exportação. 


beça e aos ombros de muitos, iluminando os músicos, o noivo monta¬ 
do num cavalo branco, franjas de flores e fios dourados pendentes 
do turbante de modo a cobrir-lhe o rosto, já que ele não deve ser 
visto pela noiva senão depois do casamento, conforme manda a tra¬ 
dição. Na garupa, vai sempre um menino, irmão ou parente próxi¬ 
mo dos noivos, a fim de ir aprendendo o ritual para quando chegar 
sua vez. 

A festa ia realizar-se num dos salões do hotel, e não resisti à 
curiosidade de ver como se desenrolaria. Entrei, em meio à multi- 
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dão de convidados, as mulheres usando saris lindíssimos, os homens 

de terno e gravata. . . . 

Custei a descobrir a noiva, envolta num san vermelho-vivo, bor¬ 
dado a ouro, que lhe cobria a cabeça. Coberta de jóias — que sao 
o símbolo de sua fortuna — com brincos até os ombros, pendente 
recamado de pedrarias no repartido do cabelo e no nariz, a noiva 
trazia as mãos juntas e os olhos baixos, em atitude encantadora de 
recato e humildade, suportando pacientemente os retoques dados em 
seus adereços pelas senhoras da família, que só a deixaram em paz 
quando foi levada a sentar-se ao lado do noivo, sobre um estrado 
onde permaneceram imóveis enquanto os convidados comiam enor¬ 
mes pratos de arroz com curry. 

Não assisti à cerimônia, provavelmente realizada em casa da noi¬ 
va cujo ritual é emocionante. Dando voltas em torno do fogo, o 
noivo faz a solene promessa de proporcionar à sua mulher os quatro 
objetivos da vida: Artha, ou aquisição de bens materiais; Rama, 
ou gozo dos prazeres físicos; Dharma, ou realização dos deveres 
próprios ao seu estado; Moksha, ou purificação da alma libertada 
do desejo, culminância que dispensa a reencarnação. 

Essa atitude fundamentalmente espiritual do indiano da-lhe uma 
perspectiva bem diversa da ocidental. Mesmo na pobreza encontra- 
se uma tranqüilidade que não vem da conformidade amarga mas da 
harmonia interior que resulta em alegria. t . 

Com todos os seus problemas e dificuldades materiais, a índia 
é um mundo à parte, de peculiar riqueza, que resolverá suas dificul¬ 
dades não segundo receitas do Ocidente, mas à sua própria maneira. 


DOMINGO EM BOMBAIM 


Devido à falha de uma reserva de avião, fui obri¬ 
gada a passar um fim-de-semana em Bombaim, 
quando dava por encerrada minha estada ali e 
tinha à frente um vasto programa que incluía as 
grutas de A janta e Ellora, Goa e Ceilão. Posto de 
parte o transtorno da alteração do programa, não 
me aborreci, pois Bombaim oferece recursos inte¬ 
ressantes para bem mais tempo, 

O Museu Príncipe de Gales tem uma soberba coleção de miniaturas, 
aquelas delicadíssimas pinturas de estilo mogul, descrevendo cenas 
da vida palaciana, ou incidentes românticos. Não somente deliciei-me 
em contemplá-las, mas, graças à companhia do curador da seção, 
aprendi muito acerca dos caracteres peculiares às miniaturas da es¬ 
cola Deccana e às do Rajastan, ambas altamente requintadas, 

: No setor de História Natural acumulavam-se crianças^ fascinadas 
pelos esqueletos antediluvianos, pela pitoresca encenação dos am¬ 
bientes em que vivem os animais. 

i. Excelente a seção de arqueologia, com peças escolhidas e bem 
apresentadas de escultura indiana, destacando-se a escultura Gan- 
dhara, especialmente bela, em sua forma marcadamente influenciada 
pela arte da Grécia. 

, Fazem parte do museu as coleções de arte da família Tata, tamüia 
de gigantes da indústria, cujo nome tem, na índia, igual ou maior 
força que a do nome Matarazzo no Brasil. É bem expressivo da 
realidade social da época o retrato de Lady Tata, pintado em 1932. 
Envolta em luxuoso sari, usando jóias sóbrias porém ricas, bela em 
sua fisionomia indiana de finos traços, mas, sobretudo, digna e altiva, 
a lady representa o ideal da sociedade nativa de então, que tinha 
por modelo a aristocracia britânica. 

Dentre os numerosos quadros da galeria encontram-se obras valio¬ 
sas, como um Rubens, um Veronese, uma linda figura feminina de 
Tiziano, várias daquelas dinâmicas paisagens de Veneza de Guardi, 
alguns Boudin (tão bem representado em nosso Museu de^ Belas-Ar¬ 
tes) os ingleses Gainsborough, Lawrence, e, sobretudo, três ou qua¬ 
tro pequeninos óleos de Constable, encantadores e especialmente 
valiosos por sua raridade. 

Todo esse tesouro parece meio abandonado, as molduras quebra¬ 
das, alguns óleos — como o admirável Tiziano — ressecados e des¬ 
cascando. Seria preciso acudir com urgência, antes que se percam 
tais preciosidades, que ali se encontram de mistura com obras me¬ 
díocres que fadigam inutilmente a atenção do público. 
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No edifício do museu encontram-se duas galerias de arte que ex¬ 
põem e vendem obras de artistas atuais. Têm muito movimento, pois 
são numerosos na índia os pintores gravadores e, sobretudo, os cen¬ 
tros de artesanato artístico. 

Fui ver também o museu Victoria and Albert, o mais antigo de 
Bombaim, em cujo jardim colocaram o elefante de pedra que os 
portugueses encontraram à entrada da gruta, na pequena ilha que 



Em Bombaim, “Marine Drive” parece a nossa Avenida Atlântica, com seus 
edifícios residenciais beirando o mar da Arábia. 


passaram a chamar Elefanta e tornou-se mundialmente famosa por 
suas esculturas, 

Embora estivesse fechado o museu, não foi inútil a ida até lá, 
pois diverti-me em passear no amplo jardim público, sombreado por 
árvores frondosas — as árvores, tão amadas na índia e tão detestadas 
no Brasil — onde a multidão domingueira se espraiava pelos grama¬ 
dos, muitos grupos jogando baralho, outros ouvindo a música do co¬ 
reto onde uma orquestra jovem, com uma bonita cantora, interpre¬ 
tava as músicas indianas mais em voga. No lago vários barcos pro¬ 
porcionavam passeios, e eram longas as filas de crianças esperando 
a vez para montar no elefante e no camelo. 

Naquele ambiente sadio e alegre, no qual descansava e se divertia 
o povo da grande cidade, pensei em nosso Rio de Janeiro, onde o 
Parque do Flamengo foi concebido com idêntico propósito, mas onde 
estão jogados ao abandono o teatro, o coreto, a pista de dança, o 
pavilhão infantil, o aeromodelismo, o tanque para barquinhos. É 
triste esse desperdício daquilo que tanto dinheiro e tantos esforços 
custou. 

Além dos jardins conhecidos como Hanging Gardens por ficarem 
no alto de uma colina, de onde a vista se espraia até o mar da Ará¬ 
bia, passando pelos bairros de residências ricas, Bombaim orgulha-se 
do seu parque infantil, chamado Kamala Nehru em homenagem à 
mulher do grande estadista, que muito contribuiu para criar 
esse moderno centro de recreação. Os Jardins Suspensos, além da 
beleza do panorama, proporcionam ao visitante algo curioso na arte 
da topiaria: arbustos talhados em forma de animais, verdadeiro zoo¬ 
lógico vegetal. 

Famosa por sua importância como centro industrial — o maior da 
índia —, para o turista apressado chocante por suas favelas, Bom¬ 
baim proporciona a sua densa população recursos de cultura e de 
diversão como só se encontram nos países realmente civilizados. 

Um desses recursos é o aquário, situado na avenida à beira do 
mar da Arábia, que corresponde à nossa Avenida Atlântica. Ali se 
exibem fascinantes criaturas marinhas, animais e vegetais, criando 
um ambiente fantástico para o apreciador leigo, instrutivo para o 
estudioso, altamente estimulante para o espírito infantil. 

Havia outrora, no Rio de Janeiro, um aquário que desapareceu. 
Existe um plano de Roberto Burle Marx para realizar no Parque 
do Flamengo os projetos iniciais que incluem aquário, orquidário, 
viveiro de pássaros. Aqui vai a sugestão para que o novo governo 
da Guanabara faça esse presente ao seu povo. 
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AJANTA E ELLORA, 
MARAVILHAS DA ARTE UNIVERSAL 


Em bombaim tomei um avião da Indian Airlines para a cidade de 
Aurangabad, de onde iria de automóvel visitar as grutas de Ajanta e 
as de Ellora, famosas pelas esculturas e pinturas que as situam no 
nível das mais altas realizações artísticas de todos os tempos. 

Nada mais interessante que voar num avião modesto, que não 
aspira às alturas, mas permite aquela visão da terra em conjunto 
e em detalhe, que é o sonho de quem não somente se interessa pelo 
aspecto geográfico mas pela beleza da paisagem. 

Após sobrevoar uma extensão de campos cultivados chegamos ao 
planalto do Deccan, região dramaticamente movimentada, de mon¬ 
tanhas com seu topo plano, formando mesetas como no Oeste dos 
Estados Unidos, os flancos abruptos caindo verticalmente, como se 
os enormes volumes tivessem sido talhados por um gigante escultor. 

É como se a própria natureza tivesse inspirado ao homem a idéia 
do fabuloso trabalho de cavar no flanco do rochedo de Ajanta tem¬ 
plos e monastérios, ou, em Ellora, talhar a rocha, desbastando-a até 
desprender as formas de templos e monumentos, esculpindo-os então 
profusamente na superfície externa, no interior cavando galerias, ta¬ 
lhando colunatas de função puramente decorativa, sulcando os muros 
em painéis ilustrativos da vida dos deuses. 


Começado em Ajanta há mais de dois mil anos, continuado durante 
cerca de nove séculos, esse trabalho monumental só foi descoberto 
quando, em 1819, um grupo de oficiais ingleses, caçando tigres na 
região invadida pela selva, avistou por sobre o matagal o topo de 
uma abertura no rochedo que, por sua curva geométrica, indicava 
ser aquilo que foi depois comprovado: a janela redonda encimando 
a fachada de um templo. Bem inspirados foram os monges budistas 
que, no segundo século antes de Cristo, escolheram aquela parede 
rochosa em forma de ferradura, cercando o vale profundo onde a 
água despeja-se em cascata, para escavar uma gmta na qual a comu¬ 
nidade religiosa poderia entregar-se à vida contemplativa, por sua 
localização próxima às principais estradas da região permitindo tam- 
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Monólilo finamente lavrado, no pátio do templo de Kailasa em Ellora, que 
foi talhado no rochedo, milhares de metros cúbicos de pedra sendo escavados 
e retirados. 


25 







bém as longas caminhadas de catequese recomendadas por Buda a 
seus discípulos. 

Tanto se desenvolveu a comunidade, no decorrer do tempo, que 
foram sucedendo-se as grutas, ainda hoje em número de vinte e nove, 
das quais apenas quatro são santuários, e todas as outras antigos mos¬ 
teiros, muitas vezes com os beliches para o sono dos monges talha¬ 
dos na rocha. 

De todas essas grutas visitei dez, as mais importantes por suas 
obras de arte, seja escultura ou pintura. Ali estão registradas as duas 
fases da arte budista: a princípio austera, não admitindo representa¬ 
ção figurativa, resumindo-se em símbolos, a arte é arquitetônica. 
Mais tarde, já no segundo século de nossa era, exprime-se pela es¬ 
cultura de imagens e pela pintura, constituindo nas grutas de Ajanta 
o mais vasto repositório da arte budista e um dos mais extraordiná¬ 
rios monumentos da pintura universal. 

Documentária e ilustrativa, essa pintura representa a vida de Buda, 
não só desde que nasceu como Príncipe Siddharta, mas em todas as 
suas prévias encarnações, sob forma de búfalo, macaco, elefante e 
muitas outras mais, relatadas nas histórias conhecidas como Jataka, 
vasto e pitoresco anedotário apresentado aos fiéis, e à meditação dos 
monges, nos tetos e muros de Ajanta. 

Conhecendo-a apenas por algumas reproduções, não imaginava 
fosse tão bela essa pintura. Já sem falar no interesse de seu con¬ 
teúdo — que nos mostra a arquitetura e a decoração de antigos 
palácios, as jóias e roupagens de reis e cortesãos, os meios de trans¬ 
porte, os hábitos do povo — a pintura é admirável pelo valor expres¬ 
sivo que consegue unir à extrema delicadeza, pela harmonia da com¬ 
posição, pela fluidez da linha gráfica, pelo jogo sutil de colorido em 
tonalidades ocres, terras, verdes, todas cores provenientes dos mine¬ 
rais da região. Além da parte narrativa, a pintura de Ajanta tem um 
aspecto puramente decorativo, sobretudo na ornamentação dos tetos, 
tão rico e requintado que é como uma antevisão da Renascença 
italiana. 

Já nas grutas de Ellora, também situadas na vizinhança de Auran- 
gabad, mas em outra direção, outro é o ambiente e outra a arte. 
Bem mais tardias, as trinta e quatro grutas de Ellora dividem seus 
santuários entre o Budismo, o Hinduísmo e o Jainismo, talhando 
verticalmente no rochedo galerias superpostas em dois e três andares, 
com recintos tão amplos quanto nossos modernos auditórios, a icono¬ 
grafia violenta do Hinduísmo — na qual predomina o culto de 
Xiva — dinamizando o ambiente que, no Budismo, é de paz e re¬ 
colhimento. 

A arquitetura e a escultura são as artes magistrais de Ellora, cul¬ 
minando no templo chamado Kailasa, como o tope da montanha 


onde reside o deus Xiva. Nunca hei de esquecer os momentos que ali 
passei, numa tarde ensolarada, em que o azul do céu surgia, por en¬ 
tre revoadas de verdes periquitos, no alto dos muros de rocha negra, 
com trinta metros de altura, talhados verticalmente a fim de abrir no 
solo espaço para o templo monolítico, de proporções enormes, po¬ 
rém esculpido na superfície como trabalho em marfim. 

Com sua síntese de arquitetura, escultura, pintura, as grutas de 
Ajanta e Ellora situam a índia entre aqueles países privilegiados, 
depositários de tesouros artísticos de alcance universal. 
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GOA, ÚLTIMO MARCO 
DE PORTUGAL NA ÍNDIA 


Um dos lugares que, na viagem pela índia, fiz questão de conhe¬ 
cer foi Goa, cabeça e último reduto de Portugal na índia, outrora 
com tal fama que dizia-se: “Quem viu Goa não precisa ver Lisboa.” 

Apenas dez anos mais nova que o Brasil, a Goa conquistada por 
Afonso de Albuquerque — e devidamente mencionada n’Oí Lusía¬ 
das — originariamente formada por cerca de trinta aldeias hindus, 
porto de embarque para os muçulmanos da índia em peregrinação 
para Meca, centro de importação dos cavalos árabes de Honnuz, de 
exportação de seda e porcelana da China, pérolas de Cochin, e as 
não menos preciosas especiarias das quais a Europa necessitava para 
tomar menos insossa sua comida, Goa atingiu o apogeu de sua gran¬ 
deza na segunda metade do século dezesseis. 

Foi quando se ergueram as magníficas igrejas, que ainda hoje pro¬ 
clamam o valor da arquitetura e da arte religiosa portuguesa, algu¬ 
mas espalhadas pela região, várias concentradas na antiga capital, a 
Velha Goa, em 1635 abandonada porque devastada pela epidemia 
de peste, sendo então a capital transferida para o Pangim, à beira do 
rio Mandovi. 

Alterado seu nome para Panaji, desde que, há cerca de dez anos, a 
Índia decidiu incorporar aquele último fragmento de território portu¬ 
guês, a capital, chamada em linguagem floreada “A Princesa do Man¬ 
dovi”, conserva seu aspecto de cidade portuguesa, com as ruas beiradas 
de casas térreas pintadas de azul ou rosa, os amplos telhados de telhas 
de barro, os largos beirais protegendo a casa contra o calor tropical. 

Um escadario, bem à moda portuguesa, conduz à igreja da Ima¬ 
culada Conceição, branca de cal, simpática, porém já sem a impor¬ 
tância arquitetônica das igrejas da Velha Goa. 

Dali do alto a vista se espraia pelas plantações de arroz, pelos 
coqueirais que fazem o encanto de Goa, pelo rio Mandovi onde, em 
movimento incessante, passam as barcaças carregadas de minério de 
ferro, a riqueza que a Índia descobriu em Goa e exporta, aos mi¬ 
lhares de toneladas, encontrando no Japão seu melhor freguês. 

A língua local, que sempre foi a falada pelo povo, é o Konkani. 
O português era a língua culta, utilizada no Liceu, na Escola Nor¬ 
mal, na Escola Médica, nos livros e jornais. Hoje a língua portu¬ 


guesa tem em Goa dois heróicos defensores: o jornalista Antônio. de 
Meneses, que publica a revista Globo e o jornal O Heraldo (misto 
de português e inglês), e o Sr. Renato Sá, que luta com lusitano de¬ 
nodo por seu Centro de Cultura Latina, localizado em sala modesta 
porém onde, além do ensino de Português, Latim, Francês, Histó¬ 
ria Universal, cuida do Aperfeiçoamento Musical e Paroquial. 

Ali encontrei livros brasileiros, um nosso semanário ilustrado, for¬ 
necido pela Fundação Gulbenkian. Lá ouvi as mais entusiásticas 
referências a Gilberto Freyre, a Cecília Meireles, que após sua con¬ 
ferência, no Palácio do Governo, recebeu meia hora contínua de 
aplausos. 

Nós, brasileiros, não fazemos idéia da projeção do Brasil no exte¬ 
rior. Em Goa, não será exagero dizer que é o país que mais interesse 



Na velha Goa, a igreja do Bom Jesus, que abriga os restos de São Francisco 
Xavier, é monumento de arquitetura e arte religiosa portuguesa, com sua 
jachada de pedra, e o interior revestido de talha dourada . 


desperta. Muitos foram os pedidos de livros que recebi. Um sacristão 
de igreja, na Velha Goa, suspira por revistas com fotos do nosso 
carnaval. No principal hotel, o Mandovi, encontrei Edu Góis, for¬ 
mado pela Escola Médica, porém apaixonado de música, líder da pe¬ 
quena orquestra da sala de jantar, sonhando trazer suas cantoras — 
as gêmeas de treze anos — para o nosso Festival da Canção. 

Próxima a Bombaim, onde se chega ao aeroporto de Santa Cruz 
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em menos de uma hora de avião, Goa está se tomando atração tu¬ 
rística por suas praias, que merecem ser chamadas praias brasileiras. 
De fato, pela primeira vez encontrei a beleza das nossas praias na 
de Calangute, onde um hotel assegura certo nível de conforto, ao 
passo que os hippies por ali acampam precariamente, despreocupados 
de outra coisa que não seja o sol, o mar, a vida à sua moda peculiar, 

Nos coqueirais de Goa lembrei-me da Bahia, e como em Itapoã, 
bebi água de coco e raspei aquele creme incomparável que forra o 
coco verde. 

As copadas mangueiras, começando a florir, criavam uma paisa¬ 
gem brasileira, pois que, vinda da índia, a mangueira aqui se acli¬ 
matou como se fosse nossa. E o nosso caju, que em troca mandamos 
à índia, tão bem se adaptou que hoje se espalha em vastas planta¬ 
ções, embora não seja aproveitada a fruta, mas apenas a castanha. 

Em Goa passei alguns dias felizes, na amena paisagem e trato 
simpático, dali guardando boas recordações. 


CALCUTÁ, 
AFILHADA DE KALI 


Nesta viagem que estou fazendo para conhecer a índia, não poderia 
deixar de ver Calcutá, mas toda gente me desaconselhava de ir lá, 
devido à agitação política precedente às eleições — agitação que 
incluiu alguns assassinatos individuais e várias explosões de bombas. 

Calcutá sempre foi dura de roer, tanto assim que, tendo-se tornado 
a sede do terrorismo nos começos do movimento nacionalista indiano, 
em 1911, os ingleses transferiram a capital dali para Déli, onde era 
calma a atmosfera. 

Calcutá continuou sendo o centro político mais agitado da índia, 
e não é de admirar que assim seja, pois a antiga aldeia de Kalikata 
era considerada pelos hindus residência da deusa Kali, a esposa de 
Xiva sob seu aspecto terrível, guerreiro, violento, destruidor. Kali 
continua a ser cultuada nos dois templos que sua cidade lhe dedicou, 
e sua influência permanece viva nos dias que correm. 

Tanto me falaram dos perigos de Calcutá que achei preferível não 
estar lá no dia das eleições. Fui então, em duas horas de vôo, para 
a capital do Estado vizinho, Orissa, a fim de ver os famosos templos 
de Bubaneshwar, Konarak e Puri, de cuja beleza oportunamente 
falarei aos leitores. 


Estava escrito que eu teria perigos a enfrentar em Calcutá; quando 
lá cheguei fui imediatamente prevenida de que no dia seguinte não 
deveria sair do hotel, sob pena de levar banhos de tintas coloridas, 
pois era a festa do “Holi”, uma espécie daquele “Entrudo” do qual 
minha avó contava as façanhas no Brasil de antigamente. 

Como boa carioca, vacinada pelo carnaval, resolvi desafiar os peri¬ 
gos do “Holi”, visto ser já tão pouco o tempo de que dispunha para 
apreciar uma cidade da importância de Calcutá, Envergando uma 
roupa que não teria muito a perder se levasse um banho de tinta, 
às oito horas já estava eu aproveitando a fresca da manhã para visitar 
o Jardim Zoológico, do qual só consegui me arrancar enxotada pelo 
calor de meio-dia, tão belos são os animais, especialmente os pássa¬ 
ros, entre os quais vários e diferentes pavões, o pobre pavão branco 
todo borrifado de tinta verde por algum moleque. 
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À tarde, continuando a desafiar os conselhos de prudência, fui 
ver o templo Jain, que é um dos mais interessantes monumentos de 
Calcutá. No Brasil pouca gente conhecerá o Jinismo, religião das mais 
antigas, que adotou alguns dos princípios do Hinduísmo, porém dele 
se distingue por não aceitar os seus deuses, mas constituir essencial¬ 
mente um corpo de princípios morais, dos quais a base é o respeito 
pela vida sob todas suas formas, portanto a bondade para com todos 
os seres, conduzindo à tolerância e subseqüente harmonia. 

O templo, ou melhor, o conjunto de templos Jain de Calcutá 
construído no século passado por um devoto que fizera fortuna, tor¬ 
nando-se o maior joalheiro da cidade, é algo espetacular, com seu 
vasto terraço recortado por lagos, balaustradas, estátuas, o principal 
templo inteiramente forrado de mosaico de vidro colorido e espelhos, 
enormes lustres de cristal carregados de pingentes reforçando ainda 
os sensacionais efeitos de luz e cor. 

É típica de Calcutá a variedade de estilo de seus monumentos e 
edifícios. públicos, que contribui para criar a atmosfera peculiar da 
cidade na qual transborda pelas ruas gente de todos os tipos, de cor 
diversa, de traços marcadamente orientais, ou do Sul da índia, os 
homens vestindo o camisolão branco, as pernas à vontade no lençol 
que se enrola como ampla fralda num traje que lhes permite enfrentar 
galhardamente o calor que, no verão, chega facilmente a cinqüenta 
graus, 

Pelas ruas apinhadas acotovelam-se os mais diversos transportes — 
inclusive nosso velho conhecido, o bonde —, o automóvel de luxo 
freando respeitosamente para dar passagem às vacas que resolvem 
atravessar ou deitam-se tranquilamente no meio da rua. 

Fiz questão de experimentar um rickshaw, que em toda a Índia 
passou a ser puxado por ciclista, mas em Calcutá continua à moda 
antiga devido à insistência dos próprios puxadores, e a ser a melhor 
solução para o problema do tráfego nas ruelas congestionadas, só 
ali podendo circular o passo rápido e cadenciado do rickshaw que 
não tem licença para percorrer as ruas principais. 

Calcutá é um meltingpot em todos os sentidos, até no cultural, 
sem falar na arquitetura, que reúne o estilo muçulmano da mes¬ 
quita, os templos hindus de Kali, o gótico da Suprema Corte, que é 
cópia da Prefeitura de Ypres, os edifícios da antiga administração 
inglesa, em estilo Adams, e bairros inteiros daqueles prédios do sé¬ 
culo passado, tipicamente coloniais, com os largos beirais, as varan¬ 
das com grades de madeira recortada, perfeitamente adequados ao 
clima, porém envelhecidos, dilapidados, os novos edifícios obedecen¬ 
do ao estilo moderno internacional, com muito vidro e sem proteção 
contra o calor — como acontece também no Brasil. 
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Dentre os edifícios modernos um dos mais belos é aquele da firma 
Birla, da família desse nome, que é das maiores fortunas industriais 
da Índia. A Birla Art Gallery, instalada em prédio especialmente 
construído pelos mecenas industriais, apresenta, segundo os moder¬ 
nos princípios da museologia, excelentes coleções de arte, que além 
da arte antiga da Índia focalizam a arte contemporânea internacional. 

Além do acervo próprio, a Birla faz um constante rodízio de expo¬ 
sições, constituindo assim o foco modernista de Calcutá, cidade justa¬ 
mente orgulhosa de suas tradições culturais, capital do Estado de 
Bengala Ocidental, que foi o berço da renovação intelectual iniciada 
em fins do século passado, cuja figura culminante, nas letras e nas ar¬ 
tes, foi Rabindranath Tagore. 

Tencionava visitar a Universidade de Santiniketan, criada e orien¬ 
tada por Tagore, situada nos arredores de Calcutá, que inclui a casa 
na qual nasceu e residiu o poeta, onde se conservam seus poemas 
e pinturas, assim como valiosos manuscritos em chinês e sânscrito. 
Porém, foram poucos os dias de que dispunha, e Calcutá facilmente 
os absorveu, pois além do interesse da própria cidade, tive ocasião 
de visitar dois artistas considerados dos mais representativos. 

Um deles, atualmente com perto de noventa anos, foi o criador de 
um estilo baseado na pintura popular bengali, com suas figuras sim¬ 
plificadas e estilizadas, de nítidos contornos e vivos coloridos. O 
outro, que responde ao nome Roychodwhury, é também um velho, 
porém transbordante de vitalidade, executando esculturas monumen¬ 
tais sobre temas patrióticos, além de sua vastíssima obra de pintor, 
desenhista, gravador, de vibrante sensibilidade e pleno domínio de 
todas as técnicas. Em sua casa reúnem-se críticos e amadores que 
discutem problemas estéticos e sociais, enquanto mascam o pan, ca¬ 
rinhosamente preparado pela senhora do artista, que é uma perfeita 
lady indiana. 

Ali fiquei adepta do tal pan, mistura infinitamente variável de be¬ 
tei e vários ingredientes, enrolada em folha verde, que facilita a di¬ 
gestão e diverte o paladar, colorindo de vermelho-vivo o interior da 
boca... e as calçadas nas quais o indiano cospe, sem cerimônia, 
dando ao estrangeiro a impressão de que o povo sofre de hemop¬ 
tises. 

O povo é a grande presença na superpovoada Calcutá, que ainda 
sofre as consequências da separação do Paquistão Oriental — efetua¬ 
da em 1947 —, que cortou em dois a província, ficando para o Pa¬ 
quistão as plantações de juta, cujas fábricas se encontram em Calcutá, 
deslocando milhões de hindus, que se refugiaram em Calcutá, onde 
até hoje não foram plenamente assimilados. 

O excesso de população transborda pela cidade, não somente 
acumulando-se em favelas, mas espalhando-se pelas calçadas, pelas 
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praças, onde à noite dormem milhares de famílias, que ao alvorecer 
retomam seu caminho, ou sua posição num canto de rua, onde co- f 

zínham, comem, vivem, como se não estivessem em público, o que 
no Oriente não é de admirar, pois que ali a vida se desenrola ao ar 
livre. 

Viva, dinâmica, Calcutá é o principal foco dos Naxalistas, os revo- ! 
lucionários terroristas que vêm fazendo adeptos nos meios universitá¬ 
rios e intelectuais, Ao que parece, Kali, a deusa da guerra, continua 
senhora de sua cidade. 

Sigo para o aeroporto, pensando na complexidade desses proble¬ 
mas. O aeroporto chama-se Dum-Dum, nome da região em que se 
encontra, onde foram fabricadas as famosas balas explosivas, proi¬ 
bidas após a guerra dos bôeres. Não há como fugir ao influxo de 
Kali. 


KONARAK 

E A ESCULTURA ERÓTICA 


Foi no templo de Konarak que tive a revelação da escultura erótica 
da índia. Digo revelação no sentido de aparição súbita, total, ines¬ 
perada. Tão famoso é o templo de Khajuraho por suas figuras eróti¬ 
cas que imaginei tivesse o monopólio do gênero. 

Foi assim na plena candura da ignorância que, numa ensolarada 
manhã de primavera, tomei bem cedo o automóvel em Bubanesh- 
war — onde dormira num dos confortáveis hoteizinhos pertencentes 
ao governo, que por toda a índia facilitam o turismo — a fim de, já 
tendo visitado na véspera o aglomerado de templos que resta daque¬ 
les antigos sete mil que outrora fizeram a glória do Estado de Orissa, 
percorrer cerca de 60 quilômetros até o “Pagode Negro”, como o 
chamavam os viajantes por mar, para diferenciá-lo do templo de Puri, 
situado ali perto, também na costa, com sua pedra sempre branca 
resistindo aos séculos e às intempéries. 

Encantadora é a viagem, a estrada arborizada, às vezes plantada 
dos tamarindos de leve folhagem, cujo fruto dá um sabor especial ao 
curry e, no Rio de antigamente, dava o refresco que ficou em meu 
paladar paulista como tipicamente carioca, inseparável das velhas chá¬ 
caras da Tijuca e do chio das cigarras. 

Ao contrário do que acontece nos Estados Unidos, onde a agri¬ 
cultura mecanizada deixa tristemente vazio o campo, na índia a pre¬ 
sença humana e constante, seja nos trabalhos da terra, na manobra 
de rudimentares aparelhos de irrigação, na conservação e alargamen¬ 
to das estradas, onde, imitando as formigas, longas filas de homens 
e mulheres trazem à cabeça o balaio de terra ou cascalho, que des¬ 
pejam formando a fieira de montinhos da qual sai o sustento quo¬ 
tidiano. 

Não só a presença humana, mas a intensidade colorida das roupas, 
contribuem para a beleza da paisagem indiana, especialmente notá¬ 
vel no Estado de Orissa, com o verde brilhante de seus arrozais, os 
nenúfares azuis enfeitando os rasos d’água por onde esvoaçam garças. 

Nesse ambiente paradisíaco fui-me deixando envolver, quando de¬ 
veria ter tomado como premonição aquelas figuras pintadas em bran¬ 
co nos muros de barro amarelo das choupanas: combinações de triân¬ 
gulos e pontos que me chamaram a atenção por seu aspecto deco- 
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rativo, mas depois soube serem signos mágicos, típicos de Orissa, co¬ 
nhecidos como yoginiyantram, 

Se estivesse com o pensamento voltado para o sentido místico do 
mundo hindu, teria talvez discernido imediatamente o caráter esotéri¬ 
co daquelas estátuas que rodeiam toda a base do templo de Konarak, 
por entre os rendilhados das flores e folhagens talhadas na pedra des¬ 
dobrando o mais completo panorama das atividades sexuais. 

Do amor falam, no mesmo templo, outras figuras: os casais de 
deuses enlaçados no enlevo que, transbordando pelos olhos, não é 
apenas de corpo mas também de alma. 

Mais para o alto, como que se depurando à medida em que se 
aproximam do céu, as soberbas estátuas de mulheres com instrumen¬ 
tos de música têm a sensualidade de suas formas espiritualizadas pela 
serenidade da atitude e da expressão, realmente traduzindo a harmo¬ 
nia própria da música. 

Como explicar essa diversidade, senão por uma intenção expressa 
na linguagem secreta dos símbolos? 

Nos tempos antigos da índia, os tempos védicos, a arquitetura 
era um ramo das ciências ocultas, cujos ensinamentos eram transmi¬ 
tidos de pai a filho, o arquiteto tendo um caráter sacerdotal difícil 
de conceber em nossos tempos modernos. 

A localização do terreno, o projeto do templo, o número e quali¬ 
dade de trabalhadores, o material empregado, tudo era baseado em 
elementos esotéricos: a conjunção dos astros, a numerologia, a lin¬ 
guagem das formas geométricas, o círculo representando o movimen¬ 
to, o tempo, enquanto o quadrado é, por sua estabilidade, a forma 
perfeita, símbolo do Absoluto. 

Só na Idade Média começaram a ser registradas essas ordenanças, 
escritas e desenhadas em folhas de palmeira, manuscritos preciosos 
guardados no tesouro dos templos, muitos existentes até hoje, e até 
hoje pouco estudados, sofrendo das limitações impostas pelo segredo 
e pelas restrições de ordem religiosa. 

Construído no século XIII, quando a França erguia suas catedrais 
góticas, o templo de Konarak foi concebido como monumento a 
Surya, deus do Sol, cuja imagem foi alí colocada em três pontos cuida¬ 
dosamente localizados de modo a que fosse iluminada sucessivamente 
pelos raios do sol nascente, do meio-dia e do poente. 

Tudo ali é simbólico: o templo é o carro do sol, com doze pares 
de rodas (os doze meses do ano), puxado por sete cavalos (os sete 
dias da semana), dos quais três seguem para a frente (isto é, no pre¬ 
sente), enquanto os dois outros pares viram para os lados do pas¬ 
sado e do futuro. 
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As rodas, finamente lavradas, têm em seus raios medalhões escul¬ 
pidos apresentando, em miniatura, as ocupações diurnas, e os afaze¬ 
res noturnos vistos na intimidade dos' detalhes. 

Para nós ocidentais é surpreendente e chocante esse realismo, 
sobretudo, em vista da pudicícia que domina os modernos costumes 
indianos, nas relações sociais, no vestuário, nas diversões. 

Não esqueçamos, entretanto, que o símbolo do deus Xiva é o órgão 
sexual, ou lingam como dizem lá, símbolo da fertilidade e do poder 



Doze pares de rodas, simbolizando os doze meses, estão na base do templo 
de Konarak que representa o carro do sol Os medalhões esculpidos, finos 
como bordados, reproduzem cenas da vida diurna e da noturna. 
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criador que se encontra no santuário dos templos, onde é objeto de 
rituais venerativos. 

)j. Geralmente colocado sobre uma base/que simboliza o elemento 
feminino, o língam não se encontra só nos templos, mas por toda parte, 
surgindo no meio do campo, numa praça de aldeia, em plena rua, 
sob forma de amuleto e de brinquedo infantil. 

Há uma interpretação mística das figuras eróticas, que vê na con¬ 
junção dos sexos o equivalente da sílaba OM, a sílaba esotérica que, 
na conjunção de suas partes, sacia todo anseio espiritual de contato 
divino. 

Há também quem invoque as doutrinas tântricas — muito antigas 
e atualmente muito em foco —, que depois de provocar até à exas¬ 
peração o apetite sexual desviam-no para o terreno espiritual. 

Além do simbolismo óbvio do templo do Sol haverá certamente 
em Konarak, como em Khajuraho, um sentido esotérico que escapa 
à nossa compreensão moldada em outras categorias que não as do 
antigo pensamento ariano-dravidiano. 


PURI, 

TEMPLO DE JAGANNATH 


O brilho da lua cheia no mar transporta-me, da minha varanda na 
Avenida Atlântica, para a beira do oceano fndico, onde a lua cla¬ 
reava, como aqui, a areia da praia de Puri, o mar com ondas tão 
regulares que eram um convite ao qual, de fato, não resisti. Na ma¬ 
nhã seguinte, mal saíra o sol já estava eu caminhando pela areia ro¬ 
sada, areia firme como outrora a de Copacabana, em suave declive 
pelo mar adentro, permitindo um banho que as obras de engenharia 
tornaram impossível na Guanabara. 

Por mais linda que seja a praia, não é, entretanto, o que faz a fama 
de Pun, e sim o templo ao qual acorrem de toda a índia milhares de 
peregrinos, pois que passar ali três dias e três noites equivale a liber¬ 
tar-se das fadigas de futuras reencarnações. 

, 0 tem P !o é um d °s mais grandiosos de toda a índia — o que não 
é dizer pouco com sua torre de 60 metros de altura sustentando 
galhardamente seus nove séculos de existência, 

Qual não foi meu susto quando vi um homem no alto da torre, 
caminhando, ou melhor, insinuando-se pelos vãos entre as estruturas 
que recobrem toda a superfície externa, agarrando-se às saliências 
da pedra antiquíssima, forçosamente desgastada e de apoio precário. 

Fiquei de fôlego suspenso até que o homem-mosca desaparecesse 
por dentro de uma abertura que o poria ao abrigo no interior da 
torre, com cuja anatomia ele parecia perfeitamente familiarizado. De 
fato, conforme me explicaram, desde criança ele acompanhava o 
pai naquele mister tanto mais honroso quanto mais perigoso, que 
seria um descrédito deixar sair da família privilegiada, incumbida 
de levar ao alto da torre as flâmulas, bandeiras, estandartes, ofere¬ 
cidos pelos devotos de Vishnu em pagamento de promessa. 

Ao raiar do dia, e ao cair da noite, lá vai o incumbido de missão 
amarrar no disco de ferro, símbolo de Vishnu, que se recorta em ple¬ 
no céu, os panos coloridos agitados pelo vento, que até onde alcança 
a vista proclamam a glória do deus, “Senhor do Universo”, ali vene¬ 
rado sob o nome e a imagem de Jagannath. 

A entrada no enorme conjunto de edifícios do templo só é permi¬ 
tida aos hindus, porém um hindu rico e generoso teve a genial idéia 
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de construir ali era frente um edifício — que dedicou a uma bibliote¬ 
ca pública — de cujo terraço podé-se enxergar por cima do muro que 
fecha todo o recinto, estendendo-se por um quarteirão inteiro. 

Além dos edifícios propriamente religiosos, ali dentro se encontra 
a famosa cozinha, tão vasta que nela trabalham 300 cozinheiros, 
preparando comida para os peregrinos e para os pobres, com a ma¬ 
téria-prima oferecida pelos fiéis. 

Do alto do terraço pude observar as longas filas de gente com sua 
tigelinha na mão, todos sendo atendidos na mais perfeita ordem, no 
ritmo calmo que é o indiano. ' ■ 

Pelos numérosos pátios movimentavam-se tipos os mais estra¬ 
nhos aos olhos ocidentais, os saâhus —■ ou santos homens — des¬ 
carnados e cabeludos, ocupados em seus rituais, absortos em me¬ 
ditação, ou entregues a abluções no tanque sagrado. 

Calcula-se em cerca de vinte mil o número de pessoas depen¬ 
dentes do templo, cujas riquezas são constantemente renovadas pelos 
devotos, todo esse complexo mundo — no qual mais de seis mil 
sacerdotes, guardiães, guias, dividem-se em complexa hierarquia 
ü. sob o 1 comando supremo do Rajá de Puri, o único que tem di¬ 
reito de carregar a umbela sob a qual abriga-se a imagem de Ja- 
gannath na procissão que, uma vez por ano, atrai a Puri multidões 

alucinadas. 

Digo : alucinadas porquanto até hoje existe quem tente atirar-se 
debaixo das rodas do carro que leva a imagem de Jagannath (que 
é o próprio Vishnu), enorme carro de 16 rodas, ao qual atrelam-se 
■os devotos, conduzindo o deus a passar uma semana em sua resi¬ 
dência de verão, rodeada de jardins, para regressar ao templo com 
o mesmo cerimonial em meio ao ardor popular. 

' Segundo a tradição, morrer a serviço do deus é conquistar o pa¬ 
raíso, o fanatismo do suicídio sob as vistas do deus, tendo-se tor¬ 
nado tão famoso que passou a ser usado no Ocidente a expressão 
“O carro de' Juggernaut”. 

Do alto do meu observatório eu podia também ver os terraços 
'formando a coberta das casas vizinhas. No melhor estilo oriental 
os residentes ali se entregavam às mais variadas ocupações, ou 
descansavam aproveitando a fresca da tarde as mulheres de uma fa¬ 
mília — da avó às netas — acocoradas em fila, catando os piolhos 
umas às outras. 

Absortas em sua tarefa, que no sistema oriental faz parte do quo¬ 
tidiano,'elas não davam atenção ao espetáculo soberbo que a meus 
olhos se desenrolava. 

Era o crepúsculo em toda a sua glória, o sol poente enrubescendo 
todo o céu, destacando e iluminando a -silhueta da torre envolta em 


revoadas de pássaros, que se aninham entre suas esculturas quando 
desce a noite. Segundo o'ritmo misterioso que,' é. o da natureza, obe¬ 
decendo a algum comando para nós incompreensível, os pássaros 
abriam em leque o seu vôo e tomavam em amplas curvas, para tor¬ 
nar a partir e tornar a pousar, como que glorificando o Senhor do 
Universo. 
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MADRAS DE OUTRORA 
E DE AGORA 


Viajando pela índia fiz questão de ir a Madras, não somente por 
ser uma das quatro principais cidades (após Déli, Bombaim, Cal¬ 
cutá), mas por tratar-se do mais importante centro da região Sul, 
que na índia tem caráter muito especial devido à situação geográfica, 
à formação racial e circunstâncias históricas. 

Quando os Arianos, descendo dos planaltos da Ásia Central, inva¬ 
diram o território indiano, não chegaram até o Sul, ali permanecendo 
a população local de Dravidianos, gente de pele escura mas de traços 
finos e cabelo liso. À invasão muçulmana, de breve duração, também 
não chegou a deixar sua marca na região, que permaneceu assim 
a mais autêntica testemunha das antigas culturas dos Cholas, Pan- 
dyas e Paliavas. Sua expressão máxima é a arquitetura religiosa, os 
templos do Sul da índia, com seu estilo peculiar, merecendo um ca¬ 
pítulo à parte nessa história. 

Nem por isso são negligenciadas as outras artes: a música, e so¬ 
bretudo a dança, encontram em Madras o seu centro de criação e de 
irradiação. Ali, o Conservatório de Kalakshetra cultiva a dança clás¬ 
sica hindu, a Bharata Natya, cujas posições são baseadas nas escul¬ 
turas dos templos, geralmente relatando incidentes da vida de Krish- 
na, ou episódios da mitologia hindu, Tive o privilégio de ver a Bha¬ 
rata Natya executada por Yamín Krishnamurti, atualmente a mais 
perfeita dançarina indiana, perfeita no controle de cada músculo, na 
elegância de cada pose, na expressividade de cada gesto, inclusive os 
difíceis movimentos de cabeça e de olhos, típicos dessa dança. 

Mais que em todas as outras artes, é no cinema que Madras en¬ 
contra hoje sua maior realização, rivalizando com Bombaim e Calcutá 
nesse terreno. No ano passado a índia produziu nada menos de 240 
filmes, que no próprio país, e no Oriente, encontram seu mercado. 

A variedade dos idiomas usados na índia complica de tal modo 
a situação, que no Norte os filmes são produzidos nas línguas Hindu, 
Gujerati, Bengali, ao passo que Madras concentra-se na produção 
em línguas do Sul, como Tamil, Telegu, Malyalam. Existem várias 
companhias dedicadas à produção em idiomas de menor alcance, além 
do que certos filmes são dublados a fim de terem mais ampla cir¬ 
culação. 
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Importantíssimo na índia, país de mais de meio milhão de aldeias, 
é o público rural: terminado o circuito urbano, os filmes partem pelo 
interior, acompanhados de projetor e tela, para espetáculos ao ar 
livre ou debaixo de lona de circo. Para atender a esse público o ci¬ 
nema cultiva os enredos fáceis, sentimentais ou melodramáticos, os 
atores usando e abusando dos recursos da mímica, carregando na 
maquilagem como nos tempos de Pola Negri e Rodolfo Valentino. 
Basta ver nas ruas os enormes cartazes, com personagens nas poses 



A Universidade de Madras, uma das mais importantes da Índia, tem prédios 
modernos, funcionais e adaptados ao clima quente. 


as mais melodramáticas, pintados nas cores as mais vivas e estriden¬ 
tes, para se perceber que esse cinema funciona no nível da fantasia 
elementar, 

Existe, entretanto, o cinema experimental, do qual só tive opor¬ 
tunidade de assistir a dois filmes em sessões especiais: um deles pre¬ 
judicado pela falta de dublagem, outro, documentário crítico da vida 
indiana, realizado com admirável inteligência e sensibilidade por uma 
moça cujo nome não cheguei a saber, porém espero venha a tornar- 
se conhecido como merece. 

Voltando a Madras, encontrei a Igreja de São Tomé, fundada 
pelos portugueses no sítio onde consta ter sofrido martírio o após¬ 
tolo Tomé, aquele mesmo que exigiu tocar as chagas de Cristo, e 
depois dedicou-se à propaganda da fé nos rincões da índia. 
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Encontrei também testemunhos de um passado mais recente no 
forte Saint George, o primeiro pé que os ingleses conseguiram na 
índia. Foi daquele simples escritório da Companhia das índias Orien¬ 
tais que partiu o jovem escriturário pára, em combates militares e 
lutas políticas, erguer na índia o império britânico do qual receberia 
o glorioso título “Clive of índia”. 

Também ali se encontra, na primeira igreja Anglicana erguida no 
país, a bacia de prata maciça doada por Elihu Yale, cidadão inglês 
nascido em Boston, enriquecido na Companhia das índias, depois 
Governador de Madras, fundador e principal doador da'universidade 
•que tomou o seu nome, a famosa Universidade de Yale nos Estados 
Unidos. 

Também visitei longamente o museu oficial, notável por sua cole¬ 
ção de antigos bronzes, e das mais antigas esculturas da região,- da¬ 
tando de um século antes de Cristo. Uma das mais belas peças é a 
chamada Nataraja representando o deus Xiva em plena dança, a dan¬ 
ça que é, a um só tempo, destruição e criação. 

Anexa ao museu existe a Galeria Nacional de Arte, onde sofri pro¬ 
funda decepção: o prédio estava em reforma, e não me foi possível 
ver a pintura representando uma princesa hindu no século XIII, da 
qual disse um guru ser Cecília Meireles a reencarnação. Gostaria de 
ter apreciado a semelhança, que a própria Cecília verificou, aceitando 
a afirmativa do santo homem, pois que se enquadrava perfeitamente 
em sua afinidade espiritual pela índia e sua crença na doutrina da 
reencarnação. 

Parti de Madras, de automóvel, para ver alguns dos famosos tem¬ 
plos, mas faltaram-me as facilidades necessárias para ir até o extremo 
sul onde se erguem os monumentais santuários de Tanjore e Ma¬ 
durai. 

Em todo caso, contarei ao leitor o que vi em Mahabalipuram, em 
Kanchipuram, e em Pondicherry, a antiga possessão francesa hoje 
famosa como sede do ashram fundado pelo místico Aurobindo. Fica 
para a próxima. 


NO IMPÉRIO DOS PALLAVÀS 


Parti de Madras de automóvel para ver os templos de Mahabalipu¬ 
ram e de Kanchipuram, o primeiro a cerca de 60 quilómetros para 
o sul, no antigo porto e base naval sobre a baía de Bengala, do po¬ 
deroso império dos Paliavas, cuja dinastia dominou aquela região du¬ 
rante cerca de cinco séculos, até o ano mil de nossa era. 

Tão pronto atravessamos os subúrbios e começou a estrada o 
chofer parou o carro e, falando bom inglês, pediu licença para ir até 
uma capelinha aninhada ali em frente, debaixo de uma frondosa fi¬ 
gueira brava. Tratava-se de saudar o protetor das viagens, o deus da 
sorte, o jovial e barrigudo Ganesh. De corpo humano e cabeça de ele¬ 
fante, embora não sendo uma divindade de primeira grandeza, Ga¬ 
nesh é a figura mitológica mais popular da índia. 

Fiz questão de ir também, e imitar o chofer na saudação à ima¬ 
gem da divindade refestelada em seu trono. Assim, comecei a jornada 
com a testa barrada por três riscos feitos com o pó vermelho que 
apanhei num pequeno nicho cavado no muro, quando o chofer tra¬ 
çava em sua testa os mesmos sinais feitos com cinza, que é o mate¬ 
rial adequado aos devotos masculinos de Xiva, o grande deus de 
quem Ganesh é filho adotivo. 

Esse ritual foi para mim uma demonstração do espírito religioso 
reinante entre os indianos, mais altamente espiritual ou mais pró¬ 
ximo da superstição, conforme o desenvolvimento do crente, porém 
impregnando todos os detalhes da vida, seja o devoto hindu, budista, 
ou de qualquer outra das muitas seitas que ali existem. 


Mahabalipuram é um conjunto de templos de caráter não somente 
religioso mas experimental: ali foi elaborado o estilo que se tornaria 
típico da arquitetura do Sul da índia, os arquitetos transpondo para 
a pedra as formas dos primitivos templos de madeira, cujo telhado 
curvo era baseado na forma dos carros cobertos. Aos nossos olhos 
ocidentais esses pequeninos templos, chamados rathas, dificilmente 
evocam carros, pois que se trata de veículos tipicamente hindus, 
como ainda hoje existem em cada templo para procissão e consti¬ 
tuem a peça principal da festa religiosa anual. 
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Em Mahabalipuram encontramos um grupo de cinco desses rathas, 
dedicados aos cinco príncipes Paliavas, por entre os quais parecem 
montar guarda as figuras talhadas em tamanho natural de um ele¬ 
fante, um leão, um touro. Tanto essas quanto os rathas utilizaram 
a pedra já existente em blocos, que bastou desbastar e esculpir exte¬ 
riormente, ào contrário de outros templos cavados na rocha, como 
ali mesmo se encontram alguns, cujos muros cobertos de relevos cons¬ 
tituem um livro ilustrado da literatura épico-religiosa hindu. 

Para apreciar plenamente essa obra não basta o sentido estético, 
mas é indispensável ter algum conhecimento dos temas tratados, 
da mesma maneira que numa igreja católica é preciso saber algo dos 
episódios bíblicos. 

O mais célebre painel esculpido é aquele que, estendendo-se por 
uma superfície de 25 metros, descreve um episódio do poema épico 
hindu, o Mahabharata, no qual o guerreiro Arjuna recusa lutar contra 
seus irmãos (prefigurando assim a atitude do conscientious objector) 
e ouve de Krishna — o deus que lhe servia de cocheiro — o Bha- 
gavad Gita, ou “Canto do Senhor”, no qual é proclamado o funda¬ 
mento ético-metafísico da lei, ou dharma, que vem a ser a superior 
necessidade do desempenho de deveres próprios a cada estado da 
vida. Dinâmico, admirável como composição, o painel, executado 
há cerca de mil e duzentos anos, realiza plenamente a função utilitá¬ 
ria da arte religiosa, tal como desde a Idade Média a encontramos 
no Ocidente. 


O ponto máximo de Mahabalipuram é, entretanto, o templo à beira 
do mar, ou melhor, construído em boa parte já dentro do mar, pois 
que dedicado a rituais em que a água desempenhava papel essencial. 
Ao que parece, foi o primeiro templo a seguir o estilo drávida, expe¬ 
rimentado nos rathas ali perto, com sua base inscrita num quadra¬ 
do — a forma considerada perfeita, símbolo do Absoluto —, sua ele¬ 
vação piramidal coroada pela cúpula em octógono encimada por um 
pináculo que, destacando-se contra o céu, acentua ainda o caráter 
ascensional da concepção arquitetônica. 

Lavado pelas ondas, queimado pelo sol, batido pelos ventos, roído 
pelo salitre do ar, tendo incorporado a marca do tempo através dos 
elementos cósmicos, o templo, ladeado por sua réplica menor que é 
como um eco, além da beleza atingida pela arte, irradia uma vivên¬ 
cia, não de monumento, mas de criatura sensível e vibrante. 

Demorei-me ali mais do que devia, como também estendi-me nesta 
crônica mais do que me seria permitido para tratar também do tem¬ 
plo de Kanchipuram, tão extraordinário que não cabe em poucas pa¬ 


lavras. Da próxima vez levarei até ali o leitor, ao longo da estrada 
plantada daquelas palmeiras de leque rígido que são importante re¬ 
curso econômico da região, e que dão à paisagem indiana um tom 
muito brasileiro, confirmado ainda pelos canaviais, pelo tenro verde 
dos extensos arrozais. 
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NA CIDADE DOS MIL TEMPLOS 


Kanchipuram, antiga capital do império dos Paliavas, no Sul da 
índia, conserva ainda algo de sua grandeza passada, do tempo em 
que era conhecida como “a cidade dos mil templos , t 

Mil certamente, já não existem, mas os 124 mencionados no Guia 
bastam para manter a tradição que faz de Kanchipuram uma das sete 
cidades sagradas da índia. 

Dedicada a Xiva e a Vishnu, tão importante que chega a ser chama¬ 
da a Benares do Sul - o que é certamente um exagero - Kanchipu¬ 
ram vale também pela arquitetura de seus templos, e por uma antiga 
indústria que continua viva: a dos tecidos de seda pura, feitos a mão 
em pequenos teares, com o fio produzido pelo bicho-da-seda criado 
em folhas de amoreira, fenômeno singular nesta era de fibras sin¬ 
téticas. 

Mesclado de ouro, ou de cores artisticamente combinadas em lis¬ 
tras e cruzamentos, o Conjeevarãin sürce, como diziam os ingleses, 
continua sinônimo da melhor e mais bela seda, sendo apenas de las¬ 
timar que os tecidos sejam feitos para saris, e não para venda aos 
metros, pois que não visam a exportação, nem mesmo à venda aos 
eventuais turistas, mas ao consumo do mercado interno. 

A mulher indiana, repudiando a roupa ocidental, continua gracio¬ 
samente envolta no panejamento do sari que toma aspectos diferentes 
conforme a região. No Sul, vi, pela estrada, muita mulher com o 
sari drapeado de modo a formar como que uma calça e, sobretudo 
as mais velhas, dispensavam o corpete, deixando o busto apenas ve¬ 
lado por uma ponta solta do sari, sempre no colorido intenso, so¬ 
bretudo azul-rei, e escarlate, daquelas meadas de fio estendidas para 
secar à beira da estrada ou nos ramos das árvores. 

Na índia a estrada não é apenas caminho pelo qual trafegam os 
mais extraordinários veículos, remanescentes da Idade Media, puxa¬ 
dos por bois, camelos, cavalos — a par dos ônibus, caminhões, 
automóveis, bicicletas — percorrida por um fluxo constante de pe¬ 
destres, as mulheres levando à cabeça um ou dois potes de metal bri¬ 
lhante, seja para buscar água no poço ou fazer compras na mais pró¬ 
xima aldeia, a aldeia que pontilha a região Sul com o intervalo de 
cerca de 40 km, constituindo o elemento básico da vida do país. 


A estrada é também uma extensão da residência, como que um 
quintal, ou um terreiro, cuja superfície asfaltada serve para secar os 
cereais, os automóveis desviando justo a tempo para não os espalhar, 
ou para não atropelar as crianças que brincam, os grupos de adultos 
que se instalam para conversar ou jogar baralho à sombra das árvo¬ 
res, aquelas árvores que já três séculos antes de Cristo o sábio Im¬ 
perador Ashoka mandou plantar ao longo dos caminhos, como tam¬ 
bém mandou construir para os viandantes abrigos que seriam a ins¬ 
piração para as resí-houses dos ingleses. 

A caminho de Kanchipuram passei por um lugar extraordinário, 
a começar pelo nome, que é Thirukkalikunram. No topo de um ro- 



No alio do rochedo, por trás do forte, abriga-se o santuário de Xiva onde 
parece terem encontro marcado duas águias ,que consta serem a reencarnação 
de santos. 


chedo, a cerca de 200 metros de altura, ergue-se um pequenino tem¬ 
plo famoso pela visita de duas águias brancas que diariamente com¬ 
parecem ali ao meio-dia, em busca do alimento que o sacerdote lhes 
fornece. Vai muita gente assistir ao almoço dos pássaros, que dizem 
ser a reencarnação de dois santos em peregrinação entre os lugares 
sagrados, de Benares e Rameswaram, a ilha na qual Rama (o herói 
do épico Rmayana) esteve em busca de sua mulher, Sita, raptada 
pelo rei-demônio do Ceilão. 
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Dos muitos templos de Kanchipuram visitei os mais notáveis, 
alguns com pinturas e esculturas relatando guerras entre os Paliavas 
e os Chalyukas, ocorridas há mais de mil e duzentos anos, aconteci¬ 
mentos da atualidade quando foram erguidos aqueles templos cujo 
lavor é realmente admirável, um deles ostentando na beira do telha¬ 
do cadeias decorativas, flexíveis, nas quais cada elo é talhado no 
bloco de granito. 

Senti-me voltar à infância ao ver o elefante do templo dedicado 
a Vishnu, trazendo na fronte os riscos vermelhos e brancos que são 
a marca do deus, descendo os degraus de pedra que levam ao vasto 
tanque de abluções, bebendo e refrescando-se na água onde muita 
gente se banhava, para depois subir com extremo cuidado os degraus 
demasiado estreitos para suas enormes patas. 

O mais fabuloso dos templos é porém o Ekambaranatha, de épo¬ 
ca mais recente, já do século XVI, dédalo de colunatas, corredores, 
galerias processionais, a riqueza arquitetônica culminando no gopu- 
ram, a torre que encima o portal, com perto de 60 metros de altura, 
revestida de esculturas gesticulantes, num conjunto que faz empali¬ 
decer o mais audacioso barroco europeu. 

A julgar por fotografias, supunha serem os templos desse estilo 
demasiado sobrecarregados para o gosto formado pelo Ocidente. Foi 
um preconceito que não resistiu à triunfante presença da obra ma¬ 
jestosa. 


AUROVILLE, 

CAPITAL DO MUNDO NOVO 


Neste nosso mundo de hoje, que apresenta o conhecimento cientí¬ 
fico como o único digno desse nome e o domínio da técnica como 
a conquista máxima da inteligência, neste mundo de valores materia¬ 
listas e violência desencadeada, a índia, aureolada pela tradição de 
seus grandes místicos, surge como um oásis, uma promessa, uma 
esperança. 

É para a índia que correm, como em busca de socorro, os angus¬ 
tiados, os descontentes com o mundo em que vivem e com sua própria 
pessoa para a qual não acertam rumo. Ali encontrei gente que vinha 
da civilizada Europa, do perfeito exemplo do caos moderno que são 
os Estados Unidos, até do nosso Brasil (que alguns supõem não 
estar ainda no nível de problemas dessa ordem), procurando orienta¬ 
ção espiritual, definição do sentido da vida, descoberta de seu pró¬ 
prio Ser. 

Moças e rapazes, de aparência hippie, porém movidos por algo 
profundo, homens e mulheres em plena maturidade, aparentemente 
realizados através de suas atividades, de sucessos financeiros e so¬ 
ciais, iam em busca de um Mestre — de um guru, como se diz lá —, 
que consentisse em recebê-los para uma temporada em seu ashram, 
a comunidade constituída pelo guru e seus discípulos pondo em 
prática seu ideal. 

“A Verdade é uma só, porém o sábio chama-a por muitos nomes 
diferentes” — diz um antigo axioma indiano. 

Além da variedade de religiões e de seitas florescentes na índia, 
existe quantidade de ashrarm, mais ou menos famosos, conforme 
a projeção do guru que é sua figura central, onde a vida é tão in¬ 
tensamente religiosa e tão austera quanto num mosteiro, sem no en¬ 
tanto restringir-se às trilhas de alguma seita, mas fazendo do progres¬ 
so espiritual o caminho para atingir à união com Deus — ou, como 
dizem geralmente, com a Divindade. 

Fiz questão de visitar pelo menos um desses ashrams, um dos mais 
famosos, fundado em 1926, em Pondicherry, pelo grande Shri Auro- 
bindo conjuntamente com sua mulher, a francesa Mira Richard, que 
o Mestre proclamava sua igual em forças espirituais e capacidade de 
orientação. 
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Em seus últimos anos Aurobindo tendo se concentrado em sua 
obra filosófica e poética, o ashram ficou entregue àquela que é cha¬ 
mada La Mère, ou The Mother, ou Mata, não por determinação sua, 
mas porque o título de “Mãe” é dado na fndia como sinal de vene¬ 
ração à mulher idosa e, com mais razão, àquela que é inspiradora 
e orientadora de toda a vida da comunidade, 

Hoje, aos 93 anos, aquela que os indianos chamam afetuosamente 
“Mãe”, continua — ao que dizem — a exercer seu controle sobre 
todos os detalhes, como sobre as questões essenciais. Só ela decide, 
mediante a carta de próprio punho e a foto se alguém deve ou não 
ser aceito no ashram, pois que para isso é preciso demonstrar pro¬ 
fundo e ardente anseio de vida espiritual, juntamente com a capaci¬ 
dade de elevação e de renúncia a certas práticas: abstenção de vida 
sexual, de política, de álcool e de fumo, 

Essas restrições não significam mortificação, mas desprendimento 
daquilo que desvia e desgasta energias que devem ser concentradas 
iro progresso espiritual. O mesmo princípio se aplica aos prazeres 
da mesa: a comida, preparada da maneira a mais simples e sem 
temperos, consiste em arroz, legumes, frutas, leite e pão. Também 
se aplica aos bens materiais, o discípulo entregando à “Mãe” os seus 
haveres, em troca recebendo do ashram moradia e subsistência. 

Liberado assim do ônus da riqueza, como da angústia da pobreza, 
dos laços de família e dos deveres sociais anteriores, o discípulo esco¬ 
lhe livremente seu trabalho, dentre as muitas possibilidades que o 
ashram oferece, do trabalho agrícola ao industrial, nos campos e 
fábricas possuídos pelo ashram, ou nos ateliers de arte, ou no Centro 
Internacional de Educação, que abrange todo o ciclo do ensino, do 
Maternal à Universidade. 

Conversei com o diretor da Universidade, que me disse ter 200 
professores para 400 estudantes, o ensino sendo quase individual, 
baseado na mais ampla liberdade quanto aos programas e métodos. 
Ali são ensinados cerca de 18 línguas, muita ênfase sendo dada ao 
aspecto das relações internacionais, pois que essa universidade é “O 
berço do mundo novo”. 

Frases como essa dão o tom reinante no ashram. Na parede, o ca¬ 
lendário traz o retrato da “Mãe” e o texto, de seu próprio punho: 
“Benditos aqueles que dão o salto para o futuro”, ou, “O mundo 
está-se preparando para uma grande mudança. Você quer ajudar?” 

Esse otimismo, ou essa fé em um mundo novo, levou a Sociedade 
Shri Aurobindo a lançar os fundamentos de Auroville, “a cidade 
universal em que homens e mulheres de todos os países poderão 
viver em paz e harmonia progressiva, acima de todos os credos, 
todas as políticas, todas as nacionalidades”. 


Apadrinhada pela UNESCO, com a qual tem perfeita correspon¬ 
dência de objetivos humanísticos, Auroville, situada à beira-mar, 
entre Pondicherry e Madras, embora ainda não dispondo dos edifí¬ 
cios residenciais e culturais que deverão ser construídos pelos vários 
países em seu estilo próprio, já vem atraindo residentes para suas 
casas experimentais. 

Ali já nasceram algumas crianças, ali têm ido prestar sua ajuda 
trabalhadores voluntários para erguer a cidade do futuro, muito ade¬ 
quadamente situada na índia, fruto da espiritualidade indiana, farol 
na escuridão do mundo. 
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BENARES, 

SANTUÁRIO DA MORTE 


De todas as maravilhas que vi na Índia, de tudo que tenho visto 
pelo mundo, nada encontrei de mais extraordinário que Benares. 

Outrora chamada “Kasi”, que significa “Resplandecente de Luz 
Divina ", Benares já era muito antiga quando Buda passou e ali no 
vizinho, em Sarnath, deixou-se ficar mergulhado em meditação debai¬ 
xo da “Botree” (“Ficus Religiosa”, para os entendidos), até que teve 
a revelação do caminho que conduz ao Nirvana, e começou a pregar 
aos discípulos, com eles caminhando — como Platão em Atenas — 
pelo passeio que até hoje se conserva como local sagrado. 

Contemporânea de Babilônia, de Nínive, de Tebas, Benares é a 
única testemunha daqueles tempos — cerca de mil e quinhentos anos 
antes de Cristo — viva e atuante como centro religioso do mundo 
hindu. 

Aquilo que a Meca é para o Muçulmano, Benares é para o Hindu. 
Morrer em Benares, ter seu corpo ali queimado, suas cinzas lançadas 
nas águas do Ganges, é garantir o acesso direto à união com a divin¬ 
dade suprema, sem a fadiga das reencarnações. 

De toda a Índia vai gente para morrer em Benares, onde existem, 
à beira do rio, hospitais — ou melhor, refúgios —, para acolher esses 
moribundos. E, quem não consegue ir ainda vivo, deixa à família 
a incumbência de levar o cadáver e proceder à cremação conforme 
manda o ritual. 

Pelas ruas, até mesmo pelas estradas que conduzem a Benares, 
encontramos os carregadores funerários: dois homens levando aos 
ombros a maca de bambu sobre a qual está estendido o corpo, en¬ 
volto em pano branco, se é homem ou criança; em vermelho, se é 
mulher, usando então como mortalha um dos seus saris, talvez mes¬ 
mo aquele que serviu ao casamento, pois que o vermelho é a cor 
da noiva como da defunta. 

Numa extensão de cerca de oito quilômetros estendem-se os ghats, 
degraus de pedra que do alto da ribanceira descem até o Ganges. 
Cenário da mais intensa atividade, os ghats são como um vasto pal¬ 
co onde, já antes de raiar o sol, começa o desenrolar daquilo que é 
um espetáculo para o turista, circulando pelo rio num barco, man¬ 
dando o remador aproximar-se da margem quando aparece algo espe- 


Sâo numerosos na Índia os santos homens que vivem errantes, o corpo coberto 
de cinzas como parte do ritual de purificação, desprezando o mundo material 
para mergulhar no mundo da realidade essencial. 
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cialmente curioso, ou seguindo pelo centro do rio, muitas vezes to¬ 
pando com o cadáver de um animal, quando não as sobras de alguém 
que não teve lenha suficiente para a sua fogueira, 

A lenha é mandada comprar pelo dono do defunto, os ricos enco¬ 
mendando pau de sândalo, que cheira bem, Enquanto isso, o defunto 
deitado na maca é mergulhado nas águas do rio para um banho 
lustral, e deixado escorrer nos degraus de pedra, juntamente com os 
outros candidatos que vêm chegando. 

Trazida a lenha, armada a fogueira, colocado no centro o cadáver, 
o dono do defunto — com a cabeça e a barba rapadas por um dos 
muitos sacerdotes ali sentados à sombra de vastos guarda-sóis tecidos 
em junco — dá ordem ao encarregado de ir buscar no santuário do 
templo o fogo para a cremação. 

Tomando então o feixe de palha aceso, dá cinco voltas em torno 
à fogueira, parando à cabeceira do morto para pronunciar palavras 
rituais. Uma vez que a lenha se incendeia, dá por encerrada sua fun¬ 
ção e retira-se, deixando aos cuidados do encarregado acompanhar o 
desenrolar da cremação, que demora cerca de hora e meia. 

As cinzas são varridas para dentro do rio, a cuja borda estão ho¬ 
mens bateando, atentos ao aparecimento de alguma jóia que porven¬ 
tura a família tenha esquecido de retirar da defunta, ou de uma den¬ 
tadura que dali irá direto para o bazar, onde certamente encontrará 
freguês. 

Vi um menino de seus oito anos conduzindo o luto do pai, ajudado 
pelo foguista a carregar o feixe de palha demasiado longo, proce¬ 
dendo a todo o ritual, com uma dignidade admirável. Perguntei ao 
barqueiro “Os hindus não choram?” — “Em casa”, foi a resposta 
eloqüente em sua brevidade. 

Para o hindu, como para o budista, o mundo exterior é ilusão, é 
“Maya”, véu de aparências sob o qual se oculta a Realidade que o 
homem foi criado para conhecer e nela se integrar. 

A cremação à beira do Ganges, com todo seu realismo macabro, 
cujos detalhes sinistros poupo aos leitores, é uma atitude estóica, 
uma afirmação de desprezo pelos valores ilusórios, de fé no triunfo 
do espírito. 


BENARES, 
AURORA DE VIDA 


JÁ dei aos leitores uma visão de Benares como santuário da morte, 
que não tem ali sentido macabro, mas altamente espiritual. Lembro- 
me da surpresa que me causou a primeira cremação à qual assisti: 
estava-se realizando ao som de trombetas, címbalos, cânticos de ale¬ 
gria, pois sendo idoso o defunto a manifestação era de regozijo por 
ter ele atingido o objetivo final da vida, que é a troca das passagei¬ 
ras ilusões — e concomitantes sofrimentos — pela infinita alegria da 
integração na Vida Eterna. 

Existe porém outro aspecto de Benares igualmente importante: sua 
relação com a vida quotidiana do hindu, através da veneração do 
Ganges. 

O Ganges tornou-se o rio sagrado desde que, nos tempos em que 
habitava as alturas celestes, teve ordem de baixar à terra a fim de 
levar a alma de alguns seres amados pela divindade suprema. A fim 
de evitar o desastre que causaria a súbita e direta descida do rio, o 
deus Xiva acudiu, filtrando as águas por entre seus cabelos, dando 
assim origem ao curso de água volumoso mas sereno, que atrav.és dos 
milênios prossegue sua missão purificadora. 

Antes de raiar o Sol começam a chegar os fiéis que, descendo 
os degraus de pedra dos ghats, vão proceder às abluções que devem 
ser feitas antes da primeira refeição, e vão saudar o Sol; nascente. 

Ainda no escuro começa o movimento, que de instante em instante 
vai crescendo, À sombra dos enormes pára-sóis de junco, os sacer¬ 
dotes, as pernas cruzadas na posição de “lótus”, atendem aos fiéis 
que, por módica soma, entregam à sua guarda a roupa que trocarão 
depois das abluções. 

As mulheres entram na água vestindo os saris habituais, os ho¬ 
mens com uma tanga reduzida ao mínimo. Banham-se em pontos re¬ 
servados a cada sexo, às pessoas idosas, aos provincianos de dife¬ 
rentes regiões, porém sem qualquer separação material. Cada qual 
conhece seu lugar, cada um está absorto em seus afazeres religiosos, 
sem interesse em observar o que se passa a seu lado, ainda quando 
a água, colando ao corpo o panejamento dos saris, deixa as mulhe¬ 
res mais nuas do que se estivessem sem roupa. 
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Apenas começa a surgir no céu o disco de ouro, homens e mulhe¬ 
res voltam-se para ele, erguendo água na concha das mãos, ou em 
jarros rituais, murmurando orações, oferecendo água do Ganges ao 
deus Sol, o Surya dos antigos tempos védicos, um dos muitos deuses 
do panteão hindu, divindade suprema em todas as religiões pri¬ 
mitivas baseadas nas forças da Natureza. 

Muita gente leva água para casa, e tive ocasião de ver no palácio 
de Jaipur duas urnas de prata, mais altas do que eu, nas quais o 
Marajá, quando viajava para Londres, transportava água do Ganges 
para suas abluçoes diárias. 

Dizem que a água do Ganges, cientificamente analisada, revela-se 
absolutamente pura, graças a uma alga nela existente que liquida os 
micróbios. Devem acreditar nisso aqueles que lavam a boca e a 
garganta, ou mergulham repetidas vezes a cabeça naquela água onde 
é lançada a cinza dos cadáveres, além de muita matéria orgânica 
vinda de esgotos. 

Eu, por mim, limitei-me a lançar no leito do rio um colar de flores, 
exclamando “Bambolê! Bambolê”, conforme me ensinaram, que é de 
praxe saudar Xiva, o senhor de Benares. 

O espetáculo que se desenrola nos ghats é fascinante. Lá estão, 
no alto de plataformas isoladas, figuras imóveis de homens imersos 
em meditação, ou contemplando fixamente o Sol. Outros murmuram 
litanias, desfiando rosários de contas escondidos em bolsas de pano. 

Os iogues praticam seus exercícios, enquanto outros entregam-se 
ao esporte da luta em estilo indiano, ou às mãos enérgicas do massa¬ 
gista, sem constrangimento de praticar em público atividades geral¬ 
mente reservadas. 

E não faltam os santos-homens, cobertos de lama ou de cinza, que 
nas águas do Ganges vão lavar as impurezas da alma, das quais são 
símbolo as que recobrem o corpo. 

À medida que avança a manhã, vai-se esvaziando o rio, homens 
e mulheres partindo para suas tarefas quotidianas, fortalecidos pela 
íntima segurança decorrente do contato com uma Realidade superior, 
que reduz as contingências da vida à condição de incidentes su¬ 
perficiais. 
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CHANDIGARH, 
MÃE DE BRASÍLIA 


Gostaria de continuar falando de Benares, a sagrada Varanasi, cuja 
idade sobe a mais de três milênios. Já mostrei ao leitor as atividades 
centralizadas pelo Ganges, o rio sagrado, em cuja margem são quei¬ 
mados, dia e noite, os corpos dos quais as cinzas, uma vez espalhadas 
nas águas, abrem as portas da Vida Eterna, o mesmo Ganges das 
águas que servem às abluções purificadoras ao raiar de cada dia. 

Deveria levar o leitor às praças de onde partem as escadarias que 
formam os ghats, repletas de vendedores de objetos rituais, tecedoras 
de colares de flores para serem lançados ao rio, mendigos, aleijados, 
monstros cujas deformidades há quem diga terem sido praticadas na 
mais tenra infância tendo em vista a futura profissão. 

Toda essa gente interpela o visitante, num alarido ampliado ainda 
pelo badalar dos sinos, toques de trombetas e rufar de tambores 
nos templos, clangor de címbalos acompanhando certas cremações, 
cânticos fúnebres que soam como hinos de júbilo pela libertação do 
espírito cativo. 

Seria preciso também que nos esgueirássemos pelas vielas do cen¬ 
tro comercial, desfiladeiros apertados entre lojas minúsculas, abertas 
diretamente para a rua, a mercadoria extravasando das paredes e da 
plataforma sobre a qual se acocoram vendedores e fregueses. 

No meio do caminho encontraríamos uma vaca, placidamente dei¬ 
tada, alheia a toda aquela confusão, e ninguém faria mais do que apli¬ 
car-lhe no lombo uma palmadinha amiga, pois que na índia a vaca 
não é adorada — como muita gente supõe —, mas é venerada como 
fonte de alimento e calor, símbolo materno com implicações telúricas. 

Devemos, entretanto, saltar para o extremo oposto da antiga Va¬ 
ranasi, até à cidade expoente do século XX que é Chandigarh, pla¬ 
nejada em 1951 pelo famoso Le Corbusier, que ali encontrou campo 
para a aplicação de suas idéias de urbanista e de arquiteto. 

Le Corbusier teve influência decisiva sobre a moderna arquitetura 
brasileira, pois, tendo vindo ao Rio em 1936, a convite do então Mi¬ 
nistro da Educação Gustavo Capanema, traçar o projeto para o edi¬ 
fício do Ministério, em tomo dele reuniram-se os jovens de então, 
que se tomariam autores do projeto que fez do Ministério da Educa- 
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ção um marco da arquitetura moderna brasileira, e viriam a criar 
outras obras que estabeleceriam no mundo o prestígio de nossa 
arquitetura. 

Embora esses laços, não supunha existissem tantas analogias entre 
a concepção de Chandigarh e a de Brasília, ou melhor, não esperava 
encontrar na Índia uma versão antecipada de nossa Brasília. 

Chandigarh resultou da necessidade de criar uma nova capital 
para o Estado de Punjab, pois que a antiga, Lahore, passou a fazer 
parte do território atribuído ao Paquistão quando houve a cisão da 
Índia em 1947. 

Começa pois a semelhança entre as duas cidades pelo seu destino 
de capital, uma de Estado apenas, outra nacional. Le Corbusier tim¬ 
brou em marcar fortemente o caráter político-administrativo da ci¬ 
dade, concentrando os edifícios de governo no conjunto ao qual cha¬ 
mou “Complexo de Capitólio” e localizou “na cabeça da cidade”, 
conforme diz o folheto oficial, explicativo de Chandigarh. 

Continuando a citar a mesma fonte, “Le Corbusier queria as fun¬ 
ções claras e distintas na cidade. As três principais funções, a de Go¬ 
verno, o Centro da cidade e a Universidade foram localizados em três 
diferentes cantos, ligados por um grande parque linear; contendo por 
entre o verde alguns edifícios especiais, culturais e educacionais”. 
Exceção feita do “grande parque” temos o programa de Brasília. 

O mesmo ocorre com os setores residenciais, “planejados de tal 
maneira que a vida está focalizada para o interior, deixando as es¬ 
tradas periféricas como veias para circulação rápida do tráfico”. 

O território de Chandigarh sendo limitado por dois rios, não foi 
difícil formar o lago — que em Brasília tanto deu de falar — como 
excelente elemento de esporte e diversões, além do efeito paisagístico. 

Acentuou-se assim a analogia entre as duas cidades-capitais, e 
ainda mais pela introdução do concreto bruto na construção. Seja 
dito, de passagem, que é espantoso o estado de dilapidação e sujeira 
em que se encontra esse concreto nos locais de muito uso público, em 
Chandigarh, como acontece com o edifício dos Secretariados. 

Corbusier, deu expansão em Chandigarh à riqueza de sua imagi¬ 
nação formal, e ao seu encanto pela cor, que ali funciona como po¬ 
deroso elemento criador. 

O edifício da Suprema Corte é especialmente notável; não só pela 
vitalidade dos arcos em cores vivas, mas pela grandiosidade da gale¬ 
ria interna, com sua colunata que chega a evocar a imponência dos 
grandes templos da antiguidade. E não esqueçamos o efeito original 
do telhado curvo e duplo, de concreto reforçado, como proteção 
contra o calor — precaução essa que em Brasília não surgiu, 

Também belíssimo é o Museu de Arte, com seu pé-direito no hall 
de entrada atingindo três andares, a admirável disposição interna e 
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A Corte Suprema é um dos mais belos edifícios traçados por Le Corbusier para 
Chandigarh, tendo especialmente em vista a proteção contra o calor tropical. 
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apresentação museológica realçando o valor das peças de escultura 
antiga e realizações de artistas atuais. 

Desgraçadamente, Chandigarh sofreu uma sobrecarga para a qual 
não estava preparada: a reorganização dos Estados tornou-a também 
capital do Estado de Haryana. Assim, desde novembro de 1966,^ o 
edifício da Câmara dos Deputados tem sua magnífica Assembléia 
funcionando em turnos que se revezam para servir aos dois Estados. 

Não sei até que ponto isso prejudicou a cidade, quanto à habita¬ 
ção, transporte, fornecimento. Mas demonstrou, certamente, as difi¬ 
culdades de adaptação de uma cidade artificialmente criada. 

E não esqueçamos aquilo que faz o orgulho dos habitantes de 
Chandigarh: seu roseiral, extenso, admirável, de rosas nas mais di¬ 
versas tonalidades, situado em ponto central, alegrando a vista e o 
olfato dos habitantes de uma cidade que muitos consideram agressiva 
em relação ao ambiente do país. 


DÉLI, 

SECULAR E MODERNA 


Déli é fascinante pela variedade de aspectos que oferece. Cidade 
moderna, oficialmente inaugurada em 1931, Nova Déli espalhou-se 
até juntar-se com a Velha Déli, e por ali em tomo ainda se encontram 
vestígios das antigas Delis que, por sete vezes, foram sede de governo. 

A atual é pois a oitava Déli, proclamada capital pelo Rei Jorge V 
quando, em 1911, ali foi coroado Imperador da Índia. A capital 
era então Calcutá, porém o monarca britânico achou de boa política 
transferi-la daquele foco de terrorismo nacionalista para o ambiente 
calmo da cidade que, situada no Noroeste do país, à entrada da 
vasta planície do Ganges, sempre fora excelente ponto de comunica¬ 
ção geográfica. 

Cabe lembrar aqui a obra notável dos urbanistas e arquitetos bri¬ 
tânicos, Edwin Lutyens e Herbert Baker, que traçaram a nova cidade 
que Jorge V ordenara fosse “Nem Indiana, nem Romana, nem Bri¬ 
tânica, e sim Imperial”. 

O eixo da cidade é a ampla avenida, o “Rajpath”, ou “Caminho 
do Rei”, traçada para os desfiles monumentais, partindo do palácio 
presidencial (antigo palácio do Vice-Rei), passando por entre os dois 
edifícios dos Secretariados, para terminar na Porta da Índia, arco 
monumental que fecha dignamente a grandiosa perspectiva. 

Nesse alinhamento encontra-se hoje vazio o pedestal que sustentava 
a estátua de Jorge V. É das raras rejeições de lembranças britânicas 
efetuadas pelos indianos, e ainda assim, após a morte de Nehru, o 
estadista que teve a genial capacidade de conservar aquilo que a In¬ 
glaterra havia dado de positivo, quando o país poderia ter-se desvai¬ 
rado em brios nacionalistas, como vem acontecendo com tantos ou¬ 
tros que não têm a velha sabedoria indiana. 

Isso me faz lembrar aquilo que me disse alguém em tom amargo: 
“A Inglaterra só fez na Índia aquilo que servia seus próprios inte¬ 
resses: estabeleoeu rigorosamente a justiça, organizou a administra¬ 
ção pública, construiu estradas de ferro de ponta a outra do país a 
fim de que aqueles dois poderes funcionassem.” E com tudo isso, 
o mal-agradecido ainda se queixava. 
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0 Parlamento, enorme recinto circular rodeado por uma colunata aberta, é 
um dos mais belos dentre o harmonioso grupo de edifícios governamentais 
em Nova Deli. 

do traçado urbanístico da capital, embora não concordando com o 
ecletismo dos edifícios, num estilo que reúne elementos tradicionais 
indianos e europeus, estilo que Corbu apelidou “Florentino”. 

Esplêndidos são os espaços verdes que os urbanistas ingleses cria¬ 
ram, verdadeiros pulmões da cidade que, no verão, são especialmente 
bem-vindos. Tive ocasião de visitar os jardins do palácio presidencial 
abertos ao público quando florescem. É um deslumbrante jardim 


Quanto ao local da antiga homenagem ao soberano britânico, já 
houve quem quisesse colocar ali uma estatua do Mahatma Gandhi. Ja 
se encontram muitas, pelo país a fora, Gandhi com a roca de fiar, 
Gandhi com a cabrinha que lhe dava o leite. A intenção e excelente, 
mas o Mahatma é muito pouco escultórico, não só pelo físico, mas 
por sua personalidade, autêntica e informal. 

Belo é o monumento que lhe ergueram no centro de um parque. 
No meio do gramado, cercado de flores, está um túmulo simbólico, 
de granito negro, de linhas modernas, trazendo em caracteres sâns- 
critos apenas uma palavra: Deus. É a palavra que subiu espontanea¬ 
mente aos lábios de Gandhi ao receber no peito os tiros do fanático 

que o assassinou. _ 

Voltando à beleza de Déli, o próprio Le Corbusier, quando foi a 
Índia estudar o projeto de Chandigarh, reconheceu a grandiosidade 


inglês, com flores típicas da Inglaterra, ou substituídas por equiva¬ 
lentes locais, marcando vivamente o caráter de residência do Vice- 
Rei daquele suntuoso palácio de 340 quartos. 

Também esplêndidos são os jardins Lodi, onde se encontram cen¬ 
tros internacionais como a Fundação Ford e a Rockefeller, residên¬ 
cias de professores, estudantes, congressistas estrangeiros. Os edifí¬ 
cios são modernos, creio que todos de autoria de um arquiteto 
alemão radicado na Índia, formando por entre gramados, árvores, 
flores, repuxos um conjunto harmonioso e humano, sem sombra 
de gigantismo nem rigidez. 

Por toda a parte, em Déli, o verde das árvores temperando o 
excesso de luminosidade, o cantar dos pássaros que nada têm a 
recear do ser humano, o variado colorido das flores (entre as quais 
rosas admiráveis) tomam especialmente agradável o ambiente. 

Dos três séculos de dominação Mogul, Déli guarda relíquias fabu¬ 
losas: a mesquita, que é a maior da Índia, o túmulo de Humayun, 
obra-prima de arquitetura comparável ao Taj Mahal, e, sobretudo, 
o Forte Vermelho, onde ainda podemos admirar o conjunto palacia¬ 
no erguido no século XVII pelo Shah Jahan para sua residência e 
sede de governo. 

Dispensando nossos comentários, uma inscrição em letras persas, 
incrustada em ouro numa das paredes de mármore, resume o pensa¬ 
mento do Shah, que passa a ser também o nosso: “Se existe um 
paraíso sobre a face da Terra, é este, oh! É este! É este.” 
















SETAS PARA 0 SONHO 


Toda a gente sabe que a Índia é um dos mais ricos países do mundo 
em matéria de arte. Predomina sobre as outras formas de arte a ar¬ 
quitetura, os monumentos da era da dominação Mogul culminando 
na sublime perfeição do Taj Mahal, o templo de Konarak — criação 
única no mundo —, corporificando o carro do Deus-Sol, Tanjore 
e Madurai proclamando a desvairada grandiosidade do estilo Dra- 
vidiano. 

Também a escultura é da mais alta importância, seja nas grutas 
com suas colunatas talhadas na rocha viva e muros cobertos de rele¬ 
vos, seja no exterior dos templos revestidos de alto a baixo por mul¬ 
tidão de personagens abrangendo toda a vasta mitologia hindu, na 
serena beleza das imagens de Buda, na elegância classica das figuras 
Gandara influenciadas pela arte grega levada à Ásia por Alexandre, 
na voluptuosidade das imagens femininas feitas de curvas e enigmas, 
sejam elas deusas, emissárias da Divindade, ou simplesmente huma¬ 
nas, mas sempre mulheres. 

Na pintura, as gratas de Ajanta constituem maravilhas da arte uni¬ 
versal. Como riqueza documentária, harmonia de composição, vibra- 
tilidade de linhas e de colorido, ocupam posição única na História 
da Arte, e ainda hoje, após séculos de desgaste, proporcionam ao vi¬ 
sitante intensa emoção estética. 

Mais acessíveis em todos os sentidos são as pinturas em têmpera 
sobre papel, as miniaturas que floresceram durante o império mogul, 
do século XVI ao XVIII. Algumas são puramente de inspiração 
persa, pelo estilo e pelos temas, que retratam elegantes personagens 
em sua vida de corte ou em afazeres amorosos. 

Outras, nas quais mesclam-se o realismo e as cores vivas da arte 
popular indiana, são mais vigorosas em sua representação das aven¬ 
turas de deuses e heróis da literatura épica da índia. Ali encontramos 
Krishna pintado de azul dos pés à cabeça, namorando as leiteiras 
e fazendo as traquinagens que o tornaram a um tempo famoso e que¬ 
rido, o mais popular dos heróis, até mesmo um semideus. 

O requinte dessas miniaturas não corresponde, porém, à sensibili¬ 
dade moderna, mas afeita ao gosto manifestado por Rimbaud quando 
disse: “Gosto das pinturas idiotas, das bandeiras de portas, cenários 
de saltimbancos, ilustrações populares.” 


Pouco conhecida, difícil de encontrar, é a pintura popular da índia, 
geralmente executada diretamente nas paredes das choupanas de bar¬ 
ro. Dada a intensa religiosidade do povo essa pintura tem, forçosa¬ 
mente, caráter esotérico, ao mesmo tempo que exibe nas cores vivas, 
em audaciosas combinações, na riqueza imaginativa das linhas, o sen¬ 
tido decorativo peculiar à arte do Oriente. 

Ê nos bordados que encontramos a arte decorativa pura, realizada 
com um bom gosto de composição e colorido que não exclui a origi¬ 
nalidade, sempre manifesta naquele povo de artistas natos. 



Esta colcha bordada há mais de cinquenta anos por uma moça de aldeia, para 
seu futuro enxoval de noiva, tem a graça da espontaneidade e a riqueza 
imaginativa que permitiu à artista improvisar figuras e elementos decorativos 
à medida que se tornava necessário preencher os espaços. 


Nesse terreno, tive oportunidade de apreciar a magnífica coleção 
de colchas antigas, reunida graças ao discernimento de K, S. Annand, 
da Galeria Konarak, na velha Déli. 

São colchas para a cama, ou para enfeitar a parede, que antiga¬ 
mente as moças das aldeias começavam a bordar desde a adolescên¬ 
cia para serem o principal troféu de seu futuro enxoval de noiva. 

A riqueza da colcha transformava-a em parte do dote, a perfeição 
I do trabalho proclamava as prendas artísticas da noiva, pois não se 
tratava simplesmente de bordar sobre um risco predeterminado, mas 
de criar uma composição, às vezes inventando-a à medida que pro¬ 
gredia a execução. 
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Assim, certos phákaris — como chamam lá essas colchas — têm 
a graça da pintura ingênua, com sua óptica peculiar, a espontaneidade 
da representação, a improvisação de soluções aos problemas plásticos 
que se apresentam, as cores luminosas que traduzem a alegria da li¬ 
berdade. 

Tive a felicidade de adquirir uma dessas colchas antigas, meio puí¬ 
da, desbotado o pano castanho-escuro, porém constelada como um 
céu de estrelas, desenrolando um panorama de animais perfilados, 
pavões abrindo o leque, homenzinhos trancados no trem de ferro (que 
devia ser a grande novidade na aldeia) de rodas minúsculas e enorme 
penacho de fumaça. 

Sinais, não sei se cabalísticos ou puramente decorativos, improvi¬ 
sados onde havia um espaço a preencher, acrescentam um toque ima¬ 
ginativo ao ambiente candidamente realista, fazendo do modesto tra¬ 
balho de uma menina de aldeia perdida nas lonjuras da Índia aquilo 
que Jean Cocteau pedia à arte: “Uma seta para o sonho,” 


A VALOROSA ÍNDIA 


Encerro hoje esta série de crônicas sobre a índia. Espero ter co¬ 
municado aos leitores algo das impressões e emoções provocadas 
pelo impacto daquela antiga civilização, a riqueza de sua arte, o 
encanto de sua natureza, a variedade de seus panoramas, a simpatia 
de seu povo. 

Muita gente, surpreendida por minhas reações altamente positivas, 
pergunta se não me choquei com a miséria, a doença, a sujeira, que 
dizem ser características da índia. 

Desgraçadamente, nada disso é inédito para quem mora no Rio 
de Janeiro. Compreendo o escândalo de um inglês que conheci em 
Déli, horrorizado com as favelas de Bombaim. Ele mora em Cam- 
bridge, a mais requintada cidade que já vi, com a perfeição de sua 
arquitetura complementada pela beleza dos jardins, das árvores, das 
flores, dos próprios campos, a população composta de um nível da 
classe média elevado pela irradiação do ambiente universitário. 

Mas eu moro em Copacabana. Vejo as favelas, arrancadas de um 
lado para renascerem de outro. Se ando a pé, arrisco quebrar a perna 
num dos buracos das ruas, ter meus embrulhos arrancados da mão. 
Quando paro o meu Fusca nos sinais, sou assaltada por mulheres es¬ 
farrapadas, mendigando à custa de crianças esquálidas, quando não, 
de alguma pobre cega. 

Debaixo de minha janela, trabalhando nas obras grandiosas da 
Avenida Atlântica, os paus-de-arara, subalimentados, dormem em 
barraca de lona, onde não há recursos para cozinhar, nem sequer 
instalações sanitárias. À porta dos cinemas, crianças maltrapilhas 
vendem balas, às vezes fugindo com o dinheiro arrancado do fre¬ 
guês desavisado que ia comprar sua entrada. Nas soleiras das portas, 
corpos estendidos, não se sabe se pela embriaguez, pela fome, pela 
doença. 

A índia tem problemas que o Brasil tem a felicidade de ignorar, 
com seus 100 milhões de habitantes para um território cerca de duas 
e meia vezes maior que o da Índia, quando nesse comprimem-se per¬ 
to de 600 milhões. 

Sob a corajosa liderança de Indira Gandhi, a Índia vem enfrentan¬ 
do corajosamente esse problema básico, lutando pela limitação de 
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filhos por meio de propaganda intensiva, de postos médicos funcio¬ 
nando gratuitamente por todo o pais e sobretudo nas aldeias, certos 
Estados chegando a estabelecer penalidades para pais de mais de tres 
filhos, como acontece no Estado de Maharashtra, do qual Bombaim 
é capital. 

Paralelamente a essa iniciativa, unica no mundo, a índia vem 
traçando e realizando planos de desenvolvimento industrial e agrícola, 
às vezes acentuando mais um ou outro aspecto. 

Pouca gente sabe que há mais de cinquenta anos a índia tem fun¬ 
dição de aço, hoje em dia fabricando, além de trilhos e trens, jipes, 
navios, aviões, mísseis, não só para consumo interno mas para 
exportação. 

Atualmente, possuindo quatro reatores, o pais empenha-se na uti¬ 
lização da energia atômica para fins pacíficos, ao mesmo tempo em 
que difunde pelo interior novas técnicas de agricultura, distribuindo 
sementes híbridas de alto rendimento. . 

Todo esse esforço é dificultado pela multiplicidade e variedade de 
elementos constitutivos do país, no qual existem oficialmente quator¬ 
ze idiomas diferentes e mais de quinhentos dialetos^ locais. 

Nós no Brasil, país vazio e novo, no qual são mínimas as dificul¬ 
dades de integração, mal podemos imaginar o que seja aquele vasto 
conglomerado de raças, de religiões, de tradições políticas e sociais 
provenientes dos diversos principados que se fundiram por ocasião da 
independência. Não é de admirar que a índia tenha dificuldades tais, 
admirável é que a índia tenha conseguido tomar-se uma nação. 

Essa nação valorosa, exemplo de inteligente esforço para aplica¬ 
ção da técnica moderna ao desenvolvimento, esta agora atravessando 
uma crise que pode ser mortal; fugindo as barbaridades cometidas 
pelo exército do General Yahya, chefe do Paquistão Ocidental, mais 
de sete milhões de habitantes do Paquistão Oriental atravessaram 
a fronteira para buscar refúgio na índia. 

São Velhos, mulheres, crianças, desabrigados e mortos de fome, 
que a índia não tem como manter, e com os quais já gastou cerca de 
400 milhões de dólares — quase o triplo do que recebeu como so¬ 
corro internacional. 

Ao mesmo tempo, alastram-se as moléstias, sobretudo a cólera, 
cujos germens são espalhados pelas águas que, neste período de chu¬ 
vas constantes, cobrem os leitos das estradas, inundam todos os ter¬ 
renos, impossibilitam até a sepultura dos mortos que ficam jogados 
ao abandono, cadáveres devorados pelos cães famintos. 

Os soldados do General Yahya Khan são mais apavorantes do que 
isso tudo. Fuzilam, enforcam, estripam, seja velho, mulher, criança. 
Para vingar-se dos chamados “rebeldes”, para esvaziar o Paquistão 
Oriental que teve a pretensão de exercer o direito conquistado nas 




eleições, os prepostos do general praticam aquele ato horrendo dos 
nazistas: o GENOCÍDIO, a destruição em massa de inocentes. 

É preciso gritar. É preciso gritar até que se abram os ouvidos da¬ 
queles que não querem ouvir. Ê preciso sacudir a consciência dos 
grandes, daqueles que dão as cartas. 

Não bastando a consciência, é preciso abrir-lhes o entendimento 
para o novo apocalipse que surge e não os deixará imunes. O san¬ 
gue e o fogo alastram-se pela Ásia, já ali consumindo também a mo¬ 
cidade de além-mar. 

Berço da humanidade, virá a Ásia a ser também o seu túmulo? 
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VOLTA À ÍNDIA: 
UDAIPUR 


Quando me despedi da índia, no ano passado, foi com sentimento 
melancólico de que nunca mais retomaria àquele país tão distante, 
onde vira tanta beleza, e tanta ainda havia por ver. 

Quis o destino que eu lá voltasse, dessa vez a convite do Gover¬ 
no indiano, a fim de continuar a recolher material para a série de 
artigos que se transformará em livro. Retomo, pois, o fio da meada. 

Há quem se admire de meu encanto pela índia, quando ali existe 
tanta miséria. De fato, a miséria e os mendigos são aspectos inevitá¬ 
veis, mas não os predominantes. Fazer disso o foco de atenção, seria 
como se um estrangeiro, percorrendo o Brasil, só visse as favelas do 
Rio, os mocambos do Nordeste, as choupanas palafitas do Amazonas. 

Parti do Rio para Roma, a fim de ali tomar o avião da Air-índia, 
que em poucas horas me levaria a Nova Déli, com apenas uma es¬ 
cala em Beirute. Não sabia que o avião indiano era um Jumbo, 
que leva cerca de trezentos passageiros. Apesar de minhas numerosas 
viagens aéreas, era a primeira vez que embarcava num Jumbo, e 
senti-me assombrada com seu tamanho, ao mesmo tempo em que 
notava a graça dos enfeites que o oriental não pode dispensar, em 
torno das janelas, molduras pintadas em estilo mogul, estofamento 
com tecido no qual um fio de brilho metálico evoca os lamés tão 
caros ao Oriente, justificando os dizeres pintados na fuselagem: 

"Your palace in the sky.” _ _ 

No “Seu Palácio no Céu”, crianças em penca, pois a maioria dos 
passageiros era de indianos voltando dos Estados Unidos, Vários ber- 


Segunda Viagem (1/4 a 1/6 - 1972) 
Linha pontilhada 

1 — Déli 

17 — Udaipur 

18 — Ahmedabad 

19 — Sanchi 

20 ~ Hyderabad 


21 — Bangalore 

22 — Mysore 

23 — Belur 

24 — Halebid 

25 — Cochin 


26 — Periyar 

27 _ Trivandrum 

28 — Cabo Comorim 

29 — Madurai 

30 — Srinagar 
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ços e as bonitas aeromoças, enroladas em vistosos saris, acudindo 
com mamadeiras, distraindo as crianças maiores, com aquela genti¬ 
leza comum a bordo dos aviões indianos. 

Foi um prazer rever Nova Déli, com seus jacarandás, ipês, jasmins- 
mangas, ainda floridos, embora já começasse o calor de abril, e tor¬ 
nar a hospedar-me em nossa embaixada, aproveitando o final de 
gestão de meu querido amigo, Embaixador Wladimir Murtinho. 

Encontrei os indianos muito mais seguros de si, depois do desfe¬ 
cho da guerra com o Paquistão, tão sabiamente conduzida por Indira, 
cuja atuação — lúcida na estratégia e generosa na vitória — con¬ 
quistou o entusiasmo geral, liquidando as dissensões políticas do 
■passado. 

Comuniquei ao Ministério do Exterior o plano de viagem que ha¬ 
via traçado: descer a índia até o cabo Comorin, no extremo Sul, 
visitando em caminho os mais célebres monumentos de arte; subir 
depois até as faldas do Himalaia, para conhecer o Kashmir, de tão 
decantada beleza. 

Aprovado o roteiro, o Ministério pôs-se em campo para reservar 
as passagens de avião, ou de automóvel quando necessário, e avisar, 
nos vários locais, os pequenos hotéis pertencentes ao governo que me 
hospedariam. 

Enquanto isso, decidi fazer a viagem de automóvel até Agra (cer¬ 
ca de quatro horas de Nova Déli), para rever o Taj Mahal. No ano 
passado, já comentei a beleza desse palácio de mármore, erguido no 
século XVII pelo Shah Jahan, para abrigar o corpo de sua amada 
esposa, ao lado da qual ele também descansa. 

Eu o havia contemplado em plena lua cheia. Agora fui encontrá- 
lo numa tarde de verão, visto através das flores azuis dos jacarandás, 
os gramados que ladeiam os tanques d’água cheios de alegre juven¬ 
tude. Ao luar, o Taj Mahal parecia imaterial. À luz crua do sol, 
afirmava seu título de mais belo monumento do mundo. 

O avião partiu de Nova Déli às sete horas da manhã, rumo a 
üdaipur, primeira parada do meu percurso indiano. Uma delícia 
essas partidas matutinas, saboreando o ar fresco e cheiroso, ouvindo 
o cantar dos pássaros que, na índia, são parte indispensável do 
ambiente. 

Udaipur é uma cidade pequena, extremamente pitoresca porque 
é situada à beira de um grande lago. A parte antiga é pobre e é 
uma graça, com as casas pequeninas caiadas e, sobre o fundo branco, 
o vivo colorido de pinturas populares, figuras sobretudo de elefantes 
— para trazer sorte, com certeza. 

A fama turística de Udaipur vem do hotel de luxo situado em uma 
ilha no meio do lago, que era antigamente o palácio no qual o ma¬ 
rajá — ou maharana, como era o título desse nobre — hospedava 


seus amigos. Todo de mármore branco, o hotel é realmente um en¬ 
canto, sobretudo para olhos ocidentais! 

Num dos quartos pintado de cores suaves, ornamentado de espe- 
lhinhos, havia um balanço pendurado com cordas de seda. Era o 
que usavam nos antigos haréns, para as moças se divertirem, 

Outros quartos têm mirantes dando sobre o lago, as grades de már¬ 
more rendilhado baixinhas, calculadas para o espectador sentar-se 
no chão forrado de almofadas. Dali pude apreciar a beleza do sol 
poente, a revoada inquieta de milhares de andorinhas minúsculas que 
cortavam os ares antes de irem se abrigar nas árvores da ilha mais 
próxima, ou nos bosques que revestem as colinas que rodeiam o lago. 
Bem perto da água, erguem-se os muros imponentes do palácio do 
maharana, em granito e mármore branco, que o sol poente tingia de 
ouro e rosa. 

O espetáculo daquele crepúsculo bastaria para fazer valer a via¬ 
gem a Udaipur, mas houve ainda algo extremamente interessante: 
a visita ao Museu de Fantoches, Marionetes e Arte Folclórica, ou, 
Bhartiya Lok Kala Mandai. 

Assim que entrei no museu, senti que era uma obra viva e de gran¬ 
de alcance, um trabalho feito com amor, Fundado há vinte anos pelo 
artista e educador Padmashri Samar, vem realizando pesquisas sobre 
a arte dos fantoches — arte tipicamente oriental —, as danças popu¬ 
lares, os espetáculos dramáticos, as manifestações folclóricas, existen¬ 
tes não só nas aldeias, mas entre as muitas tribos que ainda vivem 
isoladas nas montanhas e florestas da índia. 

O museu mantém um Teatro de Marionetes que, em 1965, con¬ 
quistou o Primeiro Prêmio no Festival Internacional de Marionetes, 
em Bucareste. Educadores e artistas encontram no museu cu™™ 
lativos ao trabalho com fantoches, no que respeita à parte r 
ao movimento, ao preparo de peças dramáticas ou cômicas. O 
se aplica às danças populares. 

Esse maravilhoso museu, pequeno, destituído de pretensão, é 
repositório de riqueza folclórica, já não digo da índia que seria 
cessivo, mas do Rajasthan, região de alta individualidade artístii 
O visitante ali se delicia com a variedade de objetos desconhecidos, 
de formas originais, coloridos imprevistos. São roupas, instrumentos 
musicais, bonecas, máscaras, imagens, ilustrações de antigas lendas, 
desenhos que as mulheres tradicionalmente traçam nas palmas das 
mãos. Na lojinha da entrada vendem alguns desses objetos. Não resis¬ 
ti à atração de um pequeno santuário de madeira, pintado em cores 
alegres, com portas que se abrem, painéis que se desdobram, ima¬ 
gens de deuses finalmente alcançadas como realidade última. 

É como se guardasse comigo, no tumulto de Copacabana, no mo¬ 
dernismo do Rio, a essência da índia. 
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MODERNISMO E TRADIÇÃO 
EM AHMEDABAD 


O AVIÃO que devia me levar de Udaipur para Ahmedabad teve seu 
vôo cancelado. Foi essa a única alteração em todo o longo percurso, 
no qual não houve atrasos nem mudanças de horário. A Indian Air¬ 
lines funcionou como um relógio, para grande alegria dos viajantes 
que, como eu, ainda se lembravam das greves do ano passado, agora 
completamente superadas. 

Na falta de avião, os responsáveis por minha viagem providencia¬ 
ram um automóvel, que em quatro horas me levaria a Ahmedabad. 
Não me aborreci, pois na índia é fascinante viajar pelas estradas bem 
arborizadas, estreitas, cheias de imprevistos: encontram-se carros de 
boi, camelos, às vezes elefantes, carriolas transbordando de passa¬ 
geiros, gente a pé, mulheres com saris de cores fabulosas, carregando 
potes de metal luzidio. Sem falar nas aldeias — com o povo entregue 
a suas ocupações nas varandas, ou na rua mesmo, que no Oriente 
a vida transborda do interior da casa para a rua — e a beleza da 
paisagem, sempre grandiosa. 

Partimos às seis da manhã, com a fresca e o cantar dos pássaros. 
Quando o calor apertou já estávamos nos instalando no excelente 
hotel do governo — Circuit House —, rodeado de jardins, com velhas 
árvores. O chuveiro e o quarto refrigerado permitiam enfrentar qual¬ 
quer temperatura. 

Depois da sesta, já bem amainado o calor, começamos nosso 
percurso turístico. Fundada em 1411 por Ahmed Shah, Ahmedabad 
foi considerada a cidade mais bela da índia. Mas os séculos foram 
passando, a cidade crescendo indiscriminadamente, e hoje o que res¬ 
ta da arquitetura muçulmana está encravado entre edifícios banais, 
exceção feita para o poço coberto por galerias que é uma realização 
única, reunindo utilidade e beleza arquitetônica. 

Subsiste, no entanto, o interesse pela boa arquitetura: Le Corbu- 
sier foi convidado a planejar um museu e a sede da Associação dos 
Proprietários de Fábricas de Tecidos, pois que Ahmedabad é o mais 
importante centro têxtil da índia. 

Visitei uma instituição como creio não existir igual: o museu de 
tecidos, chamado Calico Museum. “Calico” é o nome do tecido de 
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algodão que a índia colonial exportava em grande quantidade para 
a Europa, 

Uma surpresa me esperava: a fachada principal do museu é uma 
antiga fachada do século XVII, de madeira trabalhada, proveniente 
da cidade de Jalsemer, outrora próspera, hoje abandonada no deser¬ 
to do Rajastan. Excepcionalmente bela com balcões recortados, e 
janelinhas rendilhadas, fora enviada para Londres onde eu a havia 
admirado no Indian Institute, há mais de vinte anos. 

Foi uma alegria revê-la, tão bem colocada, em Ahmedabad, onde 
me explicaram o mistério: o museu londrino Victoria and Albert, 
que colaborou intimamente na organização do Museu do Calico, 



A casa de Gandhi, venerada e conservada como museu, em sua simplicidade 
simboliza bem o espírito de desprendimento do Mahatma. 


havia concordado em vendê-la à proprietária do museu, moça rica, 
de família ligada à indústria têxtil. 

Giraben Sarabhai é o lindo nome dessa moça, inteligente e dinâ¬ 
mica, que soube tirar partido de sua fortuna, colecionando tecidos 
preciosos que remontam até o século XV. Tecidos estampados, bor¬ 
dados, mesclados de ouro e prata, admiravelmente apresentados, que 
dão um panorama soberbo do bom gosto indiano e de alta capaci¬ 
dade artesanal. 
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Outra instituição importante que encontrei em Ahmedabad foi a 
Escola de Desenho Industrial, criada em 1961, segundo os mais mo¬ 
dernos requisitos, com a colaboração da Ford Foundation. Basta 
dizer que, no início, a escola teve durante seis meses a presença 
dos famosos desenhistas industriais americanos, Charles e Ray Eames. 
Desde então têm sido convidados mestres da Escola de Ulm, da Suí¬ 
ça, da Finlândia, da Inglaterra, embora a grande maioria dos pro¬ 
fessores seja da própria índia. 

Perfeita como arquitetura funcional, adaptada ao clima e utilizan¬ 
do vários elementos indianos tradicionais, a Escola tem oficinas bem 
instaladas para o aprendizado prático que completa a educação for¬ 
mal. Trabalhos de várias naturezas feitos pelos alunos demonstram 
a eficiência da Escola, motivo de orgulho em qualquer país. 

Ahmedabad é especialmente cara aos indianos por ter sido resi¬ 
dência do Mahatma Gandhi, que ali viveu, ao voltar da África do 
Sul, desde 1917 até 1930. 

Fui visitar, na outra margem do Rio Sabarmati, o ashram funda¬ 
do por ele, que continua em plena atividade. Ashram é o termo 
indiano para a residência de um mestre — ou guru — e seus adeptos. 
Tive também a sorte de assistir, à noite, ao ensaio final do espetáculo 
de luz e som que ia ser inaugurado. 

Profundamente comovente o contraste entre a simplicidade do 
local e os grandes acontecimentos que ali ocorreram. Foi ali que, pela 
primeira vez na história da índia, Gandhi alojou e tratou como irmãos 
os párias, aqueles “intocáveis”, cujo contato comunicava irremediável 
impureza. 

Chamando-os Harijans, ou “Filhos de Deus”, Gandhi dedicou-se 
a apagar a cruel marca com que a tradição os encerrava num isola¬ 
mento que só o amor pôde romper. A campanha feita por Gandhi 
para reabilitar os párias resultou na lei proibindo a discriminação 
racial ou religiosa, que se encontra na Constituição promulgada na 
ocasião da Independência, 

Foi num quarto sem venezianas, nem ventilador, mobiliado apenas 
com uma esteira para dormir, uma roca de fiar, um pote de barro 
e uma caneca, que Gandhi concebeu e elaborou seu programa edu¬ 
cativo político para emancipar a índia. Quando o calor era intenso, 
ele colocava no alto da cabeça uma cataplasma de lama, e assim 
foi visto mais de uma vez por visitantes ilustres. 

Foi ali que Gandhi fez a primeira greve de fome, em solidariedade 
à greve dos operários têxteis, criando uma situação embaraçosa para 
os seus amigos industriais, que se renderam ante a generosidade da 
participação. 

O lugar da moradia fora bem escolhido. O rio passando junto à 
casa, servia às abluções ao nascer do sol. As árvores plantadas cres¬ 


ceram rápido, sombreando o terreiro coberto de areia branca no qual 
Gandhi reunia os discípulos para meditação e oração, de manhã 
e à noite. 

Ali Gandhi recorreu pela primeira vez a satyagraha, que literal¬ 
mente significa força de alma, mas é chamada de resistência passiva, 
para encorajar os camponeses a não entregarem os magros frutos da 
colheita, que o governo exigia como pagamento de impostos. 

Do ashram ele partiu, aos 61 anos, para a caminhada de 300 qui¬ 
lômetros até à praia de Dandi, quando o governo lançou uma taxa 
sobre o sal. O grupo, inicialmente formado por oitenta discípulos, 
crescia a cada aldeia que atravessava, os caminhos cobrindo-se de 
folhagens para que o Mahatma não ferisse os pés. 

Dandi tornou-se o símbolo do despertar das massas que por todo 
o país puseram-se a recorrer às marchas de protesto, indo às praias 
buscar o sal de que necessitavam. 

Gandhi, um daqueles eleitos que são “o sal da terra”, conquistou 
a independência de sua pátria, e ficou para sempre na memória da 
humanidade. 
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OS MAIS ANTIGOS MONUMENTOS 
BUDISTAS: SANCHI 


Minha terceira etapa era Sanchi, que fica a leste de Ahmedabad, 
aparentemente perto. Não há porém caminho direto. Foi preciso voar 
para o Sul até Bombaim, e esperar duas horas e meia pelo avião 
que, em mais duas horas e meia, me levaria a Bhopal, de onde, no 
dia seguinte, iria de automóvel a Sanchi, cerca de 45 quilômetros 
distante. 

Viagem complicada, exigindo tenacidade no propósito e paciência 
na execução, sobretudo considerando que o Circuit House — o hotel- 
zinho oficial de Bhopal — era bem medíocre, o calor intenso, e os 
mosquitos muito ativos. 

Mas valeu a pena ter sofrido esse desconforto para contemplar em 
Sanchi os mais antigos monumentos budistas, erguidos há mais de 
dois mil anos pelo Imperador Ashoka. 

Sucedendo o pai, no ano de 273 a.C., o primeiro cuidado do jo¬ 
vem monarca fora estender seu domínio para além das fronteiras. 
Invadiu a região de Kalinga, junto à baía de Bengala, encontrando 
forte resistência que finalmente conseguiu vencer. 

A vitória foi a primeira e última. O Imperador registrou, com 
desgosto, o custo da operação militar: 150,000 inimigos cativos, 
100.000 mortos em combate, além das incontáveis mortes pela fome 
e epidemias que sucederam à guerra. 


Profundamente chocado, o Imperador renunciou às ambições de 
conquista e decidiu consagrar-se inteiramente ao bem de seu povo, 
ou melhor, ao bem da humanidade, pois que estendeu sua ação a 
países distantes. 

A inclinação pacifista levou-o a converter-se ao budismo, a religião 
que, antes do advento do cristianismo, pregava o amor ao próximo, 
a justiça universal, a tolerância, a compaixão para com os mais ín¬ 
fimos animais. 

Envergando a túnica amarela dos monges budistas, Ashoka con¬ 
verteu toda a sua família: a Imperatriz fundou um mosteiro para 
mulheres próximo ao lugar onde estão os monumentos de Sanchi; 


o Príncipe Mahendra partiu para introduzir e disseminar o budismo, 
no Ceilão, a mesma coisa fizeram outros homens de confiança que o 
Imperador espalhou por toda a índia e vários pontos da Ásia. 

A par do trabalho religioso, os missionários levavam ervas medi¬ 
cinais, que plantavam e punham em uso, e notícias da sábia admi¬ 
nistração do Imperador Ashoka, que por todo o país abria estradas 
e plantava árvores, mandava cavar poços e construir abrigos para os 
viajantes, organizava hospitais gratuitos para o povo, t outros para 
acudir aos animais doentes. 

Precursor em matéria de informação e comunicação, o Imperador 
punha seus editos ao alcance de todos, mandando-os talhar na pedra, 
em rochedos à beira da estrada, nas grutas onde viviam os ascetas, 
ou em colunas monolíticas colocadas em lugares de afluência. Até 
hoje subsistem esses documentos, escritos não em sânscrito — que 
era a língua culta — mas na língua popular da época. 


Por toda a índia, Ashoka ergueu monumentos a Buda, mas os de 
Sanchi se destacam pelo valor artístico. Construídos em tijolo, têm 
a forma clássica de enorme semi-esfera, forma — segundo dizem — 
baseada na da tigela com a qual o Mestre pedia esmolas. Geralmente 
essas stupas contêm, no centro, alguma relíquia. 

No alto, uma ou mais umbelas superpostas — símbolo de Buda, 
que, sendo príncipe de sangue azul, tinha direito ao pálio sobre a 
cabeça. Em volta, na base, um caminho que os peregrinos percorrem 
certo número de vezes: três, sete, quatorze, ou cento e oito — con¬ 
forme a devoção e as forças de cada um. 

A Grande Stupa, em Sanchi, mede o diâmetro de 40 metros por 
12,5 de altura. Contrastando com esta solidez monumental estão a 
sua volta, nos quatro pontos cardeais, delicados arcos de pedra es¬ 
culpidos em relevo, de lavor tão fino quanto o do marfim. 

São esses os mais antigos monumentos budistas, e não representam 
o Mestre em sua figura humana — o que só viria a ocorrer mais 
tarde —, mas por meio de símbolos. Para compreendê-los é preciso 
conhecer o que se chama Os Quatro Grandes Momentos da vida de 
Buda. A Natividade pode ser representada por sua mãe, a Princesa 
Maya, sentada ou em pé sobre uma flor de lótus, ou simplesmente 
pelos lótus — as flores que surgiram da terra quando o recém-nasci¬ 
do saltou do ventre materno para o chão e deu sete passos para o 
Norte. 

Segue-se a Iluminação, representada pela figueira, a cuja sombra 
Buda meditava quando teve o discernimento da Realidade Espiritual. 

Depois, o Primeiro Sermão, simbolizado pela Roda da Lei, a chakra 
que figura na bandeira nacional da índia, significando que a lei se 
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exerce como a roda corre, sem empecilhos, igual para todos. Final- 
mente, a Morte, ou melhor, o Nirvana, representado pela stupa 
como monumento funerário. 

Há ainda outros símbolos: Buda pode ser representado pelos ape¬ 
trechos reais, como a umbela e o abanador de moscas; um par de 
sandálias abandonadas pode significar a morte, e corças evocam o 
parque de Sarnath, onde o Mestre pregou o primeiro sermão; gansos 
e patos não têm significado literal, mas são vistos como animais aus¬ 
piciosos, assim como certas plantas aparecem como símbolos da 
fertilidade. 

Além dos episódios da vida de Buda, as esculturas se relacionam 
com as histórias chamadas Jatakas, que relatam as prévias encarna¬ 
ções do Mestre, quando era ainda um Boddisatwa que, por suas 
ações altamente meritórias, viria no futuro a se encarnar como o 
próprio Buda. 

A coleção de jatakas chega a 550 histórias, cada qual mais incrível 
em seu propósito de edificação, como a do príncipe que, encontrando 
na floresta uma fêmea de tigre com dois filhotes, magra e debilitada, 
resolve entregar-se para alimentá-la; a fera porem não tinha forças 
sequer para matar o homem, que então deita-se junto dela e corta 
a garganta, o sangue reanima o animal que imediatamente o devora. 

De outra feita, o Boddisatwa estava encarnado em uma lebre que, 
ansiosa por se oferecer em sacrifício e encontrando um mendigo 
faminto, mandou que acendesse uma fogueira, na qual deitou-se, a 
fim de servir-lhe de alimento. O mendigo porém era um deus dis¬ 
farçado, que congelou o fogo e salvou a vida da lebre que atingira à 
perfeição do desprendimento. 

O budismo na fndia foi aos poucos sendo absorvido pelo hinduís- 
mo, que incorporou muitos de seus princípios, sobretudo o da tole¬ 
rância para com outras crenças, a autodeterminação de cada indiví¬ 
duo, a repugnância pela destruição da vida, incluindo a dos mais hu¬ 
mildes animais. 

Felizmente restaram monumentos como o de Sanchi, de admirável 
beleza. Hoje solitário — no alto da colina onde o vento toca as nu¬ 
vens pelo céu, desenhando sombras na terra —, a seus pés desenrola- 
se a perder de vista a vasta planície da fndia. 


HYDERABAD, 

DE ONTEM E DE AMANHÃ 


Vindo de Sanchi, onde tive a satisfação de contem¬ 
plar os mais antigos e belos monumentos budistas 
da índia, pernoitei em Bombaim para, no dia se¬ 
guinte bem cedo, tomar o avião para Hyderabad. 

Já estivera em Bombaim no ano anterior e assim 
pude apreciar certos progressos: vários novos edi¬ 
fícios residenciais, outros em construção, e a horrível 
favela que se estende entre o aeroporto e a cidade 
em vias de ser saneada pela instalação de esgotos. 
Ao que me disseram, não só o atual prefeito é 
dinâmico, mas sua mulher tem interesse muito ativo 
na solução dos problemas sociais, entre os quais o 
das favelas é dos mais prementes. 

Dá gosto ver como, em todos os terrenos, a Índia 
está enfrentando suas dificuldades, provocadas, ba¬ 
sicamente, pelo excesso de população — perto de 
600 milhões — e pelo baixo nível de vida da grande 
maioria. Tendo à frente a grande Indira, as mu¬ 
lheres estão tomando parte ativa no movimento de 
renovação, mediante a aplicação das técnicas mo¬ 
dernas de incentivo à produção, seja agrícola, indus¬ 
trial, ou artesanal, e à difusão da educação, que 
cria novos estímulos. 

Pelo interior de toda a índia encontram-se escolas ao ar livre, 
professor e alunos sentados no chão, conforme o hábito da terra, 
aproveitando a sombra fresca das árvores. A singela casa da escola 
só os abriga durante as chuvas das monções e os poucos, mas frios, 
meses de inverno. 

Em Hyderabad visitei uma universidade que faz gosto conhecer. 
Reúne sessenta mil estudantes em faculdades de medicina, engenha¬ 
ria, física, química, biologia, geologia, educação, administração, co¬ 
mércio, artes, jornalismo, astronomia e outras mais. 

Fundada em 1918, a Osmania University foi a primeira, em toda 
a fndia, a ensinar num idioma local, o urdu, falado não só no Estado 
de Hyderabad — que era o maior principado da fndia — mas em 
muitos outros pontos do país. Havia nessa decisão forte prurido 
nacionalista, que desapareceu quando o país tornou-se independente, 
sendo então adotado o inglês, língua evidentemente mais adequada 
para o estudo de ciências, 

Visitei a escola de Jornalismo, acompanhada pelo seu diretor, 
Dr. Bashiruddin, personalidade extremamente simpática que, com 
suas informações, compensou meu desapontamento pela ausência de 
estudantes, que estão em férias de verão. O ensino é erainentemente 
prático: o departamento dispõe de um telex em permanente funcjo- 
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namento para treino dos futuros jornalistas, que têm poucas aulas 
teóricas, muita pesquisa e trabalho de campo, inclusive a redação 
e publicação de um jornal. 

Muito bem situada, fora da cidade, em terrenos arborizados e ajar¬ 
dinados, a Universidade Osmania, em seus numerosos edifícios, pro¬ 
curou reunir elementos básicos da tradicional arquitetura indu-sarra- 
cena e os requisitos modernos eminentemente funcionais, conseguin¬ 
do elegância e equilíbrio, difíceis de atingir na síntese de tradição 
e modernismo. 


Se a magnífica Universidade seria motivo de orgulho em qualquer 
país não se pode dizer exatamente o mesmo do Museu Salar Jung, 
que é mostrado ao visitante como algo fabuloso. Trata-se da enor¬ 
me coleção de objetos reunida, creio que no século passado, pelo 
Nizam, ou Príncipe de Hyderabad. Há ali coisas admiráveis, como os 
manuscritos antigos indianos, a coleção de armas orientais, as hukas 
em matérias preciosas e ricamente trabalhadas. O que se refere à arte 
ocidental deveria porém passar por uma depuração que eliminasse 
as cópias de quadros célebres mediocremente executadas e as porce¬ 
lanas e móveis superornamentados. Uma das mobílias em suposto 
estilo francês chega ao exagero de ter os encostos e braços de sofás 
e poltronas cobertos de espelho gravado com desenhos de flores e, 
ainda por cima, faltando muitos pedaços de espelho. 

À noite fui convidada a jantar no Hotel Ritz, instalado no palácio 
que pertenceu ao segundo filho do mesmo Nizam. Como o pai, o 
rapaz tinha gosto suntuoso, colocando em cada sala rico lustre de 
cristal veneziano. É esse o único luxo do prédio, simples e simpático, 
com seus pátios internos e varandas debruçadas sobre o panorama 
da cidade, onde respiramos a fresca da noite tomando uísque — 
fato extraordinário na Índia, onde quase todos os Estados estão sob 
a lei-seca. 


Passei uma tarde deliciosa no Parque Zoológico Nehru, onde os ani¬ 
mais parecem viver felizes no amplo espaço que lhes cabe, livre de 
grades opressoras, e em ambiente semelhante ao seu habitat natural. 
O diretor Pushp Kumar é, evidentemente, não só profundo conhe¬ 
cedor de quanto diz respeito aos animais, mas um apaixonado por 
eles. É também homem gentil e de bom gosto, que graduou o per¬ 
curso pelo jardim de modo a terminar num caramanchão onde serviu 
refrescos gelados enquanto admirávamos o mais sensacional crepús¬ 
culo, incendiando o céu e refletindo-se no lago que abriga milhares 
de aves aquáticas. 
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Hyderabad é hoje a quinta cidade da Índia, mas em fins do século 
XVII era famosa por sua riqueza e libertinagem, contando vinte mil 
prostitutas registradas, das quais um grupo seleto dançava diante do 
rei, na praça pública, todas as semanas, às sextas-feiras, dia santo 
dos muçulmanos. 

Mais de uma vez a cidade foi ameaçada pelos conquistadores 
mongóis que, senhores de todo o Norte da Índia, avançavam para o 
Sul. Porém o rei buscava refúgio na antiga fortaleza de Golconda, 
a cinco milhas de distância, no cume da montanha rochosa que con¬ 
tribuía para torná-la inexpugnável. 

O próprio Imperador Aurangzeb, decidido a liquidar o reino de 
Golconda, famoso por seus diamantes, durante oito meses assediou 
o forte com suas tropas sem nada conseguir, até que o suborno e a 
traição foram armas decisivas. 

Isso ocorreu em 1687. Até hoje são impressionantes as ruínas 
dessa fortaleza que entre seus três círculos de muralhas — a exterior 
estendendo-se por doze quilômetros — abrigava o mais famoso mer¬ 
cado de diamantes. As pedras vinham das minas do Karnático, mais 
ao sul, para serem ali lapidadas e vendidas. Dizem que dali saiu o 
Orloff, brilhante famoso de Catarina da Rússia, e também o Kohi- 
noor, que se encontra no cetro da coroa britânica, oferecido à Rainha 
Vitória pela Companhia das Índias Orientais. 

Ainda se pode ver como era engenhosa a construção, com passa¬ 
gens estreitas para impedir o acesso dos elefantes (os terríveis ele¬ 
fantes indianos, temidos nas batalhas); o sistema acústico levando 
até o cume da cidadela um simples bater de palmas debaixo da abó¬ 
bada da entrada principal; o balcão no qual o rei fazia suas apari¬ 
ções públicas, calculado a tal altura e tal ângulo que nenhuma seta 
ou bala conseguiria atingi-lo. 


Mais do que engenhosa, é nobre a construção, com suas muralhas 
a pique, firmadas sobre a rocha viva, recortando as ameias contra 
o céu, os muros internos abrindo-se em arcos ogivais, os tetos cur¬ 
vando-se com elegância que evoca o requinte do gótico inglês. 

Golconda é um soberbo exemplo de arquitetura militar, e um dos 
monumentos que falam à imaginação, nessa Índia tão rica de histó¬ 
ria e de poesia. 
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BANGALORE, 
MODERNA E INDUSTRIAL 


Prosseguindo a viagem para o Sul, tomei em Hyde- 
rabad o avião da Indian Airlines que após uma 
breve hora de calmo vôo me deixou em Bangalore. 
Capital do Estado de Mysore, Bangalore é uma 
cidade moderna, cujas raízes não remontam além 
do século XVIII — o que, para a índia, é novís¬ 
simo. Cidade industrial, sede da maior fábrica na¬ 
cional de aviões, da indústria telefônica e de ele¬ 
trônicos, é também a sede do Instituto Indiano de 
Ciências, criado por iniciativa da família Tata, que 
é a Rockefeller de lá. 

Tudo isso vim a saber depois. O que me encantou logo à primeira 
vista, além do aspecto harmonioso da cidade planejada, foi a glória 
das árvores em flor beirando as ruas amplas e bem traçadas, os ru¬ 
bros flamboyants, rutilando ao sol, as cássias luminosas como ouro 
puro, árvores enormes, copadas, cujos galhos certamente não sofrem 
a devastação das podas à moda brasileira. 

À tarde fui ao Jardim Botânico, onde encontrei um delírio de arvo¬ 
res em flor. Uma das mais lindas, a “Cássia Javânica”, que também 
temos, porém nunca vi tão densamente florida, nem com tal colorido, 
cada penca de pequeninas flores brancas nas beiras depois gradual¬ 
mente rosadas, até atingir no centro um rosa intenso. Às 4 da tarde 
o calor ainda era tanto que me levaram a percorrer o jardim em auto¬ 
móvel refrigerado. Mas era tal a sedução das árvores, das trepadeiras 
cobertas de flores, que a cada momento eu descia do carro para 
apreciar bem aquelas maravilhas. 

Em Bangalore tive a surpresa de ser hospedada no hotel de luxo 
que é o Ashoka, quando em toda parte vinha sendo alojada nas casas 
que recebem funcionários e hóspedes do governo. Sem desfazer delas, 
confesso o prazer que me deu o luxo e o bom gosto do hotel, a pis¬ 
cina refrescante, a excelente comida internacional. 

Fui visitar o museu local, onde predominam antigas esculturas em 
bronze ou pedra. Admirei especialmente aquela que representa Brah- 
ma por meio de quatro cabeças, uma voltada para cada ponto car¬ 
deal, num conjunto equilibrado e belo. Havia muitas peças excelen¬ 
tes, porém só pude apreciá-las do ponto de vista puramente estético, 
sem saber de que se tratava, porquanto os nomes dos deuses eram 
outros, à moda do Sul, resultando para mim em completa confusão. 

No dia seguinte, bem cedo, partimos de automóvel para a cidade 
de Mysore, famosa por seus jardins e palácios, pela suntuosa festa 














anual que dura dez dias, na qual o Marajá sai em seu elefante rica¬ 
mente ajaezado, escoltado por cavalaria e camelaria em uniforme de 
grande gala. 

No caminho tomamos um desvio para visitar o forte e o palácio 
de Tipu Sultão, personalidade do século XVIII que desafiou o do¬ 
mínio britânico, tornando-se para os ingleses aquilo que eles cha¬ 
mam “um espinho na carne”. 

Filho de Hyder Ali, o aventureiro, oficial de cavalaria que assumi¬ 
ra o poder aproveitando-se das incertezas políticas da época, quando 
a região era dominada alternativamente por hindus e muçulmanos, 
estendeu ainda os domínios herdados de seu pai combatendo feroz¬ 
mente a soberania britânica que já abrangia quase todo o território 
que veio a constituir a índia. 

Nas ruínas do forte de Srirangapatna pode-se ainda ver as masmor¬ 
ras sinistras nas quais Tipu trancafiava seus prisioneiros ingleses. 
Mas esse tratamento era generoso, em relação àquilo que o Sultão 
desejaria realmente praticar. O Victoria and Albert Museum, de Lon¬ 
dres, conserva um autômato formado por duas figuras em tamanho 
quase natural: um soldado inglês caído, e um tigre que o devora, 
sendo que o tigre ruge e o soldado geme. Essa obra notável foi 
mandada fazer por Tipu Sultão, que a punha em funcionamento 
quando não dispunha de outro recurso para ventilar seu ódio aos 
ingleses. 

O autômato foi encontrado no palácio, depois que, rompidas pela 
traição as defesas do forte. Tipu Sultão morreu em combate, junto 
com seu cavalo. 


Visitei seu palácio de verão, rodeado de jardins em que outrora 
murmuravam fontes, e em que hoje duram ainda as mangueiras imen¬ 
sas, veneráveis, daquelas que são, sem dúvida, residência das deusas 
das árvores tão respeitadas pelos hindus. 

O palácio é uma graça, com mais jeito de cenário que palácio de 
sultão. Pequeno, com seus dois andares de pouca altura, aberto toda 
a volta em arcos de recorte muçulmano, por dentro é pintado de alto 
| a baixo com flores e arabescos, o ouro e o colorido suavizados pelo 
passar de quase dois séculos. 

; As paredes externas são cobertas de afrescos descrevendo minu¬ 
ciosamente, com ingênuo 11 fealismò, cenas de batalha e, na mesma 
disposição das histórias em quadrinhos, a boa vida dos nababos mu¬ 
çulmanos em seus palácios. 

Os soldados ingleses são bem caracterizados pelo chapéu afunilado 
alto e preto como uma cartola, equilibrado no alto do crânio. Os 
indianos, de turbante, exibem soberbos bigodes retorcidos. Tipu Sul¬ 


tão cavalga à frente de suas tropas, respirando o perfume da rosa que 
traz na mão, displicente como convém a um monarca oriental. 

Cerca de um quilômetro dali ergue-se a morada, definitiva de Tipu 
Sultão, sepultado junto de seus pais no túmulo encimado pela cúpula 
sustentada por colunas de mármore negro. Magníficas são as portas 
de ébano com intrincados arabescos incrustados em marfim — tra¬ 
balho, típico de Mysore. As paredes, revestidas de laca, imitam as lis¬ 
tras do tigre, emblema adotado pelo bravo Tipu Sultão. 

E como já vai longe esta conversa, contarei na próxima aquilo que 
vi em Mysore. 
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BRANCO E OURO 
SÃO AS CORES DE MYSORE 


A índia pode ser acusada do que for, nunca de 
monotonia: não somente variam as paisagens, mas 
as cidades são completamente diferentes umas das 
outras e refletem as diversas tradições e culturas 
dos antigos principados independentes cuja união 
veio a constituir o país. 

Mysore, antiga capital do reino desse nome, é uma 
cidade próspera, com muitas casas residenciais ricas, 
grande número de escolas em edifícios modernos; 
e nem sombra das favelas de Bombaim, ou dos 
mendigos de Calcutá. 

TÃo competente era o antigo Marajá que, por ocasião da inde¬ 
pendência da índia, foi nomeado Governador do Estado de Mysore, 
ou seja, daquele antigo reino que era seu, por direito de herança. Con¬ 
serva seus brancos palácios: um imenso, de torreões, torrinhas, zim¬ 
bórios dourados, no centro da cidade; outro nos arredores; e outro 
ainda no alto da montanha, a residência de verão. 

Conforme o uso dos príncipes indianos, o Marajá tinha uma casa 
para alojar seus hóspedes. Hoje é do governo, e recebe hóspedes ofi¬ 
ciais, como foi meu caso. Situada no centro de vasto jardim, é um 
casarão despretensioso e simpático, com a varanda cheia de plantas, 
banheiros do tamanho de salões e aparelhos importados da Inglaterra. 

Nas salas, estantes com livros ingleses — principaljnente policiais 
e velhos romances de sucesso —, retratos emoldurados, poltronas 
cobertas de tecido de ramagens floridas, criam o ambiente de uma 
casa inglesa da boa burguesia. Os numerosos empregados — todos 
homens, como é uso na índia — vestem a libré do Marajá: dólmã 
branco, turbante branco pontudo, com galões dourados, e a ele se re¬ 
ferem respeitosamente como “Sua Alteza”, embora o atual governo 
tenha suprimido os títulos dos antigos soberanos, juntamente com 
o estipêndio que a Constituição lhes havia assegurado. 

Suponho que o estipêndio não faça muita falta ao Marajá: no 
museu que guarda algumas coisas da família alinham-se retratos de 
antepassados cobertos de jóias. Sobre as vestes de seda várias voltas 
de pérolas, pulseiras nos braços, pulsos, tornozelos, anéis em vários 
dedos, riquíssimos alfinetes prendendo o turbante — cada jóia dessas 
formada por pedras enormes, fabulosas como aquelas que vi no te¬ 
souro do Irã. 

Entre esses retratos antigos há um surpreendente: a entronização 
de um Rajá aos cinco anos de idade. Suntuosamente vestido, coberto 



As hábeis mãos desta jovem indiana fazem a montagem dos relógios com a 
mesma perfeição que encontramos na Suíça. 
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de jóias, o garoto não tem expressão infantil, mas olhar inteligente 
e digno, porte altivo, fisionomia resoluta. Trata-se de Sri Krishnaraja 
Wadiyar III, representante da antiga dinastia hindu, que os ingleses 
colocaram no trono após a morte de Tipu Sultão, que já conhecemos 
da última crônica. 

No desenho colorido, minucioso como convém a um documentário, 
estão sentados no chão, ao pé do trono, indianos e ingleses, em gru¬ 
pos separados, todos com ar preocupado — sobretudo os ingleses — 
como que procurando adivinhar qual seria o futuro daquele governo 
que, forçosamente, ambas as partes tentariam dominar. Não conheço 
a história em detalhe, mas acredito que o garoto tenha dado boa 
conta da incumbência, pois reinou de 1799 a 1860, isto é, a vida 
inteira. 

Subi de automóvel o monte Chamundi para ver o “Nandi Buli”, 
famoso por seu tamanho, o maior de toda a índia. Trata-se do Touro 
Nandi, imagem venerada do animal que é a cavalgadura do deus Xiva 
e, como ele, símbolo de força e virilidade. Em todos os templos de¬ 
dicados a Xiva está o Touro Nandi, deitado do lado de fora, próximo 
à porta, como se o deus tivesse apeado ali. Cada fiel, ao entrar, faz- 
lhe uma carícia como parte do ritual. 

Esculpido em enorme bloco de pedra, é impressionante o gigan¬ 
tesco Nandi de Chamundi, cora seus colares, brincos e diadema ta¬ 
lhados em relevo, a pedra enegrecida pela ação do tempo, e da gor¬ 
dura com que é recoberta era devota homenagem. 

Após ter visitado os jardins Brindavan, e admirado a riqueza cê¬ 
nica dos seus espelhos d’água e repuxos intercalados entre gramados 
floridos, partimos de automóvel para Bangalore, fazendo um bom 
desvio para ver os templos de Belur e Halebid. 

Ambos são da mesma época — dinastia dos reis Hoysala, há 
oitocentos anos — em que, na Europa, eram construídas Notre- 
Dame de Paris e Chartres. Ambos são do estilo Hoysala, completa¬ 
mente diverso de tudo que vira até então: colocados sobre uma pla¬ 
taforma, são de pouca altura — não mais de cinco metros —, e os 
muros em ângulo dão-lhes a forma básica de uma estrela, predomi¬ 
nando assim a horizontalidade, acentuada ainda pela escultura dis¬ 
tribuída em frisos paralelos. 

Superbarroca é a escultura que recobre totalmente os muros, as 
pilastras, até mesmo o teto do templo de Belur — o de Halebid 
não chegou a ser terminado, após 80 anos de trabalho. Macia como 
é a pedra-sabão, foi possível talhar com a minúcia e delicadeza que 
em Mysore empregam para o marfim e o sândalo. 
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Em Belur a pedra tem tonalidades azuis e rosadas muito suaves, 
que realçam a leveza da escultura. No centro do templo há como que 
um estrado circular sobre o qual exibiam-se as dançarinas sagradas; 
não sei se pela ação do tempo, ou pelo uso, a pedra aí está tão ne¬ 
gra que parece bronze. 

A visão interna desse templo, com suas colunas lavradas, as ja¬ 
nelas recortadas em diferentes desenhos geométricos, para filtrar ca¬ 
prichosamente a luz, o teto rendilhado, é inesquecível. 

Era tanto o calor que as lajes de pedra queimavam as solas dos 
pés, e tanto nos templos hindus como nos muçulmanos o calçado é 
rigorosamente proibido. A solução foi ir pisando sobre um pano, 
pois não seria possível perder aquela oportunidade única. 

Após essa rica mas fatigante experiência, e mais algumas horas 
de carro, foi especialmente agradável o manso fim de tarde nos jar¬ 
dins do hotel de Bangalore, o jantar com música no restaurante do 
último andar, de onde a vista se estende sobre a cidade iluminada 
de luzes azuis, e mais, o razoável vinho indiano que lembra o do 
Rio Grande, Na manhã seguinte tomei o avião que em pouco mais 
de uma hora me levou a Cochin, cidade que foi a primeira a ser 
conhecida por Vasco da Gama, sobre a qual falarei da próxima vez. 
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COCHIN, 

TERRA DOS MALABARISTAS 


Enquanto esperava no aeroporto de Bangalore o avião para Cochin, 
atraiu rainha atenção um padre de batina de linho branco, de fi¬ 
sionomia tão inteligente e viva que lhe dava a aparência de moço, 
apesar dos cabelos da mais perfeita brancura. Era o Núncio Apos¬ 
tólico, o representante do Papa na Índia, que se dirigia a Cochin 
para presidir a uma reunião de bispos. Chegando ao destino, ro¬ 
deado por numeroso grupo de religiosos, o Núncio foi homenageado 
à maneira indiana, com enormes colares feitos de flores e fios me¬ 
tálicos reluzentes. Cinco ou seis desses colares passados ao seu 
pescoço davam-lhe o aspecto de uma Árvore de Natal, mas ele su¬ 
portava impávido a incômoda homenagem. 

Foi em Cochin, situada no sudoeste da índia, na costa de Mala- 
bar, à beira do mar da Arábia, que se ergueu o primeiro estabele¬ 
cimento europeu no subcontinente indiano: em 1503 Afonso d ! Albu¬ 
querque obtinha permissão do Rajá de Cochin para ali levantar um 
forte e construir também uma igreja, visto que para evangelizar os 
pagãos levava na expedição cinco frades franciscanos. 

Até hoje lá está a Igreja de São Francisco, onde foi sepultado 
Vasco da Gama, ali falecido em 1524, quando era Vice-Rei das 
índias. Em Cochin permanece seus restos mortais durante alguns 
anos, sendo depois transportados para Lisboa, onde mereceram as 
honras do Mosteiro dos Jerônimos. 

Simpática na sua simplicidade, a igreja reflete as vicissitudes po¬ 
líticas dos tempos coloniais: em 1663 a Holanda expulsou os por¬ 
tugueses, para, depois de século e meio, ser desalojada pelos in¬ 
gleses. A igreja passou de católica a holandesa reformada, depois 
anglicana, e desde a independência do país tornou-se parte da igreja 
da índia do Sul — mais uma seita protestante. 

O protestantismo esvaziou a igreja de imagens e ornamentos, dos 
quais ainda encontrei alguns restos numa pequenina loja de anti¬ 
guidades abrigada à sombra de um flamboyant em flor, na pracinha 
de areia branca, onde se erguem os possantes muros portugueses da 
igreja só três anos mais jovem que o Brasil. Em seu interior, ape¬ 


nas lápides mortuárias, bancos ao longo dos muros laterais e, de 
ponta a ponta, dois enormes leques suspensos, que, por meio de 
cordas, são manejados do exterior, dando ao ambiente um tom 
nitidamente tropical. 

Ali perto encontra-se o palácio construído pelos portugueses e por 
eles oferecido ao Rajá de Cochin, de cujas boas graças dependiam. 
Os muros espessos formam banquetas junto às janelas, como nos 
conventos portugueses que temos no Brasil. O luxo do palácio está 
em alguns tetos de madeira entalhada, pois suponho que não sejam 
da época portuguesa os afrescos que cobrem as paredes do salão 
principal, representando episódios do Ramayana. 

Residência do Rajá, ali ainda se encontra o palanquim no qual o 
soberano era carregado a braços quando saía. Todo beirado de pla¬ 
cas de marfim com miniaturas finamente pintadas, cortinas e almofa¬ 
das de seda tecida a ouro, é perfeito exemplo do requintado luxo 
oriental, Ao que me informaram, não se trata de relíquia de outros 
tempos, mas meio de locomoção usado pelo Rajá até 1947, quando 
renunciou aos seus direitos de soberano para unir seu reino à índia 
independente. 

Das janelas do palácio vê-se o mar beirado de coqueiros, e os sin¬ 
gulares aparelhos de pesca trazidos pelos chineses em tempos remo¬ 
tos. A rede, suspensa de dois paus cruzados, é mergulhada na água 
e erguida por meio de cordas onde se amarra o contrapeso de enor¬ 
mes pedras. O aspecto é pitoresco, mas duvido um pouco da eficácia 
daquela pescaria à beira da água. Durante o tempo em que estive 
observando não vi subir mais que umas poucas sardinhas e cocoro- 
cas, lastimáveis no bojo da enorme rede. 

Situada na ponta extrema de uma língua de terra, Cochin é for¬ 
mada por várias ilhas ligadas por pontes, dando muita graça à ci¬ 
dade que, em certos bairros, levou-me de volta ao Guarujá da minha 
infância, com suas ruas de areia branca onde as casas residenciais 
pareciam os antigos chalés que, em fins do século, meu avô plantou 
já prontos na praia de pescadores que era então Guarujá. 

Em volta, braços de mar e desembocaduras de rios formam iga¬ 
rapés que percorri numa pequena lancha, lembrando as incursões 
que fiz pelo Amazonas, as terras baixas cobertas de coqueiros evo¬ 
cando a paisagem do nosso Nordeste. 

Levaram-me a visitar uma fábrica de capachos de fibra de coco. 
Mais artesanato que indústria, os capachos feitos à mão, com dese¬ 
nhos coloridos muito bem executados. Ali só trabalham velhos, que 
os moços arranjam coisa melhor que o trabalho naquele calor úmido, 
o ar saturado da poeira das fibras piorando ainda a situação. 
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Cochin tem a singularidade de ser a única cidade da Índia na qual 
existe uma sinagoga. Dizem que os primeiros judeus a aportar na 
vizinhança eram fugitivos de Jerusalém quando os romanos destruí¬ 
ram o templo, isto é, no século I de nossa era. O fato é que ainda se 
podem ver as placas de cobre que registram a doação de toda uma 
aldeia aos judeus, feita pelo Rajá no século IV, doação hereditária, 
para durar “enquanto existirem o mundo e a lua”. Isso porque o Rajá 
não contava com o zelo português: ao descobrir a milenar comunida¬ 
de judaica, Afonso d’Albuquerque — “O Marte Lusitano” — soli¬ 
citou de El-Rei permissão para “exterminá-los um por um”. 

Só após a chegada dos holandeses os judeus que restavam puderam 
viver em paz, erguendo em Cochin a atual sinagoga, que contém 
bela ornamentação em madeira dourada e, sobretudo, admirável piso 
em ladrilhos de louça azul pintada à mão, feitos especialmente na 
China, no século XVII. 

Em Cochin tive o privilégio de assistir ao espetáculo extraordiná¬ 
rio que é o Kathakali, pantomima dramática acompanhada de reci- 
tativo e música. Velho de dois mil anos, o Kathakali cobre um reper¬ 
tório de 110 histórias tiradas do Ramayana e do Mahabharatha, os 
épicos da literatura hindu. Como o “mistério” da Europa medieval, 
seu objetivo é instruir o povo em matéria religiosa e moral. Hoje em 
dia, com os modernos meios de comunicação, esse objetivo está evi¬ 
dentemente superado, mas nem por isso desapareceu o- Kathakali 
como realização artística. Pelo menos em Cochin uma família con¬ 
serva a tradição, encabeçada pelo dançarino de 96 anos, o guru 
Gopala Paniker. Seus filhos e netas são inteiramente dedicados a 
esse mister cujo treinamento começa na infância, aos 5 anos, e vai 
até os 20. 

A maquilagem, feita com pós minerais e casca de árvores sagra¬ 
das, leva horas para ser colocada. A cor do rosto indica o caráter do 
personagem: verde para o bom, preto para o mau, vermelho para o 
vilão, rosa para mulheres e santos. 

Inesquecível foi aquela noite, no galpão iluminado por tochas de 
querosene, os mosquitos em frenética atividade, o calor empastando- 
me os cabelos, colando-me a roupa ao corpo, o bater dos tambores, 
o ritmo dos címbalos de áspero som, a melopéia do cantor, a elegân¬ 
cia, habilidade e precisão mímica dos dançarinos criando um mundo 
mágico, exaltante e inebriante. 

Cochin fica na costa de Malabar. Não foi à toa que entrou para 
a língua portuguesa a expressão “malabarista”, de tão rica e sugestiva 
conotação, para originariamente designar as personagens do Katha¬ 
kali, a milenar representação mímica de histórias religiosas. 
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PERIYAR, 

SANTUÁRIO DA VIDA SELVAGEM 


Tive a sorte de estar em Cochin quando lá apareceu Indira Gandhi 
para o lançamento da pedra fundamental de um novo estaleiro a ser 
construído pelos japoneses. Toda a população deslocou-se para ir 
ver a Primeira-Ministra, e eu também fui — apesar do meu receio de 
ficar presa no tráfego; receio vão, pois os guardas, bem uniformiza¬ 
dos e bem treinados, manobraram lindamente. 

Nunca vi multidão mais bonita, sem nem sombra daquela miséria 
que tantos estrangeiros supõem típica da índia. O povo de Kerala — 
o Estado do qual Cochin é a capital — já é bonito naturalmente, 
com seus traços finos, olhos negros, dentes muito brancos realçados 
pela pele cor-de-canela. Os rapazes, de dólmã e boné branco, no 
estilo que Nehru usava; os homens também de branco, porém à moda 
tradicional do Sul, própria para o calor, a camisa de fino algodão 
solta sobre o dhoti, que aos olhos ocidentais parece uma fralda 
deixando as pernas bem arejadas. As cores rutilantes dos saris das 
mulheres, o brilho de ouro e prata de colares e pulseiras, as guir- 
landas de flores no cabelo negro luzidio (desde a infância tratado a 
óleo de coco) preso em espessa trança caindo sobre os quadris, 
formavam um conjunto impressionante pela beleza e alegria. 

No dia seguinte, bem cedo, prosseguimos viagem, de automóvel, 
e pelo caminho eu tornaria a admirar o povo que andava a pé pelas 
estradas, a caminho da igreja — era domingo, e Kerala é o Estado 
com maior número de católicos em toda a índia — as mulheres já 
não traziam cores vivas, mas enrolavam-se num xale no tom pálido 
da rosa-chá, as orelhas presas em enormes brincos de ouro — ao que 
me disseram, distintivo adotado pelas católicas. 

Muitas foram as igrejas que vi durante a viagem de cinco horas. 
Infelízmente cada uma mais feia que a outra, no estilo supostamente 
moderno caindo no “modernoso”, como também acontece tanto no 
interior do Brasil. 

Entrei numa igreja, meu vestido curto e sem mangas causando 
espanto entre as devotas. Não havia bancos, já que o uso da terra é 
sentar no chão. Nos altares, estátuas grandes, de uma banalidade 
devastadora, a feiúra ainda piorada por camadas de tinta esmaltada 
bem brilhante, tudo isso impiedosamente iluminado à luz do néon. 
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Atravessando as aldeias nota-se que Kerala é um Estado progres¬ 
sista: tudo limpo, as ruas bem varridas, abundância de verduras e 
frutas arrumadas com ordem, tudo como convém ao Estado que tem 
a maior taxa de alfabetização do país e uma escola que forma enfer¬ 
meiras famosas por seu preparo e dedicação, 

Ali a terra é toda cultivada. Nas terras baixas, limitadas pelo mar 
da Arábia, coqueirais e pântanos cobertos com o verde luminoso 
do arroz. À medida que a estrada vai subindo, atravessa plantações 
de borracha, café, pimenta e cardamomo — especiarias tão prezadas 
que, desde os antigos tempos, fenícios e chineses iam la buscá-las, e 
com elas os portugueses fizeram fortuna. 

Mais em cima, nos flancos da cadeia de montanhas que se desdo¬ 
bra na fronteira leste do Estado, a graça das plantações de chá que 
merecem o nome de teagardens, com seus arbustos redondos, entre 
os quais serpenteiam estreitos caminhos, parecendo verdes esponjas. 
E mais alto ainda, cobrindo o topo arredondado dos morros, a densa 
floresta onde ainda se encontram tigres e elefantes. 

Nessa viagem de grandioso panorama, meu destino era um dos 
muitos “Santuários da Vida Selvagem” que, espalhados por todo o 
país, preservam em seu habitat natural a vida dos animais que a 
civilização destrói. Já havia visitado um “santuário” só de pássaros, 
em torno de uma lagoa de beira pantanosa. Agora ia passar uma 
noite no Periyar Wild Life Sanctuary, numa represa de 26 quilôme¬ 
tros quadrados, a cerca de mil metros de altitude, onde os animais 
descem da floresta nos morros para ir beber no lago. 

Chegamos em tempo para o almoço num hotel repleto de turistas 
indianos, cada casal com seu bando de crianças, tratadas com muita 
paciência e carinho. Nem por isso são piores do que outras; ao con¬ 
trário, em sua meiguice não têm as birras da criança americana. 

Para esperar a lancha que nos levaria ao outro hotel, onde fica¬ 
ríamos numa ilha, fizeram-nos sentar num salãozinho redondo, de 
janelas pequenas com pesadas grades de ferro. Nós é que parecíamos 
ser as feras que tínhamos ido procurar. 

Em cerca de um quarto de hora a lancha nos levou à ilha coberta 
de árvores floridas, onde o antigo Rajá de Travancore teve o bom 
gosto de construir seu bangalô para residência de verão. Hoje reser¬ 
vado ao turismo, o Eddapalayam Hotel tem o nome mais importante 
que a casa, simpática e despretensiosa, rodeada de larga varanda. 

Nessa varanda passei a tarde e parte da noite, durante o temporal 
que desabou com raios e trovões, assustando a multidão de passa¬ 
rinhos que fazia um alarido a cada clarão. A densa chuva aumentava 
a exalação do perfume das flores, e era bom o cheiro da terra mo¬ 
lhada. A noite toda rolou pelo círculo de montanhas o ribombar do 
trovão. 


Acordei com o cantar dos pássaros na manhã lavada e fresca, 
tão nova como no primeiro dia da Criação. Após algumas xícaras do 
excelente chá indiano, e torradas com geléia à moda inglesa, tomamos 
a lancha para circular pelo lago, à procura dos animais que vivem 
soltos nas matas ao redor. 

A chuva da noite teria certamente enchido as poças d’água na 
floresta, poupando aos animais a descida até o lago para beber. Os 
empregados indianos puxavam pelos olhos, decepcionados por não 
terem nada a mostrar, e contavam que até tigres apareciam nadando 
por ali. 

Finalmente, no alto de um morro recortou-se contra o céu a si¬ 
lhueta de um bando de bisontes. E depois de mais uma meia hora 
de busca topamos com uma família de elefantes saindo do banho, 
brincando de esguichar água pela tromba, o maior deles juntando 
terra e jogando por sobre as costas, como se fosse talco. 

E ficou nisso a expedição ao “Santuário da Vida Selvagem”. 

Retomamos o automóvel e descemos a montanha por uma estrada 
estreita, cheia de curvas perigosas, mas com panoramas talvez ainda 
mais grandiosos que na ida. 

À noitinha chegamos a Trivandrum, principal cidade do Estado 
de Kerala, ainda mais ao sul do que Cochin, de onde fiz questão 
de ir até o cabo Comorin, que é a ponta extrema do continente in¬ 
diano. Mas isso fica para a próxima. 
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DEUSES E HERÓIS: 
TRIVANDRUM E CABO COMORIN 


Terminei a última crônica com a chegada a Trivandrum, quase no 
extremo sul da índia, à beira do mar da Arábia. A cidade em si não 
me interessou, mas serviu como ponto de partida a outros pro¬ 
gramas. 

Não longe dali ficava a antiga capital do reino de Travancore, 
onde ainda se pode visitar o palácio de Padmanabhapuram, até fins 
do século XVIII, residência do Rajá, sede da administração e cen¬ 
tro religioso. Adequado a todas essas finalidades, o conjunto arqui¬ 
tetônico é dos mais belos que vi na índia, e certamente o mais ro¬ 
mântico, com sua atmosfera de sombra e mistério. 

Superpõem-se em três pavimentos os enormes telhados, com forte 
inclinação para o escoamento das chuvas e proteção contra o sol, 
formando saliências triangulares cuja face, de madeira recortada, ou 
disposta em lâminas como os brise de nossa moderna arquitetura, 
permite ampla circulação do ar pelo interior. É o telhado ideal para 
o clima quente, que encontrei, em proporções modestas, nas casas 
do interior do Estado de Kerala. 

No palácio de Padmanabhapuram contrastam harmoniosamente os 
pilares de granito esculpido e as varandas de madeira lavrada, Na 
sala outrora destinada aos espetáculos de dança são especialmente 
belas as colunas com pendentes de tão fino lavor que parece impos¬ 
sível sejam de granito. O piso, negro e reluzente como um vidrado 
moderno, foi feito — há mais de trezentos anos — com uma mistura 
cujos principais componentes eram o carvão e a clara de ovo. No 
alto de uma parede, o rendilhado de madeira permitia que as mulhe¬ 
res, de seu aposento particular no sobrado, acompanhassem os espe¬ 
táculos de dança e música desenrolados no suntuoso salão, ligado ao 
santuário de Saraswati, deusa da Poesia e da Música, protetora das 
Artes e Ciências. 

O que há de mais extraordinário, porém, é um quarto no alto do 
edifício, as paredes cobertas de pinturas religiosas, no centro uma 
cama de madeira ricamente entalhada, destinada ao sono do deus 
Vishnu que ali se recolhia todas as noites. 
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A minúscula chama de um candeeiro vacilou quando se abriu a ja¬ 
nela para que eu visse as pinturas. Fechou-se às pressas, para que a 
corrente de ar não apagasse a luz que serve ao deus noturno, mantida 
acesa através dos séculos. Talvez ainda hoje durma em sua cama, 
na solidão do palácio, o deus Preservador, o Conservador, que é o 
grande Vishnu. 


De Trivandrum fui de automóvel ao cabo Comorin, ponta extrema 
do subcontinente indiano, onde, sobre uma pequena ilha rochosa, foi 
erguido o monumento a Vivekananda que, em 1892, teve ali a reve¬ 
lação da missão religiosa e social que lhe cabia. 

No rochedo há uma depressão que pode ser interpretada como 
marca de pés. Segundo a crença, são os pés da deusa Parvati que, 
encarnada como a deusa Kanya, ali invocou os deuses para conse¬ 
guir a mão de Xiva. 

Santificado assim o rochedo, foi o local solitário que Vivekananda 
escolheu para entregar-se à meditação e solicitar à luz divina que 
lhe indicasse o caminho. Durante dois anos peregrinara a pé pela 
Índia, constatando a miséria do povo e a apatia que o tornava re¬ 
signado com tal situação. 

Discípulo de Ramakrishna, que fazia da meditação para integra¬ 
ção na divindade o objetivo da vida, Vivekananda não se conformou 
com esse misticismo individualista: queria “uma religião que nos 
dê confiança em nós e respeito aos outros, o poder de alimentar os 
esfomeados, de vencer a miséria, de levantar as massas”. E procla¬ 
mava aos discípulos: “Se querem encontrar Deus, sirvam ao homem.” 

Não dispondo de dinheiro sequer para pagar uma embarcação, 
o atlético Vivekananda foi a nado até ao rochedo do cabo Comorin. 
E quando voltou ao continente, trazia a decisão que lhe fora inspira¬ 
da: iria à América, tomar parte no Parlamento das Religiões que se 
realizaria em Chicago, iria buscar no Ocidente os recursos para me¬ 
lhorar a situação material da índia, levando em troca a palavra dos 
Vedas sagrados. 

Após mil dificuldades, tendo passado frio e fome, no fim da sessão 
inaugural do congresso religioso ergueu-se aquele personagem impo¬ 
nente, vestindo a túnica vermelha dos monges, na cabeça o turbante 
amarelo dos sanyasins (santos homens em busca de Deus). Cora os 
olhos cintilantes de entusiasmo, a voz quente e forte, saudou a assis¬ 
tência em linguagem desconhecida pelos cerimoniosos oradores: 
“Irmãos e Irmãs da América...” 

Desencadeou um tumulto de aplausos, que se repetiu perante sua 
mensagem, baseada num texto védico: "Todos os homens penam por 
caminhos que, no fim, conduzem a Mim.” Exortou cada um a prati- 
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car sua própria religião, fosse qual fosse, segundo seus caminhos 
aproximando-se de Deus e servindo à humanidade, feita de irmãos. 

: Pregou assim a religião universal, de amor e caridade, e seu apelo 
repercutiu em muitas almas. Dos Estados Unidos e, depois, da In¬ 
glaterra partiram para a índia alguns homens e mulheres conquista¬ 
dos pela causa da redenção do sofredor povo indiano, ao qual servi¬ 
ram por meio da Missão Raraakrishna, organizada por Vivekananda 
para realizar o trabalho de assistência social. 

Belo e forte na aparência, porém minado pela doença e desgastado 
pelo excesso de trabalho, Vivekananda morreu antes dos 40 anos. 
Basta ver sua fotografia para compreender o poder de irradiação 
daquela personalidade que imprimiu marcas profundas nos que dela 
se aproximaram, e deixou em andamento uma vasta obra que iniciou 
-a libertação de seus conterrâneos oprimidos pela miséria, pela re¬ 
signação apática diante da injustiça social. 

A esse herói, a índia ergueu o monumento no cabo Comorin, de 
onde a vista se espraia pelo mar a fora e pela terra adentro, como 
fez o Mestre que se voltou para os horizontes remotos sem perder 
ide vista sua própria terra. 


MADURAI, 

PALÁCIO DE DEUSES 


Desembarcando do avião no aeroporto de Madurai tive a surpresa 
de encontrar o guia que ali me esperava acompanhado por um rapa¬ 
zinho bem escuro — típico da população Dravidiana do Sul da ín¬ 
dia — fardado de branco, a brancura do volumoso turbante realçan¬ 
do a escuridão da pele e o brilho dos olhos, carregando nos braços 
enorme guirlanda de rosas que me foi cerimoniosamente passada 
ao pescoço. Encantada com a homenagem de boas-vindas, atravessei 
o aeroporto semeando pétalas do cheiroso colar, que a cada movi¬ 
mento se desfolhava, sentindo-me verdadeira prima-dona. 

A pequena cidade de Mandurai é, no dizer do poeta, como a flor 
de lótus, suas ruas cercando como pétalas o coração que é o templo. 
Ali os habitantes acordam, não ao cantar do galo, mas ao entoar de 
hinos védicos que ressoam pelo vasto templo. É a cidade dos festi¬ 
vais religiosos, e mais importante, levando vários dias na comemo¬ 
ração do casamento da deusa Meenakshi com o deus Xiva, ali vene¬ 
rado sob o nome de Senhor Somasundara. 

Embora antiqüíssima a adoração de uma Deusa-Mãe, Madurai 
é na índia o único templo que contém estes dois santuários, o do 
deus Xiva e o da deusa Meenakshi. Uma das mais belas esculturas, 
dentre os 33 milhões que dizem existir ali, representa o casamento 
dos deuses: Meenakshi, jovem e linda, sendo entregue por seu irmão 
Vishnu ao noivo, que é Xiva. 

Entretanto, esse casamento, tão claramente figurado em imagens 
plásticas, é mais complexo do que parece. Meenakshi, embora sim¬ 
bolizada pela esposa, não é uma mulher, mas o aspecto feminino 
é do próprio Xiva, pois que os deuses em sua onipotência reúnem 
em si os dois sexos, conforme se pode ver por outra estátua, que 
traz no peito, lado a lado, um farto seio redondo e uma couraça 
de músculos própria a um guerreiro. É Xiva masculino-feminino, ou 
“Ardhanariswara”. 


Sem temer cair em contradição, mais adiante está representado 
Xiva com a mulher sentada sobre seu joelho. 

Que importa a lógica do pobre raciocínio humano ao Todo-Pode- 
roso que, em outra pilastra, tem a cabeça e os pés meio enterrados 










na pedra, um pássaro voando no alto e uma rã mergulhando nas pro¬ 
fundezas, procurando o começo e o fim do deus, busca inútil que os 
faz emergir sob forma humana e, de mãos postas, implorar à divin¬ 
dade sem começo nem fim, o deus Todo-Poderoso cujo poder é di¬ 
retamente simbolizado pelos muitos braços nos quais cada mão se¬ 
gura um emblema de força. 

Mas a representação total do deus, aquela que apreende sua es¬ 
sência, é a que figura o poder criador: o enorme falo de pedra, co¬ 
locado no santuário onde só têm entrada os sacerdotes, os quais ze¬ 
lam continuamente pela imagem divina, regando-a com manteiga, 
coroando-a de guirlandas, amontoando flores à sua base. 

Repleto de estátuas bizarras como é o templo, ainda mais bizarro 
é o ritual de adoração dos fiéis. No hinduísmo não existe rito uni¬ 
versal: cada um pratica sua puja segundo as indicações de seu guru , 
de acordo com o horóscopo, as inclinações e o adiantamento do indi¬ 
víduo, tomando como base as antiqüíssimas práticas — anteriores 
à era cristã — registradas nos documentos conhecidos como Agamas 
e Tantras. 

Do mesmo modo que no Livro do Gênesis está escrito: “Deus dis¬ 
se, faça-se a luz, e a luz se fez”, e um dos Evangelhos diz: “No 
princípio era o Verbo, e o Verbo estava em Deus, e o Verbo era 
Deus”, no livro dos Vedas está dito: “No princípio era Brahma, com 
quem estava a Palavra, e a Palavra é Brahma.” 

Desta antiquíssima tradição, relativa à força criadora da palavra, 
resulta a prática das mantras, palavras ou sons que, emitidos da 
forma certa, produzem vibrações que criam a percepção extra-sen- 
sorial, o fiel bem orientado na execução da mantra chegando a com¬ 
preender'que ela contém o corpo sutil da divindade. 

Conforme a indicação do guru, a mantra será repetida milhares de 
vezes por dia durante trinta ou mais dias, em voz alta ou apenas com 
o murmúrio de lábios, acompanhada por outros elementos igual¬ 
mente importantes na realização da puja : inclinações do corpo, gestos 
dos dedos conhecidos como mudras, oferendas da luz, incenso, flores, 
comida, pasta de sândalo —■ os mínimos detalhes carregados de sen¬ 
tido simbólico. 

Ao leigo ocidental que assiste a tais práticas, parece realmente 
estranho o homem que, cruzando os braços por trás da cabeça, se¬ 
gura as orelhas, enquanto emite sons esdrúxulos, balançando o corpo 
sobre um e outro pé. 

Mais adiante, um sacerdote recebe do fiei a oferenda de um coco, 
quebra-o no canto do altar, e ali deixa os pedaços, que, depois de 
oferecidos à divindade, serão comidos pelos próprios sacerdotes, 
deixando as sobras para distribuição aos pobres. 


Nos templos de Kajuraho, famosos por sua escultura erótica, encontramos 
imagens da mais pura beleza, como este par amoroso, que tem mais de 
setecentos anos. 













CAXEMIRA, 
PARAÍSO DAS ÍNDIAS 


Numa das alas de colunas de pedra, de alto a baixo lavradas com 
figuras de deuses e animais mitológicos, instalou-se o vendedor de 
manteiga clarificada feita com leite de búfala. Ao que parece, é um 
petisco altamente apreciado pelos deuses: os fiéis compram as boli¬ 
nhas de manteiga e fazem pontaria na estátua de sua devoção, miran¬ 
do de preferência o rosto. E as enigmáticas divindades, sorridentes 
ou ameaçadoras, com sua aura de braços poderosos, as múltiplas 
mãos sustentando instrumentos perigosos, ficam negras e lustrosas 
com a manteiga a escorrer-lhes pela cabeça abaixo, 

São deuses onipotentes, que têm feito muitos milagres, E não são 
racistas, fizeram milagre até para um inglês, como se vê pelo seguinte 
relato: em 1812 era administrador de Madurai o inglês Peter Rous, 
que todas as manhãs, antes de ir para o trabalho, montado a cava¬ 
lo, dava a volta aos muros do templo. Uma noite, ele dormia, quando 
desabou um temporal, com raios e trovões. Uma menina pequena 
entrou no seu quarto, acordou-o e conduziu-o para fora. Assim que 
ele saiu, um raio caiu sobre o quarto, destruindo-o inteiramente. A 
menina desapareceu. O inglês atribuiu o milagre à deusa Meenakshi 
e agradeceu oferecendo um par de estribos de ouro incrustado de 
rubis para o cavalo, no qual a imagem é levada em procissão. 

Serão com certeza esses mesmos estribos de ouro e rubis que 
admirei, quando os sete guardas do tesouro do templo espalharam 
sob meus olhos a riqueza secular. Como deve ficar faceira Meena¬ 
kshi quando vestem em sua mão direita a luva de ouro constelada de 
pedrarias, o gesto arredondado dos dedos permitindo-lhe segurar uma 
flor preciosa, ou o pequeno papagaio de ouro puro com as asas salpi¬ 
cadas de esmeraldas. 

Preciosas são também as obras de arte recolhidas ao recentemente 
organizado museu do templo: magníficos bronzes antigos, pinturas 
tântricas, desenhos de mandalas carregadas de força sobrenatural. 

Todo o ambiente fala de forças esotéricas no interior desse templo 
fabuloso, que ostenta nada menos de nove gopurams, aquelas torres 
piramidais inteiramente cobertas de personagens em estuque colorido, 
deuses e monstros, figuras das lendas sagradas representadas com 
realismo tão exagerado que se torna fantástico, ultrapassando o que 
a imaginação ocidental possa conceber. Na Terra, esse formigar de 
gente encontra seu paralelo nas centenas de lojinhas abrigadas nas 
ruas internas do imenso edifício, a agitação alegre da multidão refle¬ 
tindo a vitalidade criadora dos deuses. 


Foi nesses termos que a Europa teve pela primeira vez notícia da 
Caxemira, pelo viajante francês François Bernier, que em meados 
do século XVII revelava ao supostamente civilizado mundo europeu a 
requintadíssima civilização criada na Pérsia e estendida à fndia pelos 
imperadores mogóis que ali reinaram por três séculos, do XVI ao 
XVIII. 

A visita a Srinagar, capital da Caxemira, foi a culminância de mi¬ 
nhas viagens pela índia. Partindo da frase de Bernier, ampliei seu 
alcance para considerar Caxemira o paraíso do mundo. Não que eu 
conheça o mundo todo. Mas dificilmente poderá existir lugar tão pri¬ 
vilegiado quanto à beleza natural, realçada ainda mais pelo engenho 
de artistas dos jardins como foram os mogóis. 

Pois são ainda do tempo do Imperador Jahangir, isto é, do sé¬ 
culo XVII, os mais famosos desses jardins que ali admiramos: Shali- 
mar (do qual Guerlain adotou o nome para aquele perfume tão 
sensacional nas décadas de 20 e 30, com seu frasco em forma de 
leque e o aroma adocicado trazendo sugestões de Oriente); Nishat, 
supinamente repousante com suas flores todas brancas; Chashma 
Shahi, mandado traçar pelo Shah Jahan — o do Taj Mahal — apro¬ 
veitando uma fonte de água cristalina, jardim-miniatura em relação 
aos outros, com apenas cerca de 100 metros por 40, por isso mesmo 
mais íntimo embora, como os outros, descendo em terraços, as dife¬ 
renças de nível proporcionando ângulos diversos de visão, favorecen¬ 
do o correr das águas límpidas que atravessam o palaciano pavilhão 
de mármore negro, despencando depois em cascata por sobre a laje 
escura que lhe realça o brilho. 

As variações sobre o tema da água são o elemento essencial do 
jardim mogol: rampas de mármore, lavradas em escamas, de modo 
a tornar crespa e cantante a água que escorre por sua superfície, 
mansos canais, súbitas quedas abruptas em luminosos lençóis, lagos 
constelados de repuxos formando aéreos e irisados desenhos. Lajes 
de mármore habilmente colocadas, ou pontes baixas, como que flu¬ 
tuantes, permitem atravessar os espelhos d’água para atingir o ponto 
para o qual os príncipes mandavam transportar o trono forrado de 
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coxins, colocando-se assim no coração do espetáculo aquático, a 
um só tempo visual, sonoro, refrescante, inspirador de música e 
poesia. 

Criador do Império Mogol na índia, o grande imperador Akbar 
quando conquistou a Caxemira, em 1586, já gozava em Samarkanda, 
capital do seu reino, dos jardins onde, em pavilhões de pedra, ao 
abrigo de tendas, ou à sombra das árvores, dava audiências, ditava 
ao escrivão os fastos do seu reinado, ou entregava-se às múltiplas 
diversões de um soberano artista, conforme podemos ver pelas pin¬ 
turas da época. No vale da Caxemira, situado a cerca de 1.500 me¬ 
tros, aninhado entre as montanhas do Himalaia, o clima sem excessos 
de frio ou calor seria especialmente propício aos jardins que o Impe¬ 
rador imediatamente começou a ordenar. 

Além da abundância de água proveniente das neves do Himalaia, 
já existiam ali, à disposição dos jardineiros, os chenars, que são os 
nossos plátanos, porém de tamanho descomunal e duração multisse¬ 
cular. Um dos divertimentos de Akbar era, quando encontrava algum 
antiqüíssimo plátano, com o tronco vazado, apostar quantos homens 
caberiam naquele oco. Um deles chegou a abrigar trinta e quatro. 

Até hoje subsistem nos jardins de Srinagar esses plátanos, alguns 
dizem que ainda dos tempos de Akbar — por volta de quando o Brasil 
estava sendo dividido em capitanias. Para rodear seu tronco são pre¬ 
cisos quatro ou cinco homens de braços estendidos. Seus galhos, 
densos de folhagem, pendem em longas curvas, a mais ligeira brisa 
despertando o murmúrio das folhas. 

Além dos chenars, da riqueza de flores, das águas espetaculares, 
os jardins de Srinagar proporcionam ainda o panorama do lago que 
se desdobra a seus pés, e dos picos nevados do Himalaia que formam 
o fundo do cenário, panorama cambiante conforme os reflexos lumi¬ 
nosos do momento. Minhas palavras são demasiado prosaicas; para 
evocar tão intensa beleza seria necessária a poesia de Cecília Meire¬ 
les, que tão ao vivo captou a Índia em seus versos. 

Nesse paraíso cheguei nos últimos dias de maio, quando as rosas 
pareciam explodir, no auge do tamanho, do colorido, do perfume. 
Na entrada dos jardins vendiam cerejas acabadas de colher, e nozes 
frescas, macias e saborosas como nunca provei. E, acredite o leitor, 
além disso tudo, a lua cheia veio trazer à noite o seu toque feérico. 

Nos três dias que ali estive passei todo o tempo disponível nos 
jardins, mas havia também outros aspectos interessantes que me 
queriam mostrar. Vi com agrado a criação de trutas, cientificamente 
feita, em tanques adequados. Soltas depois nos rios, as trutas fazem 
a alegria dos pescadores, e do departamento de turismo do governo 
local, que incentiva também as caçadas às aves aquáticas das beiras 
dos lagos, aos lobos, panteras, leopardos, linces, raposas, ibexes, 
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reinantes nas alturas do Himalaia. Pescarias e caçadas são porém 
fiscalizadas, permitidas só em certas épocas do ano e em determina¬ 
das regiões. 

Também visitei a fábrica de seda, desde a criação do bicho nas 
folhas de amoreira — feita pelo pessoal da terra em seus quintais — 
percorrendo todo o fascinante processo de desenrolar do casulo, 
emendar e lavar os fios, até o tecer da seda em sua cor natural, e o 
tingir naquelas cores que só por lá existem. 

E vi o possível daquela riqueza artesanal, especialmente os obje¬ 
tos de papier machê, cobertos das mais finas pinturas, os famosos 
xales feitos de Pashmina (a lã finíssima da barba do bode tibetano) 
cujo uso se difundiu na Europa através de Napoleão, que recebera 
do Kediva do Egito um xale, o qual havia sido dado pelo Governador 
da Caxemira a um cego que, de Bagdad, visitara Srinagar em 1796. 
O xale (nome usado na Ásia Central para designar cobertor) entrou 
tão em moda na França, e depois na Inglaterra vitoriana, que na 
Caxemira chegaram a trabalhar quarenta mil teares, até que os se¬ 
gredos dessa arte foram estudados pelo inglês Moorecroft, e a fabri¬ 
cação passou a ser feita na própria Inglaterra, o “Paisely shawl” já 
nada tendo a ver com a Caxemira. 

Tão intensamente ocupados foram aqueles poucos dias, que numa 
só tarde tive de tomar chá três vezes: em primeiro lugar acedendo 
ao amável convite do Governador do Estado; depois na chácara de 
Mr, Butt, que em Déli vende os mais belos xales e bordados da 
Caxemira, e ali em Srinagar, à sombra de seus seculares chenars, 
passa os meses de verão, mandando vir dos Estados Unidos o filho 
que lá reside, o neto —- de seus 10 anos —• só querendo andar de 
bicicleta e falar inglês, arrenegando seu grande nome de Akbar que 
o marca como estranho em sua escola americana. 

E por fim, coroando o dia, o chá com o diretor do Turismo, que 
reunira em sua casa uma pequena orquestra local, com cantores e 
tocadores de instrumentos vários, entre os quais a moringa de barro 
que, tapada e destapada com a palma da mão, roncava como cuíca. 

Não só tomei chá três vezes, mas três chás diferentes: um deles 
aromático porém normal, outro realçado por spices — creio que 
cravo, canela, e um toque de açafrão — e o terceiro, de cor rosa 
e espumante, temperado com sal e bicarbonato, o que resulta em 
bebida completamente diversa daquela que conhecemos como chá. 

Tive também oportunidade de provar alguns dos petiscos locais, 
pratos muçulmanos, que remontam ao tempo dos mogóis: birianis, 
pedacinhos de carneiro, galinha, ou pombo, com muito arroz e man¬ 
teiga, que me fizeram lembrar aquelas fabulosas vasilhas com tampa, 
de ouro e esmalte, que vi no tesouro do Irã feitas especialmente para 
levar à mesa os birianis e, no último momento, sacudir o prato tam- 


111 






pado, espalhando no arroz a manteiga; gushtaba, espécie de almôn¬ 
dega cozida em molho de iogurte e especiarias; e aqueles doces fo¬ 
lhados em que entram amêndoas ou pistache, escorrendo mel. 

Visitei um dos houseboats, os barcos residenciais, confortáveis 
como um hotel móvel — solução que os ingleses inventaram quan¬ 
do os grandes da Caxemira proibiram que os estrangeiros adquiris¬ 
sem ali propriedades. E fiquei sonhando com a volta para aquele 
paraíso, que não é só das Índias, mas do mundo. 



Em Jaipur o "Palácio dos Ventos”, com seus balcões salientes e recortados, foi 
especialmente planejado para dar entrada à brisa refrescante, de qualquer lado 
que viesse. 
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A GRANDE INDIRA 


Fui recebida pessoalmente por Indira Gandhi. Foi o clímax desses 
dois meses de permanência na índia e de viagem por todo o país, 
do Himalaia ao cabo Comorin. Digo clímax porque é um privilégio 
reservado a poucos o de aproximar-se de tão extraordinária criatura, 
certamente a mais alta personalidade humana e política no mundo 
atual. 

Quando estive no Sul da Índia, no mês passado, Indira foi a Cochin 
lançar a pedra fundamental de um estaleiro a ser construído por 
firma japonesa. Tive ocasião de vê-la e ouvi-la falar à multidão, cada 
frase de seu claro e elegante inglês traduzida por um intérprete para 
a língua local, o malyalam: não seria possível ela saber as dezesseis 
línguas, e os muitos dialetos de seu país. 

Nunca vi mais bela multidão. Cor de canela, traços finos, elegante 
de corpo, o povo de Kerala, cada indivíduo lavado e esfregado para 
a circunstância, vestido de branco o homem, de cores intensas as 
mulheres com seus saris realçando o negro dos cabelos, fartos cabelos 
tratados a óleo de coco, a espessa trança caindo sobre os quadris, 
era uma multidão que contrastava com a tão falada e já lendária mi¬ 
séria do povo indiano. 

Indira entretanto não perde de vista a situação real, que é, se não 
a miséria, o baixo nível de vida do povo. Levantá-lo é o objetivo 
primordial de seu governo, e foi disso que falamos na conversa que 
não tinha pretensão a constituir-se em entrevista. 

Perguntei-lhe como poderia conciliar a atitude conformista do 
povo, que aceita sua pobreza sem amargura nem rancor — graças 
sobretudo à noção religiosa de karma, ou destino — com a ambição 
e agressividade inseparáveis do conceito materialista de prosperidade. 

Tocara num ponto sensível: Indira deu uma longa resposta, expli¬ 
cando seu ponto de vista. A aquisição da riqueza não envolve neces¬ 
sariamente uma atitude materialista, e a atitude religiosa deve ser 
trabalhada pela educação, a fim de que se despoje dos elementos 
de superstição, para atingir à verdadeira espiritualidade. A psicologia 
moderna demonstra o encadeamento ação-reação, a necessidade de 
sofrermos a conseqüência de nossos atos. O karma é a mesma noção 
fundamental, porém vista em mais extensa perspectiva. Nem por isso 
impõe passividade, mas compreensão, que significa atitude positiva. 
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Hoje mesmo, encontro no jornal a vigorosa reafirmação de Indira: 
“O combate à miséria é o objetivo número um, e exige ser atingido 
rapidamente.” Encerrando dois dias de reuniões do Conselho Nacio¬ 
nal de Desenvolvimento, especialmente convocado para discutir o 
Quinto Plano, Indira declarou categoricamente que a experiência dos 
últimos vinte e cinco anos demonstra que não pode existir filtragem, 
ou penetração gradual do melhor nível de vida, pois o tempo que 
demora torna esse método insuportável, seja para os pobres, ou para 
aqueles que com eles se preocupam. Pediu então aos seus ministros 
uma revolução nos métodos de pensar e de agir, pois embora o país 
se enquadre nos moldes democráticos, cuja arma é a evolução, essa 
tem de ser vigorosamente acelerada. 

Tal evolução já vem sendo acelerada pelas novas medidas, a mais 
atual das quais é a reforma agrária. Difícil é a um estrangeiro per¬ 
ceber a complexidade da estrutura social indiana, que trava qualquer 
inovação. Cada Estado da União tem peculiaridades resultantes de 
seu passado histórico-social, exigindo soluções moldadas a cada cir¬ 
cunstância. 

Tal complexidade favorece, evidentemente, os reacionários ou 
proprietários cujos interesses pessoais serão atingidos pela nova legis¬ 
lação. Entretanto, que não se iludam, nem tentem segurar com panos 
quentes o ímpeto renovador que sopra neste milenar país. 

Indira tem hoje o Poder na mão, conforme confirmaram as recen¬ 
tes eleições estaduais, em que o Congress Party, liderado por Nehru 
e renovado por sua filha, foi vitorioso em todos os Estados. 

E é justo que assim seja. Indira saiu da guerra do Paquistão com 
poderes carismáticos. Pela primeira vez um Chefe de Estado agiu com 
superioridade espiritual a par da sabedoria política. Pela mão de 
Indira a índia soube parar quando foram atendidas as reivindicações 
da segurança nacional, conquistadas com um senso de oportunidade 
e justa medida de grande estrategista. 

A índia não tentou reaver qualquer fragmento de seu antigo terri¬ 
tório, hoje atribuído ao Paquistão. Repatriou em três meses os dez 
milhões de refugiados, devolvendo a Bangladesh os fugitivos do Pa¬ 
quistão Oriental, alimentando-os apesar de sua própria necessidade, 
fazendo-lhes empréstimos que permitiam a essa vasta população re¬ 
construir suas casas e recomeçar a vida na nova pátria independente. 

Pela mão de Indira, discípula de Gandhi e de Tagore, filha e desde 
a infância companheira espiritual de Nehru, a índia tomou consciên¬ 
cia de si mesma. Ergueu a cabeça milenarmente curvada, e há de 
seguir com segurança o largo caminho aberto por Indira. 


Este livro 
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VOCÊ SABIA QUE: 


a cidade de Bombaim é iluminada por energia 
atômica? 

a índia tem 4 reatores atômicos? 

entre outros produtos industriais, a índia fabrica 
e exporta locomotivas elétricas? 

em Pondicherry a cidade de Auroville reúne 
gente de todos os países, que ali vai viver se¬ 
gundo os princípios éticos do filósofo Aurobindo? 

há cerca de 2 mil anos os templos de Ajantae 
Ellora foram escavados na rocha, revestidos de 
esculturas e pinturas das mais notáveis? 

os jardins de Caxemira conservam o traçado do 
tempo dos imperadores Mogóis, e têm plátanos 
gigantescos, contemporâneos da descoberta 
do Brasil? 

o cinema indiano situa-se entre os de maior 
produção, servindo ao vasto mercado oriental? 

no templo de Puri até hoje há fiéis que tentam se 
atirar debaixo das rodas do carro do deus 
Jagannath quando sai na procissão anual? 

Bombaim foi doada por Portugal à Inglaterra no 
século XVII, como parte do dote de Dona 
Catarina de Bragança que casou-se com o rei 
Charles II? 

em Ahmedabad funciona moderníssima escola 
de Desenho Industrial, organizada pelo famo¬ 
so americano Charles Eeames? 

Goa conserva magníficas igrejas portuguesas, 
revestidas de talha dourada? 

a índia é o único país a possuir uma cidade 
- Chandighar - inteiramente planejada pelo 
arquiteto Le Corbusier? 

para a cidade-santa de Benares contemporânea 
de Babilônia, convergem doentes que ambi¬ 
cionam morrer ali e ter suas cinzas lançadas 
nas águas do Ganges, evitando assim as fadigas 
das reencarnações? 







